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UM PBQGBAMMA 
Na corrupção da sociedade e 

no espkacelamento das instituições, 
impõe-se uma reforma imperiosa-
mente, e exige-se que corações ainda 
jovens e ardentes saibam, pela propa-
ganda e pelo doutr inamento, apres-
sar os giros da evolução. 

Vimos, com o peito pujante em 
amor, em procura d 'um ideal, ainda 
ha pouco envolto em trevas d 'obscu-
rantismo, mergulhado sob o peso 
immenso d 'uma injusta oppressão, 
mas que hoje se nos apresenta já 
proximo, espalhando a economia e 
aconselhando a moralidade, procu-
rando o bem estar dos poVos e ele-
vando as nacionalidades. 

Somos jovens, mas independen-
tes; vivemos sob o peso odioso da 
repressão mas ambicionámos a liber-
dade. E levados pelo sangue, e im-
pulsionados pela na tureza lançâinos-
nos hoje nas j á vastas fileiras em que 
a l iberdade dos póvos é um lemma, 
e as instituições republicanas um 
ideaTproximo á p ra t i c a / 

Com este fim, com esta única 
mira, pegamos na penna como meio 
de divulgação e propaganda , ensi-
nando que a na tureza protesta contra 
a escravidão, que o sagrado thema 
da l iberdade foi uma constante as-
piração que precisa de ser reduzida 
á prá t ica e não um mero termo de 
que impunemente se zombe, que 
constantemente se conspurque com 
affrontas e se ludibrie com mentiro-
sas promessas. 

Ens inaremos a todos a maneira 
de preparar o futuro, mas um fu turo 
em que a honra não seja um mytho, 
nem a moralidade objecto d 'escár-
neo; em que a economia não seja, 
como é lioje, synónimo de desperdí-
cios inúteis e funestos, nem o t r aba -
lho causa de desdens e vilezas. 

Com esta orientação nada espe-
ramos do presente, consideramol-o 
como uma simples transição pa ra o 
futuro , e tanto melhor quanto mais 
funesto, tanto preferível como des-
pótico. O despotismo e a ty rann ía 
n 'esta epocha d'indifferentismo polí-
tico serão os melhores meios para 
fazer b r ada r no povo a voz d 'uma 
consciência que lhe diz que é livre. 
P repa ra rão , melhor talvez que a sim-
ples p ropaganda revolucionária, o 
accordar da liberdade, a revolta jus -
tíssima contra o meio actual, a su-
blevação das forças das nações em 
prol d 'um ideal que nos t r aga a fe-
licidade. 

Somos académicos, e como aca-
démicos saberemos viver. Que todo 
o mundo saiba que debaixo d 'uma 
capa, negra como a tristêsa, ainda se 
encontra u m coração animado de 

bons intentos; que todos saibam que 
não foi inuti lmente que herdámos 
LurrsangxtErctfls nosãMlíhtepassadÔs. 
Es tamos promtos a vertel-o em prol 
da segurança, da moral idade é da fé 
num fu turo de rosas. 

Foi para vivermos num estado 
de decadencia e de baixeza que os 
heroes portuguêses voluntar iamente 
a rvoraram lá fora o sacro pendão 
das qu inas? Foi para sempre per-
manecermos aviltados que, com o 
heroiâmo no peito e a fé na alma, se 
precipi tavam nas frágeis caravelas 
os celebres viajantes que tam honro-
samente asseguráram para sempre 
as glorias de P o r t u g a l ? Foi. com a 
mira na decadencia que se crearam 
os Lusíadas, essa bíblia genuina-
mente por tuguêsa ònde em cadá 
página e cada verso, em cada linha 
e cada letra se acha es tampado o 
coração dum desgraçado, mas a 
alma dum pa t r io ta? 

Não; foi pa ra nos animar a pro-
curar a ventura, a divinisar a L iber -
dade: eis o que fazemos, eis o lemma 
da Yoz do Porvir. 

A Redaccão. 

O jornal Novidades com o chiste que 
o caracterisa diz o seguinte: 

«Dizem de Coimbra que lá tudo 
«é republicano. E' falso: a academia, 
«em virtude dos feriados concedidos 
«pelo nobre ministro do reino, está 
«ministerial, pelo menos, até quarta 
«feira de cinzas». 

O sr. Navarro certamente calcula o 
que vae em casa dos outros, pelo que 
se passa na sua, pois muda a casaca sem-
pre que dá noticia de dinheiro nos cofres; 
sua ex.a deve ter conhecimento do celebre 
protesto do anno passado em que a Aca-
demia de Coimbra «mandava guardar os 
feriados a quem os podia dar.» Do facto 
do sr. ministro do reino conceder dois 
feriados por occasião do carnaval, não se 
pode deduzir que os estudantes sejam 
ministeria.es pelo menos até quarta feira 
de cinzas, como diz o espirituoso jornal, 
pois que dias antes haviam feito uma 
manifestação ao sr. dr. Guilherme Morei-
ra, manifestação d'umcaracter puramente 
republicano. Percebe o sr. Navarro?!.. . 

E X P E D I E N T E 

P a r a facilitar a nossa 
administração pedimos 
aos ex.m°9 srs. a quem en-
viamos o primeiro nume-
ro da V O Z I>0 P O R -
V I R , o obsequio de nol-o 
devolverem immediata-
mente, caso nos não quei-
ram honrar com as suas 
assignaturas. 

Com o £2.° ou 3-° numero 
irão pelo correio os com-
petentes recibos, pois o 
pagamento é adeantado. 

, Dr. Alves Moreira 
Depois das injustiças e dos odios 

dumjjovernp dissoluto, sem çonscien-
ciae sem dignMadej^ppafeceti alguém' 
que tentando fazer desapparecer o 
labéo que manchava os poderes pú-
blicos, decretou a promoção do valioso 
republicano e talentoso lente, o sr. dr. 
Guilherme Alves Moreira. 

Kão apreciámos a razão deste de-
cretG:^ com certeza foi egoista, porque 
na mànarchia não se encontra dedica-
ção nen^djgnidade. Apenas aprecia-
mos o faisto • ê'oipd symbolo de protes-
tos contra, uni.çleíspotismo e uma co-
vardiaperpretados pela sombria firma 
Hintze-Frahco. " 

Analysando os effeitos, apenas pro-
t_estamos^om sincejidad^ e ardência 
contra o odío que revestiu uma' vin-
gança, .c^nt/a a infâmia, de uma c.o-.. 
vardia indigna sob todos os pontos ae 
vista dum espirito dedicado e justo. 

Mas o facto consumou-se: a não 
promoção daquelle digno lente a ca-
thedrático durante o ministério tran-
sacto foi objecto de protestos valoro-
sos, de reclamações incessantes de 
parte do jornalismo e da austeridade, 
mas de protestos e reclamações inú-
teis 

tomou posse dum logar que de ha 
muito lhe pertencia, no meio d'uma 
acclamação incessante, de estrepito-
sos bravos Com"quê à academia ó faz1 

marchar triumphante, lá vae com a 
consciência de nada ter pedido, é cer-
to, mas também com a certeza de que 
nada tem a agradecer. 

Se as suas profundas convicções 
republicanas, o impediam de ha mais 
tempo ser nomeado, essas ainda hoje 
se conservam. O contrario é repellido 
pela austeridade da sua vida, pela 
arraigada firmeza das suas crenças, 
que ainda hoje permanecem intacta-
mente envolvidas num véo de virgin-
dade, puras como quando nasceram, 
eternas como a sua memória. 

. Que não esperem os novos gover-
nantes agradecimentos nem mudan-
ças : daquelles são indignos porque só 
cumpriram um dever que de ha muito 
devia estar feito,, estas são impróprias 
d'um espirito illustrado e culto como 
o de s. ex.a Na alma superior do sr. 
dr. Moreira não tem logar nem a vi-
leza nem, a dependencia, e só estas 
poderiam determinar trios factos. 

Não temos razão para felicitar 
s. ex.a, apenas as temos para lhe admi-
rar a constancia durar caracter incon-
cusso e probo, como difficil será de 
encontrar na desmedida corrupção das 
sociedades modernas.. Eis o que agora 
fazemos. 

Em seguida temos a honra de abri-
lhantar as columnas do nosso jornal 
com a carta nobre e digna que s. ex.a 

dirigiu ao sr. João Franco, de odiosa 
memoria. 

l o ex.mo sr. conselheiro João Franco 

Communicam me que será amanhã 
publicado no Diário do Governo o des-
pacho que me promove a lente cathedrá-
tico da Faculdade de Direito. Referendou 
o respectivo decreto o sr. conselheiro 
José Luciano de Castro, que foi nomeado 
ministro do reino por decreto de 7 do 
corrente mês. 

A vaga em que fui provido abrin-se 
em julho de 1895, pela aposentação do 
« e a i»«c!vidii% vi ttftstre" 4* prezado -*ífiíirg<r 
sr. dr. Bernardo d'AIbuquerque e Ama-
ral, decano da Faculdade. Era v. ex.a 

0 ministro do reino. Promoveu a lente 
de prima e decano da Faculdade o cathe-
drático mais antigo, por decreto de 17 do 
mesmo mês; eu, a esse tempo o único 
substituto, só agora, decorridos quasi 
dezanove mêses, sou promovido a cathe-
drático, s>-ndo necessário para isso que 
v. ex.a deixasse de ser ministro do reino. 
Durante este tempo foram promovidos a 
cathedráticos três lentes substitutos da 
Universidade, dois da Faculdade de Me-
dicina e um da de Philosophia. 
• ' A minha não promoção, durante tam 
longo lapso de tempo e~ dadas estas cir-
cunstâncias, não tem precedentes na his-
tória do professorado português e só pôde 
explicar-se como perseguição política ou 
vingança pessoal. , . 

A hypóthese da perseguição politica 
tem de ser posta de lado. 

Farei a v. ex.a a justiça de não sup-
pôr que no seu cérebro germinasse a 
idéa mesquinha, verdadeiramente imbecil, 
de defender as instituições ou de ostentar 
um estadista de força, capaz de dominar 
a onda revolucionária, applicando a um 
professor a multa de vinte mil réis por 
mês, pelo facto de ser republicano. Tam-
1 >®:« Lho n5è insputítòi Mwolwj-énciac, que 
traduziriam um lamentavél desequilíbrio 
mental, se fôsse realmente a idéa d'uma 
perseguição política que o movesse; nem 
a falta de força sufficiènte para declarar 
na câmara dos dignos pares, quando o 
meu antigo condiscípulo e prezado amigo 
sr. conde de Lagoaça o interrogou a res-
peito da minha não promoção, que me 
não promovia pelo facto de eu ser repu-
blicano. Ora v. ex.a não invocou as mi-
nhas idêas políticas para explicar o seu 
procedimento; não ousou apontar-me urna 
só falta no exercício das minhas funcções; 
parece até que elogiou o meu caracter, o 
que lhe não agradeço, porque não posso 
retribuir-lhe o elogio, limitando-se, como 
justificação do seu procedimento, a expor 
a extranha doutrina de que não havia lei 
alguma que obrigassa a fazer as promo-
ções no professorado dentro de certo pra-
zo, tornando assim dependente do arbí-
trio do poder executivo, em última aná-
lyse, a organização do serviço público 
relativo ao ensino. 

Seria obrigado a fazer de v. ex.a ain-
da mais triste juizo do que fórmo, se o 
supposesse convicto d'essas idéas, que oa 
dignos pares tiveram a extraordinária e 
característica complacência de ouvir sem 
um protesto. Foi um expediente, aliás 
pouco hábil, que adoptou, para não dizer 
cruamente que não dava explicações. E 
não as deu, porque não podia revelar o 
motivo que o levava o não me promover. 

Vou eu revelá-lo. 
Teve v. ex.a um dia a rídicula idéa 

de advertir os professores de ensino su-
perior de que lhes não era lícito mani-
festarem-se contra as instituições vigen-
tes. Em officio, e como lembrança, me 
foi feita essa advertência. Na primeira 
congregação da Faculdade, presidida pelo 
sr. reitor, que se realizou depois de me 
haver sido entregue o officio, lio-o, decla-
rando que «só lhe ligava a consideração 
de o ler n'aquelle logar, por se me afigu-
rar que o assumpto interessava a todos 
os professores, e que continuaria a pro-
ceder como até alli havia procedido, exer-
cendo livremente os meus direitos de ci-
dadão». 

\ 
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Sabe v. ex.a perfeitamente que cum-
pri a minha declaração, continuando a 
manifestar publicamente as minhas idéas 
políticas e aguardando serenamente o 
momento em que v. ex.a, num arrebata-
mento de fúria nevrálgica, me suspendes-
se ou demitisse. Não teve a energia sufi-
ciente para isso, mas, vingativo como é, 
formou o propósito de me ferir, não como 
republicano, mas como um insubmisso 
que não acatava illegaes advertências 
d'um dictador feroz. 

A vaga de cathedrático, em que eu 
devia ser provido, deu ensejo a que v. 
ex.B o manifestasse, armando-me uma 
cilada. Depôs a sua farda de ministro, 
jogou-me cobardemente uma pedrada, e, 
tornando a envergar a farda, aguardava 
o momento em que procurasse desaffron-
tar-me para despedir contra mim o golpe 
mortal. Illudiu-se, porque, percebendo o 
jogo, não lhe fiz a vontade. Continuei no 
meu caminho, não fazendo caso da garo-
tice. 

A breve trecho, o conselho da Facul-
dade de Direito protesta contra a minha 
não promoção; um lente aposentado, res-
peitável pelo caracter e pelo saber, accu-
sa-o de denegação de justiça; a imprensa 
independente começa a espicaçá-lo, con-
siderando refinada canalhice, uma auda-
ciósa torpeza, o procedimento de v. ex.a 

para comigo. 
O ataque ê rude, v. ex.» vê-se só, 

ninguém o defende; mas não se move, 
mostra-se insensível a tudo. 

Obceca-o a idóa de se mostrar esta-
dista de força, e, fazendo consistir esta 
na teimosia, vae mais longe que os mo-
delos no género. Já nos seus tempos de 
académico estróina e bulhento assim era. 
Recordar-lhe-hei o facto, succedido em 
Santo Antonio dos Olivaes, de metter a 
cabeça debaixo d'uma móca, só porque 
queria atravessar um caminho. Partiram-
lh'a, mas v. ex.a levou por diante o seu 
propósito. Portou-se até como um valente, 
recebendo a mocada sem offerecer resis-
tência alguma. 

Mercê de contingências sociaes, que 
em phrase vulgar se chamam acasos, o 
académico turbulento apparece mais tarde 
na câmara dos deputados partindo cartei-
ras, em nome da liberdade, e surge-nos, 
ha poucos annos, nos conselhos da corôa, 
calcando aos pês a constituição, exercen-
do as mais ignóbeis propotências e tecendo 
as mais vis intrigas, em nome da ordem. 
Sempre o mesmo. 

Foi este homem que, para saciar as 
suas tendências de irieprimivel vingança, 
me quis perseguir, abusando para isso de 
seu logar de ministro. 

Um miserável! 
Coimbra. 16 de fevereiro de 1897. 

Guilherme Alves Moreira. 

Carnaval 

Acabou o carnaval 1 Que pena para 
os seus predilectos, agora já se não di-
vertem, deixaram os trajes de vaccões e 
as suas delicadas phrases — oh ra io! . . . 
Os conquistadores, como não estarão 
elles, sem poderem ter uma cavaqueira 
amena com as suas conquistadas, uma 
empoadela da mais fina gomma, e como 
não estarão ellas, ao lembrarem-se que 
só para o anno de 1898 terão egual di-
vertimento. O que não sentirão as gan-
darêsas, que têm de arrecadar as suas 
vistosas saias vermelhas, capazes de a 
traça as romper. . . Ainda assim a quem 
a morte do carnaval causou mais diffe-
rença foi aos vendedores de cocottes que 
encontraram ali um meio de explorar va-
lentemente os papalvos, aos depositários 
de mascaras e fatiota e sobretudo ao Zé 
Guilherme: agora que o café lhe ia ren-
dendo alguma coisa, com os bailes de 
mascaras, é justamente n'esta occasião 
que o carnaval succumbe! 

Uma verdadeira desgraça! 

Governador civil 

Foi nomeado governador civil d'esta 
cidade o sr. dr. Pereira Dias, valioso 
membro do centro progressista. 

BREVES CONSIDERAÇÕES 
I 

É facto sufficientemente conhecido 
a subida do novo governo progressista 
para a tão requestada tripeça do 
poder. 

São snfficientemente conhecidas 
também as suas propostas tarn libe-
raes, as suas promessas tam fagueiras, 
quando nos comícios da colligação, 
em que elles conseguiram, por um mo-
mento attrahir a si a força moral do 
partido republicano, bradavam com 
toda a força dos seus pulmões, contrp 

o despotismo irracional e injuf ' 
então opprimia o povo portug 

Mas que restou delias? 
O facto mais eloquente e 

vel, sufficiente para mostrar t 
atrabiliário e indigno que lhes r 
no peito contra a liberdade de 
festação e reunião, foi a imp 
lançada sobre um grupo de cor; 
republicanos que se pretendiam reunir 
com um fim altamente justo e sym-
páthico: dissolveram o comício. 

Qual a razão d'esta imposição ? 
Talvês simples factos privados da po-
lícia, que ainda se julgava unida ao 
regimen de xuprexão franquista? 
Haveria completa isenção do governo? 

Negámos. As propostas dos comí-
cios d'outr'ora dissolveram-se: foram 
nuvens passageiras que a mais leve 
mudança do tempo destruiu, não res-
tando d'ellas senão a história, mas 
uma história onde á evidência se lhes 
mostra o caracter, que ha pouco ain-
da podia apenas ser classificado de 
anti-liberal e despótico, mas que agora 
merecè a denominação de miserável 
e mentiroso. 

E que prova mais completa tere-
mos d'isso que não sejam as resolu-
ções posteriores que prohibiam aos 
republicanos perturbarem por qual-
quer fórma a ordem e injuriar as in-
stituições ? 

A perturbação da ordem seria uma 
reunião de pretextos para futuras dis-
soluções, e a prohibição de injuriarem^ 
as instituições é, além de indigna, 
fonte de muitos outros. 

E é indigna porque um coração, 
desde o momento em que seja portu-
guês, tem fatalmente de revoltar-se 
contra o existente, proclamando-o 
como o maior absurdo, como a mais 
injusta das oppressões. 

E . . . viva o ministério progres-
sista, seio da liberdade. 

Arbitrariedades policiaes 
Continua a policia a dar a nota da 

sua bestialidade e malandrice. 
Na noite de terça para quarta feira 

de cinzas, alguns policias reunindo todas 
as qualidades bôas que possuem com a 
embriaguês, eíFectuaram prisões a torto 
e a direito, chegando muitas vezes a pro-
vocar questão. E ' para lamentar que as 
auctoridades superiores não olhem com 
attenção para as arbitriedades dos seus 
agentes que em vez de manterem a ordem 
pública, são os próprios a alteral-a. Mas 
não admira, porque vivemos n'um paiz 
sem leis, em que cada malandrim faz 
aquillo que lhe appetêce. 

Anniversário 
Cumprimentamos a valente redacção 

do jornal republicano — Resistência — 
pela sua entrada no 3.° anno. 

Bem alto tem hasteado já a sua ban-
deira «de combate — í*ela Hepu» 
"blica que é o mesmo que gritar — 
Pela honra de Portugab 
para que possa merecer os elogios de 
todos aquelles que prezam a gloria do 
nosso pequeno país. 

Receba, então, a illustrada redacção 
daquelle bi-semanário as nossas mais 
sinceras felicitações, e as entradas mais 
prósperas no novo anno que agora se lhe 
abre; e que disponha sempre da mesma 
fortalêsa e da mesma energia serão os 
nossos mais ardentes desejos. 

No regimen monarchico 
Segundo o jornal inglês — Financial 

News — nós sómente devemos se i s 
centos e sessenta mil se-
tecentos e cincoenta con-
tos de réis. 

E é logo um jornal inglês que o re-
vela. Sempre o reino da Victoria tem 
cada uma. . . 

Que lhe importa a elle? Nós para que 
precisamos de saber isso ? 

Não atravessamos nós o melhor pe-
ríodo da nossa história? Porventura não 
está o Hintze no Crédito Predial, e o Zé 
d' Lucianos no Restaurant Nacional? 

Sempre ha cada bruto.. . 
nelos dados que nos fornece a, Mar -
podemos accrescentar: F ó i * a 

o o . . . 

OECILIO DE SOUSA 
Falleceu em Lisboa o director da 

Follia do Povo e acrysolado partidário 
das crenças republicanas, sr. Cecílio de 
Sousa. 

Republicano dos antigos, como pou-
cos ha hoje, sectário do partido do povo 
já desde o tempo em que as suas hoje 
tão vastas fileiras não contavam ainda 
senão raras dedicações, veio a morte vi-
ctimal-o depois de dolorosos soffrimentos 
e no meio das lagrimas de todos. 

Anniversário Pontifício 
Passou terça feira, 2 do corrente, o 

anniversario natalício do venerando de-
crepito Leão XIÍI , que ora preside aos 
destinos das aggremiações catholicas. 

Nascido a 2 de março de 1815, o 
cardeal Pecci assumiu em 20 de fevereiro 
de 1840 a espinhosa missão que ora des-
empenha com todo o zelo e todo o ardor 
dum sábio. 

Noticia um jornal italiano, que Sua 
Sant idade gosa d ' u m a saúde re la t ivamente 
desejável. 

í j e u i p a pe lo f j o m a e f 

0 Rebate, orgão miguelista, e um 
pouco socialista, da Covilhã, falia na 
reunião d'um proximo congresso legiti-
mista. 

Quem o pede ê Abúndio da Silva, 
que lá e cá tem sempre andado a berrar: 

Eu só peço, eu só peço, eu só peço 
Um congresso, um congresso, um congresso 

legitimista.. . 

A piada que o tal Rebate annuncia 
tem graça, e mais do que isso.. . não 
offende. 

O Correio da Noite anda sempre a 
fallar no relatorio da fazenda, chaman-
do-lhe uma lucta aberta contra a regene-
ração. A primeira vista é coisa de espa-
vento, mas no fundo os progressistas são 
bons.. .e tem pena. 

Mas . . . lucta aberta esperem-na dos 
republicanos. 

Já se falia em recomposição minis-
terial. O Alpoim no Correio da Noite fa-
zendo das tripas coração, diz que não 
recebeu cartas do Zé Luciano convidan-
do-o para o ministério. Não, que nem 
elle queria tal coisa ! 

A Provinda do dia 22 de fevereiro 
definia bem a política monárchica, escre-
vendo que quem havia feito do Restello 
um politico de renome fora o partido pro-
gressista. 

Quer dizer, em termos claros:—a 
monarchia só serve para encher barrigas. 

As Novidades tem trazido tanta as-
neira, que nem ê limpo fallar d'ellas. Com-
tudo n'outra parte apanham. 

O Correio da Noite no anno pas-
sado escrevia: o corrector da 
ambição mais sofregaera 
o sr. Soveral, o ministro 
portuguez em Londres, 
fallando também na ignominiosa situação 
do sr. Soveral e não menos igno-
miniosa situação tio paiz 

consentindo no governo aquelle que atrai 
coava os seus deveres de patriotismo e de 
representante diplomático da nação, ser-
vindo-se de todas as influencias para be-
neficiar os inimigos d'esta nação. 

E agora falíamos nós na ignomi-
niosa situação do actual 
governo , consentindo e 
acceitando. 

«O governo, escreve o Veiga Bei-
rão, na lei d'imprensa, está prompto a 
reprimir abusos, que ofFendam antes de 
tudo a própria liberdade. . . » 

Mas que liberdade ? A de imprensa ? 
— Papagaio real, quem passa ? 
Diz-se á bocca cheia : 
— É o João Chagas que vae para a 

cadeia. 
- O sr. dr. Sousa Martins, «severo 

obreiro da caridade e da sciéncia», como 
lhe chama Silva Pinto, foi nomeado para 
servir de presidente da commissão d'es-
tudos da Conferencia Baeáieo—úiternacio^ 

E ^de Silva Pinto esta phrase : — 
cosinha infecta onde referve o sarapatel 
ignóbil da politica portuguesa. 

Monárchica, claro é. 
Um grupo de académicos de Coim-

bra protestou contra as prepotências de 
que foram víctiinas os nossos confrades 
do Porto. 

O Alpoim no Janeiro não dá para-
béns ao governo pela nomeação de Lord 
Soveral, mas no Correio da Notte ataca 
os republicanos que por isso o accusam. 

Vae constituir-se em Ermezinde a 
commissão municipal republicana. 

Uma piada de carnavál:—um chè-
chè que passa n'um laudau volta-se para 
o Alpoim e diz-lhe:—«Oh Alpoim, estás 
tam gordo!... enguliste o Soveral!» 

Que verdade frisante: não enguliu o 
Soveral, mas sim o que disse sobre o So-
veral. 

No relatorio da fazenda apparece 
a verba de réis 5:180$045 para despesas 
do funeral do lyrico João de Deus. Oh 
pobre alma de poeta! Como abusam da 
tua ingenuidade e da tua candura! 

Passou quarta-feira passada o anni-
versario natalício de Bulhão Pato, mimoso 
poeta da Paquita— 

P O S S E 

Tomou posse do seu logar de lente 
cathedrático da Universidade, o distincto 
lente republicano sr. dr. Guilherme Al-
ves Moreira que, victima d'uma despótica 
injustiça, ainda atê então se conservava 
substituto. 

A posse realisou-se no dia 19 de feve-
reiro, sendo sua ex.a desde a Universi-
dade ardentemente acclamado pela aca-
demia que com vivas e palmas fês vêr 
quanto lhe era odiosa a illegalidade do 
sr. João Franco. 

Sua ex.a agradecendo á academia 
soltou das janellas da sua residencia um 
sympáthico viva á academia—«sempre 
generosa e sempre digna.-» 

De tarde no meio de foguetes ouviam-
se ainda estrepitósos vivas a sua ex.» e 
uma música percorrendo as ruas da cidade 
manifestava o regosijo dos académicos. 

De noite nova manifestação chegando 
alguns manifestantes enthusiasmados e 
sinceros a deixarem soltar o odio ás ins-
tituições vigentes dando alguns vivas á 
Republica. 

Policia em agitação, claro. . . 

Foi nomeado governador de Macau 
o sr. coronel Galhardo, illustre coronel 
de infanteria, 2 bravo chefe da colu-
mna expedicionária em Africa. 

REVISTA THEATRAL 
Representou-se hontem a comedia-

drama em 3 actos — Francillon — pela 
companhia Lucinda Simões. Hoje o muito 
applaudido drama em 4 actos—Mancha 
que limpa—e segunda feira a comedia 
— 0 Sr. Director. 

No proximo numero, iniciando uma 
revista theatral n'estas columnas, falia* 
remos mais largamente. 
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C A R T E I R A 

Estiveram em Lisbôa, nas recentes 
ferias do Carnaval os srs. drs. Manuel 
Paulino d'01iveira e Arthur Pinto de 
Miranda Montenegro. 

—Também estiveram fora de Coimbra 
nessas férias os talentosos lentes d'esta 
Universidade srs. drs. Guilherme Alves 
Moreira, Manuel Dias da Silva e Antonio 
José Teixeira dAbreu, da Faculdade de 
Direito, e o sr. dr. Costa Allemão, da 
Faculdade de Medicina. 

—Retirou a Lisbôa o sr. dr. José Fre-
derico Laranjo. 

—Foram passar a suas casas as férias 
do Carnaval, grande numero de estudan-
tes da Universidade e do Lyceu. 

G-rande numero (Telles já regressou. 
Entre elles contam-se os nossos que-

ridos amigos João Antunes Guimarães, 
Justino Antunes Guimarães, Miguel Ve-
lho Sotto-Maior, Adriano Vieira Martins, 
Oliveira Guimarães Júnior, Francisco 
Alves Correia d'Araujo, etc. 

— Também se retirou de Coimbra 
para Moncorvo o nosso presado compa-
nheiro de redacção José Nepomuceno. 

— Passou hontem o anniversário na-
talício do ex.mo sr. dr. Affonso Costa, ta-
lentoso lente de Economia Politica na 
nossa Universidade. 

Receba sua ex.a as nossas mais cor-
deaes e sinceras felicitações. 

—Encontra-se de cama, com uma 
doença que já de longe o ataca, o sr. 
dr. Bernardo Madureira, distincto orna-
mento do professorado universitário. 

Desejamos o seu mais prompto resta-
belecimento, para, com a proficiência que 
o distingue, voltar a abrilhantar a facul-
dade de theologia, a cujo quadro docente 
dignamente pertence. 

Guimarães (3.° anno), Almeida e Sousa 
(2.° anno) e Luiz Nobre (1.® anno), para 
dar começo aos trabalhos e collaborar na 
dita memoria. 

O vulto de Francisco Suaréz é um 
justo titulo de gloria para Portugal e para 
a Universidade. 

E ainda hoje muito estudado e citado 
nos centros cultos, principalmente na Al-
lemanha, onde é alvo de notável admira-
ção. 

Achamos digna e alevantada esta 
fórma de commemorar a memória dos 
grandes vultos, numa apotheose a um 
tempo grande e humilde; não é com mu-
sica e foguetes, procissões e illuminárias, 
que revelamos ás nações estrangeiras as 
nossas emulações e o preito aos nossos 
gloriosos antepassados. Francisco Suárez 
é bem digno d'uma comemoração. No 
campo da theologia, jurisprudência e phi-
losophia, evidenciou-se com brilho e va-
lor, fazendo recuar antigos prros e su-
perstições e proclamando bem alto as suas 
ideias verdadeiramente democráticas, tan-
to para admirar naquella epocha: foi acér-
rimo fustigador do absolutismo, d'esse 
regimen cheio d'odios e de oppressões 
hoje insustentável e injusto já naquelle 
tempo. 

Um bravo aos iniciadores! 

Falleceu ha dias em Sernache de 
Bomjardim o sr. José Victorino da Silva, 
pae do nosso amigo Antonio Ildefonso 
Victorino da Silva Coelho, terceirannista 
de direito. 

Os nossos sentidos pezames. 

«-A. MARgELHÊSA» 

Tem sido vigorosa a penna de João 
Chagas pugnando pela moralidade portu-
guesa, e constituindo-se em algoz terii-
vel da corrupção publica. 

A Marselhesa cujas columnas aquelle 
distincto republicano tão nobremente abri-
lhanta, é lida com todo o ardor por todos, 
uns com a mira em mais se convencerem 
da corrupção que vilmente rebaixa os 
poderes constituidos, outros para melhor 
vêrem os ataques do vigoroso jornalista. 

Que João Chagas saiba que nós, as-
sim como estarêmos sempre jancto da 
moralidade, adherimos com viva força e 
com o nosso fraco préstimo, a essa tão 
vasta campanha d'ataque. Que a Marse-
lhesa nos inclua no numero d'aquelles que 
corresponderam ao seu apêllo á imprensa 
livre e independente. 

Tunas Académicas 

Em digressão por Villa Nova de Fa-
malicão, Ponte do Lima e Guimarães, 
foi a nossa tuna despertar a alegria du-
rante o carnavál, animando com seus 
chistes a monotonia do tempo. 

Em Vizella foi-lhes feita uma brilhante 
recepção pelo sr. dr. Bráulio Caldas, que 
assim mostrava lembrar-se ainda do seu 
antigo génio académico. 

Contam-nos que em Guimarães fez 
um figurão com a sua apreciavel vós de 
tenor, o nosso amigo Candido Pedro Vi-
terbo. 

Francisco Suárez 
Os alumnos da faculdade de Theolo-

gia resolveram, a convite do digníssimo 
decano d'aquella faculdade, o sr. dr. 
Luiz Maria da Silva Ramos, publicar um 
número-único, commemorando o tricen-
leuáriu da chegada a Coimbra do grande 
theologo Francisco Suárez, que nesta 
Universidade, por espaço de 20 annos, 
regeu com toda a proficiência e geral 
espanto, a cadeira que muito dignamente 
occupa hoje o sr. dr. Luiz Maria. 

Foi nomeada uma commissão com-
posta dos srs. Correia da Silva (5.° anno), 
Alves dos Santos (4.® anno), Oliveira 

Consorcio 

Consorciou-se na semana transacta, 
no meio de ridentes auspicios, o ex.m® sr. 
dr. Amador Valente, ainda hontem um 
sympâthico académico, com a ex.ma sr.a 

JL>. Idalina Tavares Seabra, virtuosa e 
formosíssima senhora. 

As qualidades que tão sympáthicos 
tornam os recem-casados, fazem-nos ver 
que um idyllio constante lhes adornará a 
vida, num encanto perpétuo de venturosa 
lua de mel. 

São esses também os nossos mais ar-
dentes desejos. 

Foi a Compostella a tuna académica 
do Porto. Segundo os telegrainmas da 
Havas e imformações particulares, sabe-
mos que foi muito bem recebida, havendo 
em sua honra bailes animadissimos, e 
enthusiásticos discursos. 

Conflicto no Porto 
O génio, ao mesmo tempo turbulento 

e sympâthico da Academia do Porto, 
despertou as iras da policia civil, que 
com a brutalidade que a caracterisa al-
liada á insuíficiéncia dos seus mandões, 
só soube com golpes gravar o odio no 
espirito de todos. 

O actual proceder da Academia do 
Porto, é digno de ser imitado. Vendo 
no conflicto travado uma má ideia inne-
gavel do seu director, e sentindo que as 
relações entre lentes, directores e estu-

dantes deve ser da maior harmonia pos-
sível, declarou-se em greve até que satis-
fações cabaes fossem dadas por quem as 
devia dar. 

Procedeu bem: ao mesmo que stigma-
tisou o procedimento da policia e reclamou 
a demissão do director que havia occasio-
nado o conflicto, fez proclamar bem alto 
o seu brio e a sua dignidade. 

Bravo! 

ÂNNUNCIOS 

DE 

Adolpho Telles 
26—Rua Sá de Miranda—28 

C O I M B R A 

Calçado de todas as qualidades. 
Execu ta com brevidade e per-

feição. 
Especialidade em calçado das 

ult imas modas. 
Sys tema inglês. 

BESUMO DiS MÀTERIIS 
DA 

3.a Cadeira da Faculdade de Direito 
HISTORIA E PRINCÍPIOS GERAES 

DO 

DIREITO CIYIL PORTUGUEZ 
POR 

Arthur Anselmo Ribeiro de Castro 

Preço, 500 réis 
A' venda nos seguintes logares: 
Estabelecimento de "Viuva A. de 

Paula e Silva. 
Livraria Cabral. 
Livraria França Amado.. 
Tabacaria Académica de Joaquim 

da Silva Neves. 

4 

e Gomeles estabeleceram-se no reino de Fez, de onde 
eram naturaes. Os Vanegas e os Alabes povoaram a 
costa, de Oran a Alger; os Abencerages, emfim, fixaram-
se nos arredores de Tunis, formando em frente das 
ruinas de Carthago uma colonia que ainda hoje se 
distingue das dos outros Mouros de Africa pela ele-
gancia dos trajos e pela suavidade das leis. 

Acompanharam-os as saudades da sua antiga 
patria. O Paraíso de Granada não lhes esquecera e as 
mães repetiam o seu nome aos filhos que amamenta-
vam, fazendo-os adormecer com as romanzas dos 
Zegris e dos Abencerages. 

De cinco em cinco dias, a face para Granada, 
resavam na mesquita, pedindo ao grande Allah que 
restituísse aos seus eleitos aquella terra de delicias. 

Era em vão que o paiz dos Latophagos offerecia 
aos exilados os seus fructos, as suas aguas, verduras 
e o seu brilhante sol; longe das Torres Vermelhas (4) 
não havia fructos saborosos, fontes límpidas, verdura 
fresca, nem sol que merecesse um olhar; e quando a 
um proscripto mostravam as planícies de Bagrade, 
abanava a cabeça suspirando: 

—Granada! 

Sibliotheca da ÍT02 BO PQRYIR 

I 

CHATEAUBRIAND 

0 ULTIMO ABENCERAGE 
Traducção de J. J. 

Os Abencerages mais qúe todos conservavam a 
ttiais terna e fiel recordação da sua perdida patria. 
Haviam deixado angustiados o theatro das suas glo-

(') Torres do palacio de Granada. 

OOIMBfiA 
ÍYP. E LYT. MINERVA CENTRAI) 

1897 
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PHARMACIA DO CASTELLO 
DE 

CAMILLO Sc GOSTA. 

FUNDADA EM 1859 
COIMBRA 

PREMIADA EM VARIAS EXPOSIÇÕES 

Glycero-phosphato de cal, granulado 
PREPARAÇÃO DE 

M. FERNANDES COSTA 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra, 

Membro da Sociedade Pharmaceutica Luzitana 
e do Centro Pharmaceutico Portuguez 

Composição — A base cTeste medicamento é o glycero-phosphato de cal, puro. 
Indicações—O glycero-phosphato de cal, sendo inteiramente assimilável, graças 

ao acido glycero-phosphorico que entra na sua constituição, emprega-se com reco-
nhecida vantagem na «debilidade nervosa», «rachitismo», «neurasthema», «chlo-
rose», «lesões de medula e do encephalo», etc,; e, em todos os casos em que se 
queira obter uma reparação rapida das forças. 

Doses e emprego—Cada 5 grammas contem rigorosamente 30 centigrammas de 
glycero-phosphato de cal. Aos adultos: 2 colheres de sopa por dia, uma antes das 
principaes refeições, em agua ou vinho; ás creanças: 2 colheres das de chá, uma 
de manhã e outra á noite —Preço 800 róis. 

Ao/a granulada—E' um tonico do co-
ração, estimulante do estomago e um es-
pecifico muito preconisado em todos os 
estados adynamicos —Preço 600 róis. 

Rhuibarbo granulado—Este medica-
mento, perfeitamente solúvel nos liquidos 
aquosos, ó um bom «tonico», «estoma-
chico», e um «laxante» muito empregado. 
E' util nas «digestões laboriosas», «fas-
tio», «diarrhea», etc. —Preço 300 réis. 

Pasta dentífrica—Esta pasta tem a 
vantagem de ser anti-septica, constituindo 
pelo seu uso um excellente preventivo 
da gengivite infecciosa—Preço 240 réis. 

Rhum, quina e glycerina—Este com-
posto é o melhor de todos para a conser-
vação do cabello. Tendo por base o rhum 
e a quina, deve este preparado ser con-
siderado como um bom e excellente tonico, 
sendo tamhem um bom desinfectante. Im-
pede a formação da caspa e, pelo seu 
perfume, uma excellente agua de toilette. 
— Preço 300 réis. 

Pérolas d'essencia de sandalo — Este 
medicamento ó de reconhecida efficacia 
no tratamento das «blenorrhagias», «ca-
tarros de bexiga», affecções de rins», 
etc.—Preço 500 réis. 

Minerva. Central 
1 8 — R U A D A S O P H I A — 2 0 

C O I M B E A 

» H H - » 

Proprietário 

J o a q u i m B e n t o L a d e i r a 

Esta casa, montada com uma excellente collecção 
de typos e vinhetas Italianas e Allemâs, das mais mo-
dernas, acha-so habilitada a satisfazer com a maxima 
perfeição e rapidez, quaesquer trabalhos typographicos, 
sejam de que natureza for, taes como: _____ 

FACTURAS 
MEMORANDUNS 

PAPEL E ENVELOPES TIMBRADOS 
PARTICIPAÇÕES DE CASÀMEHTO, ETC., ETC. 

Especialidade em Rottalos de Pharmacia 

Bilhetes de visita a 450 réis o cento, francos de porte 

T&BÃum l u í u i u 
DE 

Joaquim da Silva Neves 
(ex-empregado da casa 

A. de Paula e Silva) 

13—RUA DO INFANTE D. AUGUSTO—15 
COIMBRA 

N'es te es tabelecimento encon t ra a i l lus t rada classe medica uma 
var iada collecção d ' ins t rumentos c i rúrgicos dos mais aperfe içoados — 
aspiradores de Dieu la foy e de P o t a i n ; P inças D u p l a y , P e a n , e to . ; 
Thesouras rectas e curvas; Speculos de Ousco, nar iz , ouvidos, e tc . ; 
T roca r t e s a quatre usage; Ser ingas de P ravaz , de todos os s y s t e m a s ; 
Fo rcepes de T a r n i e r e de P a j o t ; Ca r t e i r a s c i rúrgicas completas , etc. 

T o m a m - s e quaesquer encommendas de F r a n ç a ou Al lemanha . 

Nova Agencia, is Nsgocios U m \ m 

Centro de Issignaturas de Revistas 
e Illustrações portuguezas e estrangeiras 

Papeis, loterias, artigos de escriptorio, 
tabacos nacionaes e estrangeiros, etc. 

Estam de novo á venda a GANDAIA 
e as INSOLÊNCIAS de Fernão Vaz. 

C A B E L L E I R E I R O 

José Bernardes Coimbra 
R u a do Infante D. Augusto 

CURA DE SYPHILIS 
PELO 

S Y S T E M A DE F A R O 

Pharmacia Pereira 
PORTIMÃO 

Fornecem-se t i sanas a quem re-
met te r 16$000 réis. 

Rest i tue-se o dinheiro no caso de 
não curar . 

EDITOR RESPONSÁVEL 

JOSÉ MAEIA DOS SANTOS NAZARETH 

Typ, e Lyt. Minerva Central—COIMBRA 

0 ULTIMO ABENCERAGE 

Quando Boabdil, o último rei de Granada, teve 
de abandonar o reino de seus paes, parou no cume 
do Padul que olhava sobranceiro o mar que o desgra-
çado monarcha devia atravessar: d'ahi se avistava 
Granada, a Vega e o Xenil, em cujas margens assen-
tavam as tendas de Fernando e Izabel. 

Ao vêr Granada e os cyprestes que aqui e alem 
indicavam os túmulos dos Musulmanos, seus irmãos, 
Boabdil chorou. 

Aixa, sua mãe, que, com os Grandes que haviam 
composto a côrte de Boabdil, o acompanhava para o 
exilio, disse-lhe: 

— Chora como uma mulher o reino que não sou-
beste defender como homem. 

Desceram a montanha e os seus olhos não viram 

mais Granada. 

Os Mouros da Hespanha que part i lharam a sorte 
do rei dispersaram-se pela Africa. As tribus dos Zegris 
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Toda a correspondência dirigida á—-Redacção e 
Administração na 

R u a dos Gri l los , n.° 9 

Não se restituem os autographos, sejam ou não publicados. 

Annunciam-se gratuitamente as obras de que se receba um 
exemplar. 

ASSIGN ATURA 

Semestre 700 réis 
Trimestre 400 » 
Pelo correio : — Semestre 800 » 

AS ARMAS! 
«Ás armas, pois, académicos; 

ás armas, para acudirdes á nossa 
gloria que se esvae, ao nosso 
Portugal que morre . . .» 

(Do Século, no tempo em 
que foi Século). 

Com effeito, é da mocidade, e 
da mocidade académica, que lê a 
história, que conhece quanto o re-
gimen monárchico vem sendo pre-
judicial á causa da patr ia , é dessa 
enorme phalange de rapazes decidi-
dos e lieroicos que o país tem a es-
perar a lguma coisa de digno, de 
nobre, de g r ande . . . 

Nas mãos delles está o fu turo 
deste pobre e desgraçado pa í s : é 
pois a elles que devem dirigir-se to-
dos os que t r aba lham na p ropagan-
da das idéas democráticas. 

Eia , pois! Académicos, quem de 
vós não conhece que Por tuga l , a 
nossa querida patria, se contorce na 
TTrais~TMõrõ5ír"agonia que ê possível 
dilacerar o coração de um povo li-
vre ? 

Quem de vós se não convenceu 
ha muito de que a causa dessa an-
gustiosíssima situação é exclusiva-
mente a monarchia, com as suas tor-
pezas, a sua desmoralisação, os seus 
desvarios, a sua fal ta de patriotis-
mo? 

A quem de vós restam duvidas 
sobre a urgente necessidade de aca-
b a r de uma vez pa ra sempre com o 
immoralissimo regimen, que tem ar -
ras tado para um extenso lodaçal de 
misérias e vergonhas sinistras um 
povo, que j á foi contemplado com 
olhos de admiração e respeito por 
todas as nações, e que tem ainda 
pa ra at testar ao mundo a grandêsa 
épica das suas tradições os nomes 
de Camões, Vasco da G a m a e Ma-
galhães ? . . . 

Vamos, esperareis porventura 
que os homens da monarchia se re-
generem, que entrem num caminho 
de moral idade e economias? 

Loucos! Como pode isso dar-se, 
se todos os ensaios possíveis têm 
sido f rus t radamente feitos, se a gan-
grena da venalidade e da corrupção 
de tal modo lavra no organismo de 
todos os part idos monarchicos, e de 
tudo quanto para ahi se enfeita com 
os nomes do constitucionalismo, que 
não pôde haver pa ra elle outro re-
medio que não seja a sua radical e 
decisiva e l iminação?. . . 

Não acreditaes na espantosa gra-
vidade dos males que affligem a pa-
tria, tal como vo-la descrevem os que 
desejam arranca- la dessa situação 
penosíssima, do escancarado abysmo 
pa ra onde caminha vert iginosamen-
te, desvairada e cega ? ! . . . 

Mas então o que significa uma 
divida de 700 mil contos ? ! . . . O que 
quer dizer na vida de um povo o 
espectro do descrédito, da deshonra, 
da miséria, da fome, senão a sua 
inevitável r u i n a ? ! . . . 

Descredito, s im: vêde se al-
guém nos concede a esmola de um 
emprest imo sem que os nossos go-
vernantes lha implorem de joelhos, 
como um ar ru inado que pede pa ra 
lhe valerem numa affronta, sujei-
tando-se a todas as humilhações, 
a inda as mais ignominiosas, que lhe 
imponham como condição. . . 

Deshonra , s im: porque é um 
país ignobilmente deshonrado aquel-
le que dissipa as suas receitas em 
aventuras de esbanjamentos e pro-
digalidades sem nome, pa ra depois 
não ter com que satisfazer a nacio-
naes e estrangeiros os encargos da 
sua divida e os seus compromissos 
maia sagrados, acar re tando sobre si 
a desconfiança, a animosidade e o 
despreso das nações estrangeiras. 

cujas boas graças e estreitas relações 
de amisade são a primeira condição 
da existencia desafogada e progresso 
dos pequenos povos. 

Deshonra , porque é realmente 
deshonrado e morto um povo que 
não tem força, nem altivês, nem ainda 
auctor idade moral pa ra balbuciar 
um protesto contra o roubo de Kion-
ga, contra a infamia de Lourenço 
Marques, contra o insulto, de que 
conserva ainda as faces arroxeadas, 
vibrado ao miserável em pleno par -
lamento f rancês pela mão do .chefe 
do governo d'aquella nação! . . . 

Miséria e fome: que outra coisa 
é senão misero e esfomeado o país 
em que uma par te da sua população 
se vê obrigada a roubar aos monta-
dos a sua alimentação indispensável, 
em que o commércio, a agricul tura , 
a indústr ia , gemem sob o peso da 
mais assustadora paralisação, em 
que milhares de indivíduos se vêem 
annualmente abandonar família e 
pátr ia , pa ra irem de m á r em fóra, 
p rocurar em regiões affastadas os' 
meios de vida que no torrão pátr io 
lhes não é dado alcançarem, em que, 
finalmente, — para cúpula de tão 
magestoso e soberbo edifício — qua-
tro quintas par tes da sua escassa 
população dormem nas trevas do 
analpliabetismo ? ! 

E tudo isto — perguntamos — 
a que é devido? Qual a causa, qual 
a origem, qual o factor único desta 
horrorosa obra de vergonhas, de 
desastres, de ru inas? 

Não é porven tura o cancro in-
saciável da monarch ia? 

Não é a côrte, com as suas via-
ja tas , os seus luxos, as suas dissipa-
ções ? 

Não são os governos monarchi-
cos* com a sua immoral issima admi-
nistração das rendas e dinheiros 
públicos, com o seu inepto sys téma 
de governar ? 

Um governo, ao mesmo tempo 
enérgico e tolerante, económico e 
honesto, séx-io e prudente , livre de 
quaesquer peias do rei e da côrte, 
egoista e re t rógrada , n u m a pa lavra 
um governo republicano não poderia 
acaso fazêr en t rar o país num cami-
nho, que num praso mais ou menos 
longo o conduzisse á ter ra da pro-
missão da sua salvação e restabele-
cimento moral e economico ? 

E que um tal governo é incom-
pativel com o regimen, cujo jugo 
soffremos, não o estão exhuberante-
mente demonstrando os dados infal-
liveis de u m a experiencia de 63 
annos ?. .'. 

/ 

As armas pois académicos, ás 
armas, e nada de receios, que alguém 
vos s e c u n d a r á . . . 

Valha-o Deus.. . 
O ínclito director do Rebate, jornal 

legitimista que se publica na Covilhã, 
dá-lhe agora para fazer mathaphysicas 
clistincções entre o absolutismo e o legiti-
mísmo, caindo a fúndo e desapiedáda-
mente sobre todos os paninhos que se 
hám deixado cair no disparátes em egual 
de confundir aquellas duas cousasl 

Ora nós sempre desejáramos que sua 
excellencia nos dissesse o que vem então 
a ser lá na sua o legitimismo, uma vez 
que elle nem é o absolutismo, nem muito 
menos pode ser o constitucionalismo •. . 

Será a Republica?. . . Ou éntão o . . . 
nihilismo?! •.. 

Dr. Assis Brazil 
De regresso do Bussaco, visitou esta 

cidade o meritissirno cônsul em Lisboa 
sr. dr. Assis Brazil. 

Com um grupo de sinceros amigos 
tevs s. ex.a occasião de admirar os prin-
cipaes monumentos e as belezas naturaes 
que exornam a nossa lusa-Athenas. 

E X P E D I E N T E 
P a r a facilitar a nossa 

administi*ação pedimos 
aos ex.*" srs. a quem en-
viamos o primeiro nume-
ro da V O Z 33O P O R -
Y I K , o obsequio de nol-o 
devolverem immediata-
mente, caso nos não quei-
ram honrar com as suas 
assignaturas. 

Com o 2." ou 3.° numero 
irão pelo correio os com-
petentes recibos, pois o 
pagamento é adeantado. 

A Redaccão. 

Viva a Grécia! 
Berrante como um protesto de 

quem sente amarrotarem-lhe os per-
gaminhos que uma energia de séculos, 
uma pleiade de heroes soube conquis-
tar e offerecer-lhe; claro como tabo-
leta de vivas cores tão claras e tão 
vivas como a dignidade e altivez do 
povo que a guindou á portada franca 
da sua casa; sem trepidações, sem te-
mor nem medo de qualquer especie, 
ahi está a Grécia, o heroico e sempre 
altivo povo hellenico erguendo com 
toda a hombridade de um povo cuja 
historia é uma epopêa, a luva que uns 
gigantes de papelão, pusillanimes na 
própria valentia, pequenos por serem 
grandes, tiveram o descaro de arre-
messar-lhe do alto da sua ignominiosa 
fraqueza, do pináculo da sua nojenta 
pulhice. 

Remexam-se os carunchosos ar-
marios da historia da humanidade 
inteira; não se encontrará pagina de 
tan ta temeridade, é certo, mas tam-
bém não encontraremos ahi exemplo 
tão brilhante que desperte tanta sim-
pathia e tanto applauso; feito tão no-
bre, tão digno e ao mesmo tempo tão 
altivo como que a Grécia está apre-
sentando á pútrida, á reles Europa. 

A nós que somos despidos por 
completo das chicanas das diploma-
cias; que, por isso que estamos de 
fóra, se estamos, vemos os factos pelo 
lado positivo, sem sophismas, sem vi' 
ciações; que reconhecemos com toda 
a plenitude de consciência a nobreza e 
justiça da persistência do povo helle-
nico em querer soccorrer os opprimi-
dos que lhe estendem os braços numa 
supplica ardente de desespero e dôr, 
em querer para si, não como uma 
conquista porém como um pedaço de 
si proprio, do seu sentir, da sua alma, 
do seu todo aquillo que nas mãos do 
sanguinario Turco seria uma eterna 
sopa de sangue e nas de uma autono* 
mia, fosse qual fosse o suzerano, uraa 
constante cubiça origem de dissidên-
cias, causa de luctas futuras; para nós 
todos a quem repugna, a quem enjoa 
os delicados estomagos essa mixordia 
repugnante preparada pela conveniên-
cia, pelo egoismo, e por mil outras 
causas todas egualmente asquerosas, 
todas enormemente nojentas, das gran-
des potencias; para nós a renitencia 
da Grécia que sabe ficará esmagada 
pela justiça dos couraçados e dos 
canhões, pelo direito do mais forte, 
mas que prefere desapparecer do map-
pa a trepidar por um momento que 
seja, é-nos altamente merecedora de 
uma vehemente sympathia; enche-nos 
o peito de uma alegria doida, ver que 
alem, na outra extremidade da Euro-
pa ha um povo também pequeno co-
mo nós em tamanho mas que, como 
nunca alguém fizera, frente a frente, 
cara a cara, mão aberta, vibra na face 
deslavada da Europa a mais justa e 
merecida bofetada. 

Empunhando a vara de uma com-
miseração fingida pelos habitantes da 
velha Candia, chacinados a cada pas-
so pelo alfange turco, essas nações 
nascidas de conspirações umas, outras 
sem direito á existencia pela corrup-
ção dos seus costumes e perversidade 
dos seus princípios e aspirações, essas 
nações que têm o desplante de, em 
pleno século XIX, classificar-se de gran-

I 
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Já vae soando a hora de oahir por ferra 
A sinistra Babel que o obscurantismo ergueu. 
Vibram dum novo Idoal novos clarins de guerra; 
Já para nós um novo sol resplandeceu.. . 

Absurdos preconceitos rolaram no abysmo 
Em que rastpjam vis as sombras dos tyrannos, 
Que bebiam, numa ancia atroz de despotismo, 
O sangue dos vassallos por craneos humanos! 

Tomba, em cinzas desfeita, a ossada dos impérios 
Na immensa ruinaria das tradições mortas. . . 
E os Povos, p'ra espancarem trevas e mysterios, 
Abrem á nova luz as bronzeadas portas.. . 

Destroem-se os peigaminhos dos Privilegiados, 
Arrasam-se os salões das orgias reaes. . . 
E os reis debalde invocam seus antepassados, 
Que dormem na necropole das cathedraes! 

Apagam se as fogueiras, desabam os thronos, 
Do fanatismo hypocrita rasgam-se os véus. . . 
E a velha Inquisição, sem bonzo e sem patronos, 
Já não pode queimar os novos Galileus!... 

des potencias, estreitando, como em 
circulo de ferro, tudo o mais, que para 
elles é nada, arvoram-se em defenso-
res resolutos de um povo que as re-
pelle por que lhe é asqueroso o moti-
vo porque ellas lhe estendem a rota 
palhoça protectora, e nada mais fazem 
do que tentar addiar, para ámanhã 
que seja, a lucta sangrenta que—sem-
pre a eterna cubiça!—ha-de ensopar 
em sangue de ponta a ponta o Velho 
Mundo. 

E esse sangue cobrindo toda essa 
extensa região desde o Oriente ao 
Occidente, desaguando em caudaes no 
Mediterrâneo e Mar Negro, no Mar do 
Norte e no Báltico, engrossando as 
correntes do Danúbio e Pó, do Rhoda-
no e Sena, do Elba e do Rheno, esten-
dendo-se talvez á Pérsia e índia, re-' 
fervendo sobre esse solo esteril onde 
só o egoismo impera e domina a cu-
biça seria talvez a lavagem mais effi-
caz e mais restauradora para esta 
sociedade decrepita e decadente que 
de tudo será formada menos de seres 
pensantes, de homens de consciência 
e de vergonha. 

Pa ra nós, a nota enviada pelas po-
tencias á Grécia, que talvez em outras 
condições e em outros termos seria 
louvável e de amigo, inspirada nos 
princípios e sentimentos que ora foi, 
tendo por pretexto o que ninguém 
ignora, é em tudo e por tudo uma fa-
cada no direito das gentes, a negação 
mais aberta dos direitos historicos, 
uma offensa á moral e á dignidade; 
um exemplo frisantissimo de servilis-
mo e baixeza perante os mais charros 
sentimentos de egoismo, um at testado 
do mais confesso medo e cobardia: o 
que tudo revela uma corrupção enor-
me, uma vesguice de espirito, uma 
moral carcomida. 

A resposta da Grécia, que do alto 
da sua altivez vê desfilar perante si, 
respeitosos, humilhados, um bando de 
poltrões arrastando canhões, sobra-
çando couraçados, espetadas nas far-
detas, á laia de paliteiros, baione-
tas aos milhares, a resposta daquel-
le povo inteiro dada pela bocca do seu 
rei e pela do seu primeiro ministro, 
por meio de comicios cheios de calor 
e enthusiasmo, saltando destemida-
mente por sobre o tumulo que se lhe 
abre, olhando firme o faiscar das es-
padas promptas a rasgarem um nome 
que é uma civilisação inteira, que ful-
ge como uma gloria, a resposta da 
Grécia, dizêmos, é para nós, para 
todos, a mais eloquente lição de hom-
bridade e coragem, da consciência de 
um dever que a própria dignidade im-
põe. 

Não morre uma nação que assim 
a c a b a . . • 

Mas tudo isto são conjecturas; não 
será um facto. 

Porque a Grécia fica. As potencias 
hão temer-se. 

Adormecidas sobre a mesma enxer-
ga, estreitadas entre mutuos abraços 
de desejos os mais libertinos, sonhan-
do cubiças, accordam estremunhadas 
pelo vozear dos gregos; e repellem-se 
cheias do odio, de navalha em punho, 
fa r tas das illusões de um sonho de li-
bertinos. 

Cederám perante a resistencia des-
te pequeno povo. 

De joelhos. 
De joelhos e arrependidas, talvez. 

Coimbra, 9-3-97. 

ALEXANDBE DE MATTOS. 

BOA. PIADA! 

Ha dias o illustrado correspondente 
de Coimbra para o Amigo do Povo, da 
Covilhã, emparceirava, numa engraçáda 
partida carnavalesca, o sr. Abúndio da 
Silva, apologista emérito do absolutismo, 
com o famoso Pitónó, tão conhecido em 
Coimbra pelas suas crenças sebastianis-
tas. 

Marque lá duas á preta, sr. Abúndio, 
porque hade concordar que foi muito bem 
dada. Só lhe falta a fita tricolor em volta 
do chapéu com a legenda—« Viva D. Mi-
guel !»... 

VOZ x>0 

PORQUE SERÁ? 
E' um íacto devéras curioso isto 

que se observa no seio das sociedades 
humanas: á medida que crescem todas 
as condições de um bem-estar geral, 
quasi nessa mesma proporção se des-
envolve, mais claro se torna e melhor 
se define e germen da agitação, o es-
pirito da revolta, o descontentamento 
geral. 

Cada vez sopra mais rijo e tempes-
tuoso o vento da agitação e da desor-
dem, que ameaçando sempre e sem 
tréguas o edificio politico e social vae 
envolver numa atmosphera devéras 
pesada e asphyxiadora como nunca, 
aquelles que ainda hoje batalham ás 
cegas por entre a poesia de ideaes 
desfeitos e de já caducas aspirações. 

A sciencia espalha por toda a par-
te os seus beneficos resultados, a ci-
vilisação caminha e o progresso trium-
phantemente invade todas as mani-
festações da actividade humana. 

E o que vemos?—que cega, infrene, 
a derrocada ahi vem. 

A Religião, o Estado, a Proprieda-
de e a Familia, todos tremem, como 
criminosos encobertos, pela incertêsa 
do golpe, na consciência do crime. 

Num turbilhão de continuas con-
vulsões por ahi vêmos e por ahi ouvi-
mos os crentes sinceros, os opprimi-
dos e os exasperados soltarem gritos 
de revolta que veem aprofundar-se no 
intimo dos nossos corações e ferir com 
anciedade as cordas da nossa sensi-
bilidade. 

Por toda a par te as velhas insti-
tuições ameaçam ruina: a realêsa, o 
clero, a nobrêsa pievilegiada, já pouco 
firme nas suas bases, nos seus carcu-
midos alicerces, vêem com desconfian-
ça o mundo d'hoje e olham com terror 
para o enygmatico futuro. 

O descontentamento é geral, a dor 
é grande, é universal, porque ricos e 
pobres, sábios e ignorantes, todos sof-
frem, todos padecem. 

Exploração sem tréguas, oppressão 
sem limites; hoje mais de que nunca 
é desesperador o conflicto t ravado en-
tre as convenções sociaes e as nossas 
convicções, entre a contradicção cons-
tante das nossas idéas e todas as fór-
mas da nossa civilisação. 

Mais de que em nenhuma epocha 
da historia, hoje é bem manifesta a 
differença do nivel entre os factos 
reaes e os desejos e aspirações popu-
lares. 

E eis talvez a razão porque cada 
vez mais se espalha e de todo se alas-
t ra esse descontentamento geral, que 
invadindo todas as manifestações do 
espirito humano, j á vagamente vem 
lançando bases incertas para uma so-
ciedade futura. 

PATRÍCIO JODICE. 

«O DEMOCBATAi 

E' o titulo dum novo semanario lis-
bonense, que ha pouco appareceu ardendo 
em desejos pelo nosso ideal, pelo grande 
ideal português—a Republica. 

Agradecendo a visita com que o col-
lega honrou a nossa redacção, desejamos-
lhe os mais largos annos duma vida feliz 
e honrada. 

Manifesto académico 

A Academia de Lisboa, sempre fórte 
e corajosa para os fins nobres, acaba de 
affirmar num documento que verdadei-
ramente a honra, as suas crenças repu-
blicanas, tão sympathicas, como necessa-
rias. 

Em um manifesto cheio de ardor e de 
fé, em que se encontra nobremente es-
tampada a sua altivês e a sua firmêsa, 
cobrindo de desprezo um regimen de re-
pressões, como ó o regimen monarchico, 
a academia conseguiu mostrar ao povo 
português que a sua alma, posto que no-
va, ó já viril e capaz de grandes empre-
zas. 

REVISTA THEATRAL 
De passagem para o Porto a com-

panhia Lucinda brindou nos com quatro 
recitas. 

Na Francillon. uma peça parisiense 
com uma ou outra scena boa mas em ge-
ral sem interesse, podemos apreciar o 
talento de Lucilia Simões, quasi uma 
creançapela idade mas verdadeira mestra 
na forma porque representa. 

Filha de Lucinda, a artista que al-
guém chamou a Sarah portuguêsa, e 
neta de Simõas, o velho actor que ainda 
hoje mostra o que vale, não os ha de 
envergonhar. Entra no caminho da Arte, 
um caminho cheio de abrolhos e muitas 
vezes de ciladas, com o passo firme de 
quem tem confiança em si, com o olhar 
altivo de quem não precisa curvar-se para 
poder subir. 

Aquelle grande talento no seu vulto 
gentil ó uma preciosa joia n'uma fina 
moldura. Não é já uma esperança; ó 
uma evidencia. Não é a luz indecisa que 
pode não valer nada; ó um sol que rom-
pe glorioso no theatro português e que 
ha de deslumbra-lo em suas scintillações. 

Basta vê-la representar a Francillon 
para se conhecer quanto vale. E diploma 
bastante para se lhe garantir o futuro 
sem receio de enganos. 

No segundo acto, quando declara ao 
marido ter-lhe pago a traição pela trai-
ção, ó superior o seu trabalho. O gesto 
ó adequado sempre á phrase e ao confes-
sar o seu crime num tom quasi indiffe-
rente traduz-se bem a lucta enorme que 
em seu peito se trava. E na angustia do 
seu rosto e na desolação da sua voz 
conhecemos bem que, se o seu frio sor-
riso vae anavalhar o orgulho do marido, 
é que as lagrimas em vez de rebentarem 
dos olhos lhe voltaram ao coração trans-
formadas em fel. 

A Mancha que limpa fez-nos conhe-
cer em toda a sua gloria o génio de Lu-
cinda. 

Vimo-la ua segunda recita da com-
panhia e hoje voltamos do theatro de as-
sistir á reprise. Sob a impressão empol-
gante que Lucinda nos deixou faltam-nos 
palavras — na nossa lingua tão rica! — 
para dizer o que ella foi no papel de 
Mathilde. Os termos de que usássemos 
—superior, magnifico, admiravel—seriam 
pallidos reflexos do nosso enthusiasmo. 

Mas se em toda a peça nos agradou, 
se em todo ella espalhou raios do seu 
talento, principalmente nos dois últimos 
actos nos mostrou a sua estatura gigan-
tesca na Arte. A alma de Mathilde — 
fogo na violência e arminho na pureza — 
não podia ter comprehensão mais nitida. 
Nas scenas mais dilacerantes daquelle 
negro drama, em que ora os gritos lhe 
saltam do peito na loucura dum desespe-
ro supremo como lavas dum vulcão, ora 
as lagrimas lhe correm pelas faces na 
angustia do seu cruel destino, ella im-
prime á tragica figura um indelevel cunho 
de sentimento e verdade. 

GONÇALVES CEREJEIRA. 

Sentimos orgulho ao vê-la. Na plêia-
da das maiores actrizes, que o mundo pos-
sa ter Lucinda tem um logar. 

E nós, que também prezamos a reli-
gião da Arte, depois de a applaudirmos 
com toda a nossa Alma ha pouco no thea-
tro, enviamos-lhe nestas linhas, palpitan-
tes ainda da emoção, as expressões since-
ras do nosso enthusiasmo. 

Seriamos injustos se não nos referís-
semos a Christiano de Sousa. 

Dedicado de alma e coração ao thea-
tro trocou as subtilezas do foro pelos 
triumphos da scena. 

Fez bem. Advogados são muitos e 
artistas bons ha poucos. 

Agradou-nos muito a creação de Fer-
nando—pobre joguete entre o amor e a 
intriga, alma em que todos os arrebata-
mentos da paixão medram e todas as 
tempestades do ciúme estalam. 

Cheio de talento e de vontade Chris-
tiano de Sousa ó já hoje um distinctissi-
mo actor. 

Como obra litteraria foi a. Mancha 
que limpa a melhor peça que a compa-
nhia levou. 

Nas scenas violentas, sempre bem 
combinadas, na linguagem scintillantissi-
ma, na contextura geral do drama o seu 
auctor espalhou bellezas ás mãos cheias. 

O vulto de Mathilde—pobre enteada 
da sorte—atravessa aquelles actos, presa 
dos laços da intriga, com o amor a con-
sumir-lhe o peito e a escaldar-lhe o ce-
rebro. E é esse amor que n'uma alegria 
louca e em ancias de vingança a faz apu-
nhalar Henriqueta, a sua rival infame. 

Pouco diremos do Sr. Director. 
Dando largas ao nosso enthusiasmo 

alargamo-nos e a chronica já vae longa. 
Os artistas nesta peça sustentaram 

brilhantemente os seus créditos: tanto 
Lucilia e Lucinda como Christiano con-
firmaram mais uma vez o seu alto valor. 

A comedia ó uma critica cheia de" 
mordacidade á vida de certos funcciona-
rios. Quando a companhia de D. Maria 
pretendeu representá-la, o fiscal junto ao 
theatro normal prohibiu-a. Eífectivamente 
a peça era carapuça que havia de assen-
tar bem em muita cabeça il lustre. . . 

Coimbra, 10-in-97. 

SEBASTIAO. 

LUCTUOSA 

Finou-se no domingo passado em Mello 
depois de um doloroso soífrimento a extre-
mosa mãe do nosso particular amigo sr. 
Antonio d'Amaral Corte-Real, terceira-
nista de direito. 

Ao nosso querido amigo e a sua fami-
lia enviamos a expressão sincera de um 
profundo sentimento. 
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PALESTRANDO 
De como A . S o c i a l appareceu . . . 

C.—Meu caro B.! A academia de 
Coimbra dorme n'uma apatliia deprimen-
tíssima: não tem rapazes de talento, não 
tem estudiosos, falta-lhe a iniciativa que 
ó o principio das grandes obras, escas-
seiam-lhe os meios de acção, o incentivo, 
a energia e a vontade indispensáveis para 
os grandes emprehendimentos, em sum-
ma. . . 

B.—(Interrompendo-o) E ' uma des-
graça realmente! E chamam então a isto 
a l.usa Ât/ienas, a fonte inexgotavel onde 
todos veem beber o néctar da sciencia!... 

C.—Qual sciencia nem meia sciencia! 
O néctar da ociosidade é que nós cá vi-
mos buscar. 

B.—Nós ó como quem diz; eu cá não 
me aecusa a consciência d'esse peccado: 
pelo contrario tenho sempre posto todo o 
meu esmero em me illustrar e todos os 
meus esforços em me portar á altura da 
gravidade das circumstancias. 

C.—Perdão, meu amigo, eu não qniz 
incluir algum de nós n'esta vergonha: 
quando eu digo nós, refiro-me, bem vês, á 
maioria d'esses insignificantes que por ahi 
andam aviltando a respeitabilidade d'este 
negro e honroso vestuário... Se elles 
nem comprehendem sequer o que ha de 
grande e augusto numa capa e batina! 

B.—E num gorro.. . para metter os 
livros!. . . 

C.—(Sentindo desfallecer-se de angus-
tia. . .) Bem podia eu agora ver no hori-
sonte dos meus sonhos dourados a luz de 
uma esperança!.. . (Mudando d& tom, 
indignado) Mas, cáspitè!, quando a gente 
tem a consciência plena do que é e do 
que vale, é duro ver-se equiparado a 
quem não é nem vale cousa alguma! E' 
uma pilula difficil de engulir, concorda 
comigo, ó B.; e dá vontade de blasphe-
mar contra quem, no anno lectivo findo, 
não teve duvida em nos atirar para a 
valia commum dos nullos, dos cábulas, 
dos brutos!!... 

B.—Que concorde! Pois porventura 
nlo fui eu ferido pela setta da mesma 
ínjusnlça?. .v Bolas!—ô o que dâ vontade 
de dizer. 

C.—(Animando-se um pouco) Mas, 
meu caro, o nosso dever é não affrouxar-
mos. Temos intelligencia, nãn nos falta 
vontade, que mais queremos? Demais tudo 
isto é uma questão de nos insinuarmos. . . 

B.—Mas de que maneira, dize-me? De 
que maneira se o melhor titulo para con-
seguirmos esse desideratum eram os nos-

sos proprios dotes d'espirito, e esses. . . 
está provado que são inefficazes? 

C.—(Calculista) Ouve , tu és uma 
criança. Os teus sentimentos são genero-
sos, são sympathicos, são bons; para te 
fallar com franqueza, tomara-os eu as-
sim. Mas—desengana-te—é preciso olhar 
as cuisas por um lado mais prático, e 
deixarmo-nos de pieguices. Põe os olhos 
no exemplo do nosso condiscipulo Abún-
dio. Um bello dia—não esteve lá com 
meias medidas—fez-se legitimista: arvo-
rou-se ein strenuo defensor dos direitos 
do sr. D. Miguel, em ardente panegyrista 
dos seus altíssimos méritos, e o caso ó 
que não se tem dado mal com aquellas 
convicções. Dentro em pouco vel-o-has 
deputado pela Covilhã. . . Ora nós temos 
também vários recursos de que lançar 
mão para ganharmos terreno.. . O que 
as nossas faculdades naturaes não podem 
conseguir. . . 

B.—(hilerrompendo) O quê?!.. . 
C.—Perdão... sim... nós temos phos-

phoro, isso é fora de duvida; mas emfim 
tu sahes que a astúcia vale muitas vezes 
mais que quantos merecimentos proprios. 

B.—Mas então o que é isso de astú-
cia senão uma faculdade natural? 

C.—(.Atrapalhado) Eu te digo. . . não 
é bem natural, é antes uma especie de 
artificio, de ficção social, ora entendes? 
Já o dizia Spencer, e não sei se tamhem 
Sismondi. . . 

B.—Ah! sim? Então acredito, porque 
lá para saber dizer o que dizem os outros 
ainda não vi como tu. . . Mas então qual 
era a tua ideia? 

C.—A minha ideia ó simples: resume 
se na fundação de um jornal, pelo qual 
nós attestemos ao mundo a nossa força, 
ou seja que somos alguma cousa, perdão, 
alguém.. . 

Um viandante.—Hum! Será isso diffi-
c i l . . . 

B.--(Radiante) Bravo! Applaudo a 
idéa! 

G.—Não achas? 
i?.—Soberba, luminosa!... Mas como 

se chamaria então esse pregoeiro dos nos-
sos méritos e aptidões scientificas? 

G.—Isso agora é que carece de ser 
maduramentTpênsãdorComoo títuIo|deve 
coadunar-se com a orientação do jornal, 
é preciso antes de tudo escolher-lhe uma 
orientação. 

B.—Isso nem se pergunta! A Repu-
blica é o regimen que já fez a felicidade 
de tantissimos povos hoje florescentes, 
e por isso.. . 

O. —Qual republica, quaes povos flo-
rescentes, qual carapuça! Põe lá de parte 

essas ingénuas declamações de criança e 
vê se fitas por um momento de modo 
mais pratico o fim que nos propomos. . . 

B.—Pois porventura querias tu dar-
lhe uma feição que não fosse a republi-
cana?! 

C.—(Desdenhoso) Pobre criança! Tu 
não pensas, meu caro. 

Um viandante.—Olha que grande no-
vidade! . . . 

G.—A Republica será o nosso lemma, 
se isso nos convier, eis a questão. Ora, 
no nosso caso particular, convem-nos al-
guma coisa mais do que a simples troca 
do rei hereditário por um presidente ele-
ctivo . . . 

B.—(Compreliendendo o e deixando-
se levar, cego pelas apparencias do mo-
mento) Bravo, meu rico C.! Bravo!!.. . . 

C.—O Socialismo será pois, o nosso 
ideal e a nossa publicação terá o nome 
de Social.. . 

B.—(Fascinado) Tu és realmente um 
rapaz de inspiração e—o que ó mais— 
de expediente.. . 

C.—(Contentíssimo da sua manobra) 
E' para que saibas. E viva a redacção da 
Social! 

B.—Viva! 
Ambos.—Viva!!... 

POLYPHEMO. 

«rsíK»» 

Agradecimento 
A todos os jornaes que, honrando-nos 

com a sua visita, noticiaram o appareci-
mento do nosso jornal, o nosso mais pro-
fundo e sincero reconhecimento. 

C A R T E I R A 
Regressou a Coimbra o sr. dr. José 

Frederico Laranjo, que motivos politicos 
haviam levado á capital. 

—Tem passado os últimos dias de 
cama o venerando chefe do partido pro-
gressista, sr. dr. Pedro Monteiro Castello 
Branco. 

—Também esteve durante a semana 
doente o nosso amigo e collega Lindorphe 
de Macedo. 

— Seguiu hontem para a Louzã o 
nosso amigo Arthur Fernandes de Car-
valho, illustre proprietário do Jornal da 
Louzã. 

Por falta de espáço não publicamos 
vários artigos que temos em nosso 
poder. 

Publicações diversas 
A r g u s 

Recebemos o n.° VI, último da l . a 

serie desta bem redigida revista litterá-
ria. O Manoel do Eirado, com que abre, 
devido á penna de João Grave, e o Ly-
rismo em Portugal de Alexandre d'Albu-
querque com que fecha o número que 
temos presente, são sufficientes para ga-
rantir os créditos d'esta revista. 

R e v i s t a R e p u b l i c a n a 
Dirigida principalmente a conservar 

na história os nomes gloriosos daquelles 
que votáram a sua vida á consagração 
das idéas republicanas, vae principiar a 
pubiicar-se no dia 15 d'abril esta tão es-
perada revista. 

E' seu director o sr. Carlos Callixto. 
A Revista Republicana terá 8 páginas de 
composição em corpo 8, edição esmerada, 
em bom papel e muito nitida. 

Recebem-se assignaturas na tabacaria 
Monaco, Rocio 21; Manuel Cambista, rua 
da Palma, 170; e na rua da Mouraria, 
48— Lisboa. 

R e v i s t a de Dire i to 
E' um bem redigido jornal de juris-

prudência e legislação, de que acabamos 
de vêr o n.° 1.° do 2.° anno. E' seu pro-
prietário e director o distincto advogado 
Edmundo Gorjão. 

A N N U H G I O S 

DE 

Adolpho Telles 
26—Rua Sá de Miranda—28 

C O I M B R A 

Calçado de todas as qualidades. 
Executa com brevidade e per-

feição. 
Especialidade em calçado das 

ultimas modas. 
Systema inglês. 
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Hamet. Apeava e pretextando ir colher plantas, occul-
tava-se um momento entre os escombros para dar 
livre curso ás suas lagrimas. 

Continuava a marchar em seguida, divagando ao 
som do tilintar das campainhas da caravana e do 
canto monotono do seu guia. Este não interrompia a 
a sua longa romanza senão para estimular os animaes, 
ora brindando-os com os nomes de bonitos e valentes, 
ora increpando-os, chamando-lhes preguiçosos e obsti-
nados. 

Rebanhos de ovelhas que um pastor guiava como 
um exercito em planícies aridas e incultas, viandan-
tes solitários de espada á cinta, envolvidos em amplas 
mantas, com um grande chapéu que lhes cobria meio 
rosto, longe de darem vida ao caminho, tornavam-o 
mais triste e mais deserto. 

Os viandantes saudavam passando Aben-Hamet 
que não distinguia nesta nobre saudação mais que os 
nomes de Deus, Senhor e Cavalleiro. 

A' noite, na venta, Aben-Hamet confundia-se com 
os estrangeiros sem que o importunasse a curiosidade 
indiscreta. Não lhe fallavam, não lhe faziam pergun-
tas; o seu turbante a sua túnica e as suas armas não 
excitavam nenhum movimento. 

Allah quizera que os Mouros da Hespanha per-
dessem a sua bella patria. Aben-Hamet não devia 
porisso odiar os conquistadores. 

Mais vivas emoções ainda esperavam o Albence-
rage no fim da sua viagem. 
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rias e os logares onde fizeram resoãr este grito de 
guerra: 

Honra e Amor. 

Não podendo mais erguer a lança nos desertos, 
nem cobrir-se com o morrião, numa colonia de agri-
cultores, consagram-se ao estudo da medicina, profis-
são entre os Árabes, tão estimada como a militar:— 
os que outr'ora feriam, curavam agora. E ainda n'isto 
conservavam alguma coisa do seu génio guerreiro, 
pois eram elles quem muitas vezes pensava as feri-
das dos inimigos vencidos. 

As cabanas dos Abencerages não estavam juntas 
ás dos seus companheiros de exilio, nas faldas do 
Mamelife; mas nas ruinas de Carthago, á beira mar, 
no logar onde S. Luiz morreu sobre cinzas e onde 
hoje se vê um eremiterio mahometano. 

Nas paredes das cabanas viam-se escudos de pelle 
de leão, onde, sobre um campo azul, estavam grava-
das duas figuras de Selvagens destruindo uma cidade 
com uma massa. Em volta esta legenda: 

E' pouco! 

armas e divisa dos Abencerages. 
Junto aos escudos lanças com pendões brancos 

e azues, albornozes, túnicas de setim sarjado, e no 
meio cimitarras e punhaes. 

Suspensos aqui e alli manoplas, freios com pedras 
preciosas engastadas, grandes estribos de prata, espa-
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F H À R M Á C I A DO CASTELLO 
DE 

CAMILLO & GOSTA 

FUNDADA EM 1859 
COIMBRA 

PREMIADA EM VARIAS EXPOSIÇÕES 

Glycero-phosphato de cal, granulado 
PREPARAÇÃO DE 

M. FERNANDES COSTA 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra, 

Membro da Sociedade Pharmaceutica Luzitana 
e do Centro Pharmaceutico Portuguez 

Composição — A base d'este medicamento é o glycero-phosphato de cal, puro. 
Indicações—O glycero-phosphato de cal, sendo inteiramente assimilável, graças 

ao acido glycero-phosphorico que entra na sua constituição, emprega-se com reco-
nhecida vantagem na «debilidade nervosa», «rachitismo», «neurasthenia», «chlo-
rose», «lesões de medula e do encephalo», etc,; e, em todos os casos em que se 
queira obter uma reparação rapida das forças. 

Doses e emprego—Cada 5 grammas contem rigorosamente 30 centigrammas de 
glycero-phosphato de cal. Aos adultos: 2 colheres de sopa por dia, uma antes das 
principaes refeições, em agua ou vinho; ás creanças: 2 colheres das de chá, uma 
de manhã e outra á noite —Preço 800 róis. 

Kola granulada—E' um tonico do co-
ração, estimulante do estomago e um es-
pecifico muito preconisado em todos os 
estados adynamicos —Preço 600 róis. 

Rhuibarbo granulado—Este medica-
mento, perfeitamente solúvel nos liquidos 
aquosos, ó um bom «tonico», «estoma-
chico», e um «laxante» muito empregado. 
E' util nas «digestões laboriosas», cfas-
tio», «diarrhea», etc.—Preço 300 réis. 

Pasta dentífrica — Esta pasta tem a 
vantagem de ser anti-septica, constituindo 
pelo seu uso um excellente preventivo 
da gengivite infecciosa—Preço 240 réis. 

Rhum, quina e glycerina—Este com-
posto é o melhor de todos para a conser-
vação do cabello. Tendo por base o rhum 
e a quina, deve este preparado ser con-
siderado como um bom e excellente tonico, 
sendo tamhem um bom desinfectante. Im-
pede a formação da caspa e, pelo seu 
perfume, uma excellente agua de toilette. 
— Preço 300 réis. 

Pérolas d'essencia de sandalo—Este 
medicamento é de reconhecida efficacia 
no tratamento das «blenorrhagias», «ca-
tarros de bexiga», aífecções de rins», 
etc.—Preço 500 róis. 

N'este estabelecimento encontra a illustrada classe medica uma 
variada collecção d'instrumentos cirúrgicos dos mais aperfeiçoados — 
aspiradores de Dieulafoy e de Potain; Pinças Duplay, Pean, etc.; 
Thesouras rectas e curvas; Speculos de Casco, nariz, ouvidos, etc.; 
Trocartes a quatre usage; Seringas de Pravaz, de todos os systemas; 
Forcepes de Tarnier e de Pajot; Carteiras cirúrgicas completas, etc. 

Tomam-se quaesquer encommendas de França ou Allemanha. 

IJYPOGRAPHIA E LITHOGRÃPHIÁ 

M i n e r v a . C e n t r a l 

1 8 — R U A D A S O P H I A — 2 0 

C O I M B K i i 

Proprietário 

J o a q u i m B e n t o .Ladei ra 

Esta 
casa, montada com uma excellente collecção 

de typos e vinhetas Italianas e Allemãs, das mais mo-
dernas, acha-se habilitada a satisfazer com a maxima 
perfeição e rapidez, quaesquer trabalhos typographicos, 
sejam de que natureza fôr, taes como: FACTURAS 

M E M O R A N D U N S 
PAPEL E ENVELOPES TIMBRADOS 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO, ETC., ETC. 

—# 

Especialidade em Rotulos de Pharmacia 

Bilhetes de visita a 450 réis o cento, francos de porte 

Trabalhos litliog-ra/phicos ;i preto e cores 

LISTAS PARA ELEIÇÕES 
(IVITHOQHAPHADAS) 

Grande perfeição 
e modicidade de 
preços. 

CURA DE SYPHILIS 
PELO 

S Y S T E M A DE F A R O 

Pharmacia Pereira 
PORTIMÃO 

Fornecem-se tisanas a quem re-
metter 16$000 réis. 

Restitue-se o dinheiro no caso de 
não curar. 

C A B E L L E I R E I R O 

José Bernardes Coimbra 

R u a do I n f a n t e D. Augus to 

EDITOR R E S P O N S A V É L 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS NAZARETH 

Typ. e Lyt. Minerva Central—COIMBRA 
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das cuja bainha havia sido bordada por mãos de prin-
cezas e esporas d'ouro que os Yseult, os Genievre e 
os Oriane calçaram n'outros tempos a valentes caval-
leiros. 

Junto a estes tropheos de gloria viam-se sobre 
mesas tropheos de uma vida pacifica: plantas colhidas 
nas eminencias do Atlas e no deserto do Sahrá; mui-
tas mesmo trazidas das planícies de Granada:—umas 
para curar os males do corpo, outras os da a lma—a 
saudade. 

Os Abencerages estimavam sobre todas as que 
acalmavam as vãs saudades e desfaziam as loucas 
illusões e as esperanças de felicidade sempre a nascer 
e sempre a morrer. 

Infelizmente estas plantas t inham virtudes oppos-
tas e muitas vezes o perfume de uma flôr de Granada 
era como que um veneno para os illustres proscriptos. 

Passaram vinte quatro annos após a conquista 
de Granada. 

N'este curto espaço de tempo quatorze Abence-
rages haviam morrido pela influencia de um novo 
clima, pelos accidentes de uma vida errante e mais 
que tudo pela saudade que mina insensivelmente as 
forças do homem. 

7 

A famosa tribu achou-se reduzida a um. Tinha o 
nome do Abencerage accusado pelos Zégris de haver 
seduzido a sultana Alfalma: Aben-Hamet. Era elegante, 
valoroso, cortez, generoso como os seus antepassados, 
com o brilho suave e a ligeira expressão de tristeza 
que dá a desgraça nobremente supportada. 

Tinha vinte annos quando perdeu o pae e proje-
ctou então visitar a terra de seus avós para satisfazer 
á necessidade que o coração lhe impunha e para levar 
a cabo um desígnio que occultou cuidadosamente a 
sua mãe. 

Embarcou em Tunis. Ventos favoraveis levaram-
n'o para Carthagena; desembarcou e poz-se a caminho 
de Granada. Dava-se como um medico arabe que vi-
colher plantas entre os rochedos da Serra-Nevada. 

Uma mula mansa levava-o lentamente pelos Ioga-
res onde noutros tempos voavam os Abencerages 
sobre bellicosos corcéis. 

A' frente marchava um guia que conduzia duas 
outras mulas ornamentadas com campainhas e estofos 
de lã de variegadas cores, 

Aben-Hamet atravessou as extensas charnecas 
e os bosques de palmeiras do reino de Murcia. A julgar 
pela sua velhice, estas palmeiras deviam ter sido 
plantadas por seus paes e o Abencerage sentiu a dôr 
opprimir-lhe o coração. 

Alem elevava-se uma torre onde velava a senti-
nella ao tempo da guerra entre Mouros e Christãos; 
aqui viam-se ruinas cuja architectura denunciava ori-
gem mourisca: — mais um motivo de dôr para Aben-
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0 presente e o futuro 
— # — • 

E necessário acordar. 
Corroida por uma chaga asque-

rosa, dia a dia mais funda, e em que 
centos de vermes se sustentam, a 
nossa Pátria agonisa. 

A moléstia 6 já antiga, os ver-
mes multiplicam-se e na escuridão 
que a cérca ouvem-se corvos gras-
nando, na espectativa da presa. 

Eis o quadro que Portugal nos 
apresenta agora. 

Morte próxima e vergonhosa, 
sem lágrimas nem lucto de estra-
nhos, tendo por cantochão os apu-
pos duns, e por orações as blasplíé-
mias doutros, nos annuncía o fu-
turo. 

Evitar esse futuro, modificando 
o presente, tal o nosso devêr. 

Por mais grave que Q estado de 
um homem se apresente, não se de-
sespera da cura. Por mais triste que 
seja o presente dum pôvo não deve 
desanimar-se. O desânimo chamar-
se-hia covardia e a covardia é sem-
pre— neste caso mais que nunca— 
uma infâmia. 

Nos casos mais graves usam-se 
os mais fortes remédios. A uma cons-
tipação applica-sè um sinapismo; a 
uma doença gravíssima um cáusti-
co. Para um erro de ministério mu-
da-se de governo; para a infâmia 
dum regimen faz-se uma revolução. 

Nós estamos neste líltimo caso. 
O mal não está neste ou naquelle 

partido. Está em todos elles, porque 
todos giram em volta da monar-chia, 
e a monarchia é a immunda chaga 
que nos consome e nos degrada. 

O que porém é mister é não de-

F O L H E T I M 

CONTO O R I E N T A L 
(ACTUALIDADE) 

—#— 

Sob a immensa concha do céu, 
cujas bordas de um tom esvaecido, 
de um mesclado azúl e rosa poisam 
além ao fundo sobre a espinha sua-
vemente curva do horisonte, levanta-
se, rutila como um topázio enorme, 
orgulhosa como um cysne á beira 
d'água, a phantást ica e maravilhosa 
Constantinopla, a sensual e voluptuo-
sa Rainha do Oriente, mirando-se nas 
aguas do seu crystalino mar. 

Fulgem como pontas de espadas 
nuas as agulhas dos minaretes, espe-

morar o remédio, A revolução feita 
hoje seria a salvação; ámanhã pode 
já ser inútil, por tardia. 

A moléstia está bem patente. Só 
quem não quizer a não vê. A crise 
financeira, os cofres públicos exhaus-
tos ou saqueados, as baixêzas pe-
rante o extrangeiro, as repressões 
da liberdade, todo esse enorme cor-
tejo de infâmias não são provas que 
nos gritam, em toda a sua nudez, a 
gravidade do momento e a immun-
dície da chaga? 

Não pódem restar dúvidas. 
Quem pretende negá-la ou at-

tenuar-llie o valor é porque está li-
gado a ella, porque na sua podridão 
se revolve e do sangue da Pátria se 
nutre. 

Esses não admira que preten-
dam desnortear a opinião, sophis-
mando a gravidade do caso e occul-
tando com o vyo do embuste o que 
a verdade aponta. 

Mas essa fina teia de embustes 
não vale já de nada, tão nua e tão 
distincta a realidade se nos mostra. 

Porém se todos conhecem a mo-
léstia, se todos sabem quanto é gra-
ve, se todos lhe temem os progres-
sos, se todos lhe preveem muito pro-
ximo o fim, é necessário que sem 
demora se resolvam a applicar-lhc 
o remédio. 

Este é só um, repetimo-lo. Mas 
a História diz-nos que elle é seguro. 
Quando em 1870, para não irmos 
mais longe, a França arrastada a 
uma guerra tremenda, se viu de 
todo perdida, o povo amotinou-se e 
proclamou a República. E foi assim 
que a França poude levantar-se or-
gulosa e grande do precipício rui-
noso a que fora levada. 

t adas a prumo em espheras transpa-
rentes, comogôttas de orvalho; e faís-
cam os metaes que rematam os zim-
bórios feitos de um mármore t am 
puro e t am alvo como a mais alva 
espuma. 

Irradiam um pleno brilho, como 
polidos reflectores de oiro, ou largas 
folhas de alfanges as estrellas e meias 
luas suspensas milagrosamente no 
mais alto das cúpulas. E a luz despe-
ja-se a jorros, estonteante, por entre 
os doirados minarêtes de Stambúl. 

Ar e sol, receando poisar sobre 
aquelles torreões aguçados como agu-
lhas— não vão tombá-los—, tremem 
nervosamente, peneirando-se por sobre 
aquella floresta de bugigangas de fina 
porcellana. 

E nesta agitação o quadro dá-nos 
a idéa de um largo ramalhete de mio-

A causa das infelicidades da 
França foi a monarchia, o mesmo 
mal que nos aflige hoje. A sua 
sal-vação foi a Republica, recurso 
uni-co e seguro que se nos apre 
senta. 

Se o povo o tentar, como sem 
duvida em gritos a consciência lho 
manda, a Patria remoçará e nós po-
deremos ainda vê-la robusta e sã, 
com um caminho cheio de sol a 
abrir-se-lhe na frente e a flôr dum 
brando sorriso a descerrar-lhe os 
lábios. 

Se, porém, continuar inerte, 
como um dormente ou como um nar-
cotisado, então Portugal durará 
ponco. A sua sepultura será a dos 
povos que preferem a morte ingló-
ria á lucta. Nem uma inscripção, 
nem uma lápide. Apenas a valia 
commum, isto é, o esquecimento e 
a desprêzo. 

O presente, portanto, todos o 
conhecem bam. 

O futuro é por ora um ponto de 
interrogação a que o povo ha de 
responder. 

Ou a Revolta que nos dará a 
salvação; ou a indifferença que a 
monarchia aproveitará para trazer 
á Pátria a rui na e morte. 

Consulte o povo a consciência 
que a sua resposta ha de indicar-
lhe o caminho da Revolta. 

r 
E esse o seu dever e nós cremos 

bem que o saberá cumprir. 
/ 

E necessário porém que ainda 
acorde a tempo. . . 

A. de Vasconcettos. 

sotis, aqui e ali esguias espiguetas, 
cobrindo o túrgido seio febrilmente 
arfante de uma esplêndida cigana, 

Trabalhado em enormes calháus de 
oiro e grossos diamantes, o estenso 
palácio de Abdul-Hamid, rodeado de 
airosos belvederes de marfim e coral, 
reflecte como um extenso lençól d'água 
onde se espelhem de chapa os raios 
ardentes de um sol esplêndido, des-
lumbrando e ferindo-nos a vista tam 
deshabituada a tantos esplendores. 

E, estáticos e absortos, apodera-se 
do nosso espirito a preoccupação sug-
gestiva do bello e do sobrenatural. 

Indolente, voluptuoso, ébrio de de-
sêjos, estonteado pela mais desen-
freada carnalidade; enterrado em fofos 
estofos das mais delicadas sedas orien-

Pelo Brazil 
— # — 

Ao fanatismo dum doido, á incon-
sciência d'um reaccionário, accordou 
ao longe um grito de revolta contra a 
imponente bandeira do progresso, con-
t ra o diadêma de civilisação que sem-
pre deve exornar com seus brilhantes 
raios as frontes nobres, e as nações 
cultas. E' Antonio Conselheiro que agi-
ta um pôvo que tem flores a marcar-
lhe o futuro e o sinete da liberdade a 
perpetuar-lhe os factos no passado. 

Um grito intempestivo e sem valor, 
apenas com a mira na derrocada duma 
nação feliz, uma revolução sem im-
portância, nem consequências de apre-
ciável alcance, eis no que se t raduz 
essa agitação brazileira, e n que o 
partido imperialista lança mão dum 
fanático para restabelecer um regimen 
morto, com o ódio a cobrir-lhe o tú-
mulo, e com a gargalhada a contem-
plar-lhe os estrebuchamentos. 

Talvês alguém pense que a obra 
dum insensato pôde num mamento 
abater a consciência dum pôvo que já 
expulsou déspotas, que já chicoteou 
tyrannos, que já consagrou a repúbli-
ca, não sabendo que a monarchia, 
traduzindo oppressões, é contra a na-
tureza e contra a alma digna e robusta 
dos valentes brazileiros. 

Que esses doidos propaguem no 
Brazil com toda a força dos seus pul-
mões as suppostas utilidades dum re-
gimen de vilezas, que a florescente 
república responder-lhes-ha, ou com 
sarcasmos que t raduzam o desprezo, 
ou com o silêncio que lhes mostre a 
inutilidade; e quando a gangrena amea-
çar corrupção, quando a loucúra pro-
curar espalhár-se, um pequenino ca-
nhão fará debandar os insensatos que 
aviltam e rebaixam a humanidade, 
fazendo-a retroceder, quando deve sem» 
pre marchár impávida na luminósa 
senda do progresso. 

0 pôvo brazileiro bem sábe que a 
oppressão é o symbolo da monarchia, 
quer esta se traduza em masmorras 
ou em injustiças, quer se manifeste 
em cadafalsos ou guilhotinas; quer se 
adorne com os nomes de constitucio-
nalismo e liberdade, quer se aclare 
num caracter absolutista. 

Sabendo bem quanto lhe custou 
gemer sob o peso immenso de infâmias 
e expoliações sem nome, recordando-se 
ainda de quando se aviltava em frente 

taes amontoadas nos opulentos tape4 

tes persas que cobrem o espáço onde 
se levantam longos renques de airosas 
columnas de alabastro, pendendo aqui 
e alem variegadas musselinas e vapo-
rosas cambraias; sob tectos a garga-
lhar doirados painéis onde a sensua-
lidade e a carne se desenham escan-
caradamente, o Sultão sonha ideaes 
prazeres espreguiçando-se febril, túr-
gido de gôso, por entre as negras ca-
beíleiras e bustos esculpturaes das 
cem mulheres do seu ardente serralho. 
E ellas, os negros rouxinoes do harém, 
offerecem-lhe a pouco e pouco pedaços 
do seu amôr a vaporar aromas e ine-
briantes perfumes de flores e violetas. 

Espirito embotado e sem luz, pe-
sado e lerdo, Abdul-Hamid vê, sabe 
Alláh se com razão, em cada pessoa 
um traidOr, em cada mão um punhal 
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de sólios dourados, como despóticos, 
poderá bem esmagar aquelles que, por 
não terem senso, querem voltar ao 
regimen das covardias e da força. 
Conhecendo os ridículos e os perigos 
da realeza, adorando a liberdade como 
aspiração suprêma, nenhuma dúvida 
terá em fazer abortár as tentativas de 
restabelecimento daquella, como em 
assegurar nas bases sólidas duma 
crença sem mácula, o sanctuário desta: 
— a república. 

Que desesperem os reaccionários, 
que gêmam de raiva os ábúnãios: no 
Brazil encontrarám a alma corajosa 
dum pôvo livre, e em Portugal terám 
de experimentar o embate da força 
extraordinária da democracia. 

Os centros de revolta contra a li-
berdade que nunca sejam mais fortes 
que a Bahia, ou a Covilhã; o ignomi-
nioso ferrete da falta de senso lhes 
ficará gravado na fronte, e uma poste-
ridade de livres se rirá das loucuras 
dos actuaes reaccionários quer elles 
se chamem Antonio Conselheiro ou 
Abúndio da Silva. 

Que D. Miguel vá passeiando nas 
suas quintas, e endinheirando os seus 
sectários, que vá cavar batatas se pre-
ferir o offícío, porque a sua política e 
a dos seus subordinádos é réles e in-
digna dum espírito culto, e, mais do 
que isso, dum espírito português, e 
como tal impossível de restabelecer-se. 

Que se revolte contra o presente o 
espectro da sancta Virgem Carlota 
Joaquina, mãe adorada dos absolutis-
tas de D. Miguel, que chorem fel, se 
não quisêrem dormir os outrora assas-
sinos da abrilada e sublevados de 
Villa-Franca, porque o pôvo português 
já principia a regeitar a oppressão, já 
odeia a forca, já reputa infâmia fa-
zer-se derramar sangue a bel-prazêr 
dum déspota ou dum imbecil. 

Acabai, doidos, com vossas convi-
cções, de cuja realidade duvidamos 
hoje mais do que nunca, retiraivos á 
vida socegada e quieta das famílias e 
enviai em pergaminho courado um 
saudoso adeus a D. Miguel. 

E o partido imperialista brazileiro 
que vá perdendo as esperanças de fa-
natisar um pôvo; e que um doudo 
deixe de se vender ás miseráveis tra-
ficáncias da reacção. 

Do Correio da Noite: 

«O sr. conselheiro Marianno de Car-
valho e sua esposa estiveram hoje de 
tarde no juiso de instrucção criminal para 
reconhecerem os objectos que lhes foram 
roubados por um criado, os quaes a po-
licia da 3.a secção aprehendeu, como no-
ticiámos. » 

Resta agora ver se o sr. juiz de ins-
trucção criminal não dá ao referido criado 
do sr. Marianno cem annos de perdão... 

Associação Académica 

Continuam em discussão os Estatutos 
da Associação Académica, para o que se 
têem já por varias vezes reunido o assem-
bleia garal dos socios daquella sympáthi-
ca aggremiação. 

assassino e em cada movimento uma 
ameaça de morte. 

A sua consciência a estoirar de 
culpas põe-lhe nos olhos a ferocidade 
do trigre, verga-lhe a cabeça emmol-
durada em retintos anneis de ébano 
sobre um constante pôço de sangue. 
E ai daquelle a quem a sua caprichosa 
phantasía de sanguinário e perseguido 
apontar de conspirador! Cae-lhe na 
cabeça a lâmina pesada do seu impe-
rial alfange. 

Porisso o Grande Senhor, sempre 
armado até aos dentes e aferrando 
frenético o punho do seu gládio terrí-
vel, espalhou por toda a parte pistolas 
e punhaes. 

Pelos terraços e passadiços, ao 
longo dos salões e aposentos imperiaes 
saltitava um dia, como em todos os 

Prepotências 
— * — 

Se alguém acreditou alguma vez nas 
promessas liberaes do partido progressis-
ta, desengane-se agora, quando elle co-
vardemente deixa cahir a máscara que já 
de longe o vinha encobrindo. 

Atreveu se um jornal democrático, 
propagandista acérrimo das idéas que um 
dia ham de levantar Portugal do atoleiro 
immenso em que labuta, a fazer uma 
comparação entre dois reis de sentimen 
tos oppostos, um revestido cie dignidade 
e brio, outro coberto de ullimatums ver-
gonhosos e picarescas caçadas. 

O delicto era realmente grande, im-
menso; era um crime d'aquelles contra 
os quaes a consciência protesta logo. . . 

Fazer um confronto entre dous reis, 
que só teem de commum o serem homens 
(que D. Carlos me perdoe o insulto), de 
tendencias diversas, um altruísta e dedi-
cado, outro egoista e retrógrado, desco-
brir simillianças onde logo á primeira 
vista se notam diíferenças frisantissimas, 
eis um erro de lesa-lógica, e, mais do que 
isso, de lesa magestade. 

Porque (fiquem-o sabendo) ó expres-
samente prohibido por essa lei immoral, 
posta em vigor por um governo sem di-
gnidade, dizer-se uma única verdade. O 
Paiz escrevendo verdades foi querellado, 
porque verdade ó synonimo de ladroeiras 
e bambochatas, quando dirigida a uma 
corôa symbolisando ruina, ou a um mi-
nistério despertando o ódio, mas o ódio 
de homens que querem e ham de ser li-
vres. 

0 Paiz, bem como qualquer jorna] 
republicano, não podem escrever um úni-
co facto verdadeiro, com receio dessa 
sombra negra que sobre nós impende, e 
que se chama uma masmorra. 

0 Paiz, bem como qualquer jornal re-
publicano, quando quizerem fallar das 
instituições, transformem-se em almocre-
ves de pétas, em traductores de asneiras, 
pois só assim conseguirám affastar o pe 
rigo duma querella. 

O sr. dr. Joaquim Madureira, o bello 
moço, o honrado caracter, e o vigoroso 
jornalista, que quebre a penna em mil 
boccados e grite: «Não escrevo mais, por-
que não sei mentir, e se fallar verdade 
um mísero governo me tirará a liberdade 
precipitando-me covardemente nas mas-
morras dos criminosos». 

A liberdade é um mytho, uma estatua 
antes, em que os escarros nojentos de 
falsários se succedem á tyrannia de dés-
potas estúpidos. João Franco era um dés-
pota, um miserável tyranno, e José Lu-
ciano é um falsário que, no meio da am-
bição que lhe corroe a alma, esquece 
aquella phrase tam verdadeira e tam sym-
páthica que no campo da advocacia não 
hesitou em expender: Ha um direito que 
se não discute: é o direito de pensar. 

E quando prostrado perante um ho-
mem, que não sei se o acaso, se a fatali-
dade, fez um rei, José Luciano covarde-
mente esquece o que nos arraiaes da op-
posição gritava com uma bravura e uma 
energia taes que jornal nenhum democrá-
tico excedeu ainda. Ao fiat simples e im-
perativo dum rei esquecem-se promessas, 
perpetram-se vis attentados; ao regimen 
reaccionário dum governo sem brio nem 
honra succede-se um crime de lesa-liber-
dade, atraiçoando os mais sagrados deve-

dias, a filha do Sultão, criança de dez 
annos apenas, olhos rasgados e negros 
como azeviche, morena, sorrindo mei-
guices no esmalte alvíssimo dos seus 
dentes. 

Rocaes de minúsculas esmeraldas 
como pequeninos astros adornavam os 
seus cabellos negros como a noite. 
Salpicava-lhe as airósas vestes, cor-
tadas em ricas sêdas do Japão, uma 
vasta sementeira de topázios e rubis. 

Um dia,—ha pouco tempo! —a pe-
quenita fada de Stambúl entrava nos 
sumptuosos aposentos de seu pae; e 
dançando-lhe os olhos tranquinas por 

• sobre aquella alluvião de coisas e ni-
nharias, prendeu-lhe a attenção uma 
bella pistola de aço polido com incrus-
tações de pérola e marfim. 

Pegou-lhe como pegaria em qual* 

res que a consciência impõe, que a digni-
dade exige, e que o proprio sentimento 
de conservação torna necessário. 

Porque a explosão da pólvora com-
primida é mais forte e mais perigosa, a 
revolta dum povo que se opprime será 
mais terrível, mais brava: Portugal inteiro 
se precipitará em bandos que tenham por 
divisa o sangue e a revolução. 

C R E T A 

O Dr. Christomanus, illustre reitor da 
Universidade de Athenas, acaba de en-
viar aos académicos da Europa inteira 
um patriótico appêllo, convidando-os a 
empregárem a sua força moral no sentido 
de tornar sympâthico aquelle povo de 
heroes. 

Em Portugal, na classe académica e 
na população culta, a attitude da Grécia 
é deveras sympáthica, tomando a defêza 
dos opprimidos e arvorando se em prote-
ctora da liberdade. 

X 

Foi de perto de 3.000:000 a receita 
liquida do espectáculo dado no theatro 
da Renaissance por iniciativa da celebre 
Sarah Bernhardt, em favor das víctimas 
dos morticínios em Creta. Essa somma 
foi já entregue ao ministro da Grécia em 
Paris, que a enviará ao governo athe-
niense. 

X 

Por proposta do distincto terceiranista 
de Direito sr. Alexandre d'Albuquerque, 
vae brevemente publicar-se um número 
especial da esplêndida revista litteraria 
Argus, dirigida por aquelle nosso amigo, 
em houra do patriotismo grego. 

X 

Estende-se por toda a Inglaterra o 
movimento de sympathia pela Grécia. Em 
Manchester realisou-se um grande comí-
cio, no qual se resolveu unánimemente 
telegraphar ao rei da Grécia felicitando-o 
pela sua enérgica attitude perante as po-
tências. 

Banquete rég-io 

Para solemnisar o anniversário nata-
lício de sua magestade o rei Humberto, 
d'Italia, o generoso Zé Pagante oífereceu 
ha dias no palácio da Ajuda um lauto 
festim para que foram convidados os mais 
graduados magnates da monarchia, que 
é como quem diz, roubalheira nacional... 

Consta-nos que, para premiar esta 
adoravel magnanimidade do mesmo Zé, 
os régios personagens lhe vão brevemente 
offerecer um abundante bodo, no qual se 
não fará sentir a falta de uma saborosíssi-
ma sobremesa de impostos. 

Folhetim 

Para darmos logar ao Conto Oriental 
do nosso illustre collaborador Alexandre 
de Mattos, somos obrigados a retirar por 
hoje o nosso folhetim 0 ultimo Abencera-
gem, que continuaremos no próximo nú-
mero. 

quer outra bugiganga, vendo nella um 
brinquedo como as suas bonecas, se 
é que tinha bonecas a mimosa filha 
do imperador. 

O Sultão ao ver a criança que sor-
ria muito contente, assaltando-o uma 
idéa horrível, bradou-lhe num tom fe-
roz de bárbaro: — Que vaes fazer? — 

E ao notar que a criança se per-
turbava tremendo assustada perante 
a inexperada advertência paterna, es-
toirou-lhe n'alma o mêdo de que ali 
naquella filha houvesse a idéa sangui-
nária de mata-lo; que mordesse naquel-
les lábios vermelhos e frescos como 
mimosas cerêjas o calôr de uma trai-
ção, a sede do seu sangue. 

E emquanto lá fóra sob a immensa 
cúpula azul do ceu se levanta prazen-
teira como um canteiro de flores de 
jalde a opulenta Rainha do Oriente 

REVISTA THEATRAL 
Quasi toda a semana espectáculos 

no circo pela companhia equestre, gy-
mnástica, acrobática e cómica dirigida 
por Henrique Diaz. 

Alguns trabalhos teem constituído mo-
tivo para grandes ovações, em que os 
académicos teem manifestado a maneira 
honrosa porque sabem apreciár os bons 
artistas. 

Os clowns Morenos trabalhando em 
barras cómicas são um primor: um delles 
consegue apresentar trabalhos realmente 
admiraveis. Outros números, comtudo, 
eram já tão conhecidos em Coimbra que 
pouco espanto causaram, devido mesmo 
ao facto de já no anno passado serem 
alli mesmo apresentados pela distincta 
companhia Hugo Herzog. M.1]es Concet-
tine e Albina suficientemente correctas 
nos seus trabalhos, bem como M.11® Mary 
no seu esplendido e dificultosa exwcioio 
de equilíbrio em escada japonesa. 

Fallêmos agora no cavallo aéreo. Apre-
sentou-se pela primeira vez na quinta 
feira, despertando uma verdadeira ova-
ção, cuja intensidade diminuiu comtudo 
um pouco na segunda apresentação. Repre-
senta um longo trabalho de amestração 
que facilmente se reconhece quando no 
meio de fogo por todos os lados o cavallo 
que sobe em um tablado permanece quie-
to, inamovível. 

Para nós, porém (com franquêza o 
dizêmos) não reconstituo motivo para se 
lhe chamar a maior novidade da epocha. 

X 
Não devemos também deixar em claro 

os excellentes irmãos Zelis, que apresen-
tam quasi sempre o número mais cele-
brado pelo público. 

Os trabalhos de Mr. Jiovannino tam-
bém fôram muito apreciados; e realmente 
aquelle joven artista apresenta-se muito 
correcto na scena do homem cautchouc. 

Boa, noticia 

Afirmam os jornaes que vae breve-
mente ser enviado para Madrid, na qua-
lidade de nosso representante, Sua Ex-
cellencia o sr. Marianno de Carvalho, sau-
dosíssimo ministro da fazenda, e cava-
lheiro de.. . apreciabilissimas qualidades 
financeiras. Vá com nossa senhora, e an-
tes mil vezes para Madrid do que uma 
só para a pasta da fazenda.. . 

Brociâsâo 

O mau tempo que nos tem arreliado, 
duma chuva cheia de impertinências, im-
pediu que no passado domingo sahisse a 
celebre procissão de Passos. 

Ficou transferida, portanto, para hoje 
sendo de esperar que o tempo, agora um 
pouco melhor, a permitta. A proposito 
transcrevemos do nosso presado collega 
desta cidade Resistencia: 

«Um jornal aventava que, sendo o 
próximo domingo dia de gala, a procissão 
se deveria fazer na sexta feira. . . 

Não admiramos. No nosso país a 
salva ao rei tem mais tiros qne a salva 
a Deus! . . .» 

mirando-se altiva nas águas do seu 
crystalino mar, e toda aquella immen-
sidade fulge como um enorme blóco 
de oiro; emquanto as morenas hurís 
do serralho, cheias de nostalgia olham 
langorosamente a immensidade dos 
ceus, o Sultão, faíscando lhe nos olhos 
a ferocidade da hyena, rasgando-lhe a 
alma as garras do mais infame receio 
por uma creança inoffensiva, cabeça 
em delríio, desvairado, arranca-lhe da 
pequenina mão a arma que tanto susto 
lhe puzera e fende-lhe com duas balas 
a tenra cabecita, indo salpicar de san-
gue as ámphoras de oiro das suas ul-
timas o rg ias . . . 

Coimbra, 
Março de 97. 

ALEXANDRE DE MATTOS, 
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PALESTRANDO 
De como o a p p a r e c i m e n t o 

d ' A S o c i a l f ez eeho no m u n d o 
scíent if ioo • • • 

B.—Ora Deus te dê lá muito bons 
dias, oh meu rico C.! Cumpriinento-te 
com o maior regosijo. . . 

c.—Pois?... 
B.—Pois não lêste os jornaes extian-

geiros? 
C.—Ah! referes-te a isso? Li, ó claro 

que li, isso nem se pergunta. . . 
B.—Realmente não se pergunta, por-

que tú nada ha que não leias; desculpa. 
Mas como te mostraste algo surprehen-
dido. . . 

C.— Não, eu te digo: eu li effectiva-
mente de fio a pavio esses jornaes, sobre-
tudo na parte em que se referem á nossa 
Social, mas encontro-me hoje tam ma-
çado, que não ha em mim logar para en-
thusiasmos. Aquelle Spencer. . . 

B.—Que foi, bateu-te? 
C.—Tu estás doido?! Bater-me! Ma-

çou-me, pois não percebes isso?. . . 
B.—Ora não havia de perceber! Tu 

é que não percebeste que eu fallei de 
brincadeira. 

C.— Não percebo ainda... Mas aquelle 
Spencer, não fazes idóa o que é de ma-
çador. 

B.—Perfeitamente, eu já o ii. Mas 
tem lá coisas, palavra de honra. . . 

G.—Que não se percebem, sim se-
nhor! Defeito da traducção que ó pés-
sima. 

B.—E quem te diz a ti que não está 
em nós o defeito? Olha que o traductor 
não ó mau. 

C.—Em nós?! Ora essa!. . . Pois meu 
amiguinho, sinto devéras que até hoje 
não tenha conseguido ser conhecido por 
ti. Se me conhecesses, não dirias semi-
lhante asneira. 

B.—Nesse caso não comprehendo onde 
o defeito esteja: na traducção não, que 
assim o tenho ouvido dizer a muita gente. 
Verbi gratia: o Paixão e o Bento da bi-
bliotheca... 

C.—ÍMvsterioso) Aqui entrejiúa aquel-
le diabo maçou-me, porque é terrivel a 
dizer verdades, sabes. Tem alguns argu-
mentos em favor das doutrinas individua-
listas, que a gente não lhes pode resistir. 
Palavra de honra que, se o tivesse lido 
aqui ha oito ou quinze dias para trás, 
não estava hoje socialista e, mesmo ago-
ra, é só cd por certas coisas que eu não 
deixo de o ser. Mas bem, vamos adiante. 

B.—Sim, não ó preciso pores mais na 
ca r ta . . . 

C.—Não ha dúvida que a nossa que-
rida Revista de~Bstudos socdaes é no seu 
género a melhor coisinha que entre nós 
tem visto a luz da publicidade, e a prove 
disso está inquestionávelmente naquellas 
elogiosas referências dos differentes jor-
naes extrangeiros. O Times, por exemplo, 
lêste-o? 

B.—Li, e por signal que lã diz algu-
res que os teus artigos são um magnifico 
repositório das doutrinas sociológicas.. . 
dos outros. Que bello elogio! 

C.—(Fazendo-se despercebido) E isso 
é o menos. Le Petit-Joumal, Le Temps, 
Le XIX Siècle, e, sobretudo, La Revue des 
deux mondes sám ainda mais pródigos em 
palavras encomiásticas. 

B.—>Sám francêses, basta. Tu não 
c a l c u l a s q u a n t o <=>u s y m p a t h i s o c o m t u d o 

õ que é francês. Imagina que, numa des-
tas noites passadas, até sonhei que a 
Revista dos dois mundos nos tinha con-
vidado para seus collaboradores!. . . 

C.—Sóriamente?!. . . 
B.—Dou-te a minha sincera palavra 

de honra! 
C.—Singular coincidência ! Precisa-

mente na noite de terça para quarta feira, 
tive eu o mesmíssimo sonho!!!... 

B.—O quê?!! 
C.—Palavra de cavalheiro! Com uma 

differença apenas, e é qne no meu sonho 
o convite, que me punha lá nos cornos 
da lua, foi só dirigido a mim. . . 

B.—E' boa!! Mas lias de me dar li-
cença para te observar que os nossos 
sonhos mostram bem qual de nós ó o 
mais generoso é egualitário..-. Se cada 
um sonha, como vive, como já dizia nãe 
sei se o nosso Castilho, se o nosso Padro 
Antonio Vieira. . . 

C. — (Com ares c&thedráticos) Parece 
me que é de Proudhon essa phrase 

B.—Supponhamos. Mas se cada um 
sonha como vive.. . 

C.—(Vendo-se surprehendido, e inter-
rompendo-o presswôso) Ora meu amigo 
com o que tú te prendes! Pois tú ignoras 
porventura que isto de sonhos é a coisa 
mais disparatada do mundo? (Bem fingi 
do) Deixa-te disso, que até me offendes, 
crê. 

B.—(Ingénuo) Sim, tú tens razão; afi 
nal em sonhos não ha que fiar. Se eu 
até já um dia sonhei que a rapaziada 
académica me fazia uma apotheose, como 
as de João de Deus cá em Portugal, e as 
de Voltaire e Victor Hugo na França! 

C.—Ahi tens! Mas o que é curioso é que 
também eu no dia do apparecimento dM 
Social me suppuz em sonhos o Karl 
Marx a lançar na nossa Revista as bases 
do socialismo scientifico!!. . . 

B.—f Depois duma pausa muito signi-
ficativa. . . .) Mas, agora me recordo, A 
Social deve sahir amanhã, e eu ainda 
não tenho acabado o meu artigo sobre o 
Christianismo e a Politica. Adeus, vou 
botar-me a elle. 

C.— Mas isso com unhas e dentes, 
ouviste? Esmera-te, porque o Osservalore 
romano e a Civilta catholica dizem desses 
artigos o que se pôde dizer dum trabalho 
scientifico daquella naturêza. 

B.—Ah! descança, que isso fica com 
migo. Adeus, e não te esqueças de agra-
decer, com palavras de profundo reco 
nhecimento, todos esses elogios dos jor-
naes e revistas lá de fóra e cá de dentro 
El Imparcial que não esqueça, nem o 
Standart; nem o New York Herald, hein? 
E acima de tudo vê lá se deixas no olvido 
a Revista Internacional de Sociologia. 
Sabes que o Renó Worms chega o seu 
lisongeiro enthusiasmo a ponto de nos 
transcrever uma parte do artigo de apre-
sentação, incitando-nos a proseguir na 
nossa senda gloriosa, e concluindo por 
classificar o apparecimento da Social de 
um verdadeiro acontecimento no mundo 
scientifico!... Adeus. 

C.— (M só) Sic ilur ai astra! Com 
tão estrondoso acolhimento da parte das 
maiores ̂ celebridades políticas e socioló-
gicas deste planeta, e porventura do 
nosso systema planetário, quem não hade 
sentir-se trasbordar de orgulho, de con-
entamento e de risonhas esperanças? •.. 

Mas o diábo é que a róda começa um 
pouco a desandar-me. Aquella lógica do 
Spencer, por um ládo e o Times e aquelle 
malandro do Polyphemo da Voz do Por-
vir, por outro, a pôrem-me os podres ao 
so l . . . 

Raios os partam! (Apostrophando e 
declamando) Mas deixa estár, oh Spen-
cer, que eu heide ainda perceber-te!... 
Deixa estar Pulypliemo, que eu hei de 
descobrir-te! Quem sení o gajo?.. . Na-
turalmente algum insignificante que eu 
confundo com duas pennádas: é só ques-
tão de lhe copiar um boccado do De 
Greef. . . 

POLYPHEMO. 

ASSEMBLÉA GERAL 

Na terça feira passada reuniu no sa-
lão da Trindade a digna classe académica 
com os fins mais sympáthicos e justos 

Correspondendo generosamente ao ap-
pêllo do Dr. Christomanus, a academia 
quis que na longinqua Grécia resuasse 
a fama da sua hombridade; e neste sen-
tido, uma commissão composta dos seus 
mais bemquistos membros, srs. dr. José 
Tavares, Carlos Fuzzeta, Pedro Martins, 
Pataicio Júdice, Augusto Cymbron e pa-
dre Augusto Santos, a que depois accres-
cêram os srs. padre Santos Motta, padre 
Sá e Oliveira e Freire Themudo, ficou 
encarregáda de redigir uma mensagem 
ao illustre reitor da Universidade d'Athe-
nas, a provar-lhe que a heroicidade da 
Grécia é aqui admirada, e que o estan-
darte de protecção que patrioticamente 
arvorou sobre os seus irmãos em Créta, 
encontra no seu coração o acolhimento 
que podem ter as acçSes generosas e hu-
manitárias. 

* 

Vários assumptos foram ainda toca-
dos por differentes oradores, o mais im-
portante dos quaes foi o conflicto entre 

a classe académica do Porto, e a selvagem 
polícia daquella cidade. 

Encarregádo pela academia portuense, 
o sr. Amadeu de Vasconcelos agradeceu 
obsequiosamente o protesto que um grupo 
de académico daqui ergueu contra as pre-
potências d'uma polícia auctoritária. 

Mais uma vez se affirmou também a 
harmonia existente entre as duas acade 
mias, sendo unanimamente approvada 
uma moção em que a intima solidariedade 
que sempre deve existir no seio de toda 
a mocidade estudiosa mais se manifesta-
va, não só entre as duas biiósas classes, 
mas ainda entre qnalquer outra. 

C A R T E I R A 

Tem passado incommodado de saúde 
o nosso presadisssimo amigo e intelligente 
director da Pharmacia do Castello Manoel 
Fernandes Costa. 

Rápidas melhoras. 
— Continúam doentes os srs. Drs. 

Pedro Monteiro Castello Branco, Bernar-
do Madureira e Paulino de Oliveira, illus-
trados professores da Universidade. 

—Regressou da Guarda, onde foi cha-
mado por negocios particulares o nosso 
sympáthico amigo João da Resurreição 
de Paiva, do quarto anno de Theologia. 

—Tem estado incommodado o sr. dr. 
Arzilla da Fonseca, talentoso lente da fa-
culdade de Mathemática. Desejámos lhe 
o mais prompto restabelecimento. 

—Parte brevemente para Silves, a fim 
de tomar o cargo de administrador daquel-
le concelho, o nosso prezado amigo o sr. 
dr. Antonio de Sousa Vadre. 

S. ex.a tenciona exercer clinica D a q u e l l a 

localidade; mais uma honra para Silves 
por contar com um dos mais intelligentes 
e hábeis médicos portugueses. 

Parabéns ao sr. dr. Antonio de Sousa 
Vadre. 

— Encontra-se gravemente doente o 
sr. João Ribeiro, pae do nosso amigo e 
illustre director do Collegio Académico, 
José Falcão Ribeiro. 

Desejamos sinceramente as melhoras 
do venerando enfermo. 

—Também continua soffrendo de um 
incommodo de gravidade, que ha mais 
de dois mezes o tem obrigado a perma-
cer no leito, o intelligente alumno do se-
gundo anno do lyceu, Luiz de Meirelles, 
filho do nosso respeitável amigo, o ex.mo 

sr. dr. Gonçalo Christovão de Meirelles. 

E uma nova collecção de contos en-
graçados, estylos realista, suave, trans-
parente, sem vocábulos pornographicos, 
Cada volume, que consta de 32 a G4 pa-
ginas, impressas em bom papel assetina-
do, e ornado com 5 bonitas gravuras, 
custa apenas 60 réis. Cada serie de 10 
contos ou sejam 330 paginas e 04 gra-
vuras, 500 réis. 

VOLUMES PUBLICADOS: 

O sapatinho vermelho.—Os prazeres 
de Luizinha.—Delírios de prazer.—Bem 
aventurados os mansos.—A flor das crea-
dinhas.—A alcova nupcial. — Remedio 
para tristezas.—Como se enganam os 
homens.—Diabruras do priminho.—Uma 
família de carneiros.—Por diante e por 
detraz.—Recreios conventuaes. 

VOLUMES A PUBLICAR: 

No templo de Cythéra.—-Bacchanaes 
romanas. — A mulher do camiseiro. — A 
moral dos collegios.—A costureira. — A 
Maria das Tairocas. 

Vendem-se nas principaes livrarias de 
Lisboa e Porto, províncias, Africa e Bra-
zil, devendo os pedidos ser dirigidos á 

L I V R A R I A EDITORA 
DE 

Francisco Silva. 
8 9 , R u a d e S a n t o A n t ã o , 9 1 

LISBOA 

RECHEIO DRAMÁTICO 
20 réis por semana 

Publicação de comedias, dramas, operetas, 
monologos e cançonetas 

Estão publicados 20 actos, que se 
vendenrpor 750 róis, incluindo a musica 
de tres cançonetas. 

Fornecem-se series de 10 fascículos, 
custando 250 réis. Estão publicadas 3 
series. 

Enviam-se prospectos a quem os re-
quisitar. 

SÉDE DA EMPREZA 

Rua da Escola Polytechnica, 89 
LISBOA 

RESUMO M S MATÉRIAS 
DA 

L U C T U O S A 

Enterrou-se na terça-feira passada, 16 
do corrente, a ex.ma sr.a D. Maria de 
Jesus da Costa e Almeida, virtuosa irmã 
do sr. dr. Luiz da Costa e Almeida a 
quem endereçamos os nossos mais senti-
dos pézames. 

No funéreo cortêjo incorporaram-se 
grande número de académicos, bem como 
alguns illustres professores da nossa Uni-
versidade. 

X 

Também se acham de lucto, pela perda 
de sua estremecida mãe, os srs. dr. Eduar-
do Barbosa e Francisco Barbosa. Sentindo 
o agudíssimo lance que lhes afflige o co-
ração pela morte dum ente tam querido, 
aqui lhe deixamos também gravada a 
mais sincera expressão dum profundo 
sentimento. 

X 
Sepultoit-se na terça-feira em Santa-

rém o desditoso dr. João Sampaio de 
Sousa Cyrne, um rapaz sympáthico, que 
ainda hontem era nosso collega nas lides 
académicas, e a quem já hoje a morte 
traidora fez desapparecer do seio da sua 
família e dos seus amigos. 

Pobre moço! 
Paz á sua alma. 
A sua família um sentido pézame. 

ANHUNGIOS 

C A B E L L E I R E I R O 

José Bernardes Coimbra 
Rua do Infante D. Augusto 

3.a 

HISTORIA 1 PRINCÍPIOS GlRAES 
bo 

DIREITO CIVIL PORTUGUEZ 
POR 

Arthur Anselmo Ribeiro de Castro 

Preço, 500 réis 
A' venda nos seguintes logares: 
Estabelecimento de Viuva A. de 

Paula e Silva, 
Livraria Cabral. 
Livraria França Amado. 
Tabacaria Académica de Joaquim 

da Silva Neves. 

DE 

J o a q u i m da Silva Neves 
(ex-empregado da casa 

A. de P a u l a e Silva) 

13—RDA DO INFANTE D. AUGUSTO—15 
COIMBRA 

to Agencia ie Isgscios U m h r n 

Centro de Assignaturas de Revistas 
e Illustrações portugurzas e estrangeiras 

Papeis, loterias, artigos de escriptorio, 
tabacos nacionaes e estrangeiros, etc. 

Estam de novo á venda a GANDAIA 

e as INSOLÊNCIAS de Fernão Vaz. 
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P H A R M A C I A DO CASTELLO 
DE 

CAMILLO & GOSTA 

FUNDADA EM 1859 
COIMBRA 

PREMIADA EM VARIAS EXPOSIÇÕES 

Grlycero-pkosphato de cal, granulado 

PREPARAÇÃO DE 

M. FERNANDES COSTA 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra, 

Membro da Sociedade Pharmaceutica Luzitana 
e do Centro Pharmaceutico Portuguez 

Composição — A base d'este medicamento é o glycero-phosphato de cal, puro 
Indicacões—O glycero-phosphato de cal, sendo inteiramente assimilavel, graças 

ao acido glycero-phosphorico que entra na sua constituição, emprega-se com reco 
nhecida vantagem na «debilidade nervosa», «rachitismo», «neurasthenia», «chio 
rose», «lesões de medula e do encephalo», etc,; e, em todos os casos em que se 
queira obter uma reparação rapida das forças. 

Doses e emprego—Cada 5 grammas contem rigorosamente 30 centigrammas de 
glycero-phosphato de cal. Aos adultos: 2 colheres de sopa por dia, uma antes das 
principaes refeições, em agua ou vinho; ás creanças: 2 colheres das de chá, uma 
de manhã e outra á noite—Preço 800 réis. 

Kola granulada—E' um tonico do co-
ração, estimulante do estomago e um es-
pecifico muito preconisado em todos os 
estados adynamicos—Preço 600 réis. 

Rliuibarbo granulado—Este medica-
mento, perfeitamente solúvel nos líquidos 
aquosos, é um bom «tonico», «estoma-
chico», e um «laxante» muito empregado. 
E' util nas «digestões laboriosas», «fas-
tio», «diarrhea», etc.—Preço 300 réis. 

Pasta dentífrica — Esta pasta ism a 
vantagem de ser anti-septica, constituindo 
pelo seu uso um excellente preventivo 
da gengivite infecciosa—Preço 240 róis. 

Rhum, quina e glycerina—Este com 
posto é o melhor de todos para a conser-
vação do cabello. Tendo por base o rhum 
e a quina, deve este preparado ser con-
siderado como um bom e excellente tonico, 
sendo tamhem um bom desinfectante. Im-
pede a formação da caspa e, pelo seu 
perfume, uma excellente agua de toilette. 
— Preço 300 réis. 

Pérolas d'essencia de sandalo — Este 
medicamento é de reconhecida efficacia 
no tratamento das «blenorrhagias», «ca-
tarros de bexiga», affecções de rins», 
etc.—Preço 500 róis. 

N'este estabelecimento encontra a illustrada classe medica uma 
variada collecção d'mstrumentos cirúrgicos dos mais aperfeiçoados — 
aspiradores de Dieulafoy e de Potain; Pinças Duplay, Pean, eto.; 
Thesouraa rectas e curvas; Speculos de Cusco, nariz, ouvidos, etc.; 
Trocartes a quatre usage; Seringas de Pravaz, de todos os systemas; 
Forcepes de Tarnier e de Pajot; Carteiras cirúrgicas completas, etc. 

Tomam-se quaesquer encommendas de França ou Allemanha. 

IJYPOGMPHIA E LITHOGRAPHIA 

Minerva Central 
1 8 — R U A D A S O P H I A — 2 0 

C O I M B E A 
*->HK-» 

Proprietário 

J o a q u i m B e n t o L a d e i r a 

Esta casa, montada com uma excellente collecção 
de typos e vinhetas Italianas e Allemãs, das mais mo-
dernas, acha-se habilitada a satisfazer com a maxima 
perfeição e rapidez, quaesquer trabalhos typographicos, 
sejam de que natureza for, taes como: 

F A C T U R A S 
MEMORANDUHS 

PAPEL E ENVELOPES TIMBRADOS 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO, ETC., ETC. 

Especialidade em Rotulos de Pharmacia 

Bilhetes de visita a 450 réis o cento, francos de porte 

Trabalhos lithog-raphicos a preto e còres 

LISTAS PARA ELEIÇÕES 
(WTIIOQRAPIIADASJ 

Grande perfeição 
e modicidade de 
preços. 

NOVIDADE LITTERARIA 

O FILHO DE DEUS 
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

Edição de luxo, de grande formato, illustrada com finíssimas gravuras francezas 

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impressionante contextura 
das scenas, que constituem o entrecho do formoso romance O Filho de Deus, 
assim como também pela elevação e esmero da sua linguagem, este trabalho tem 
evidentemente todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de valiosis-
simo quilate. 

O Filho de Deus é fundado em factos tão absolutamente verosímeis, e des-
enrola as suas peripecias com uma naturalidade tão completa, que o leitor julga 
estar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada passo se encon-
tram na vida real e positiva. 

O Filho de Deus seria só por si uma afirmação brilhantíssima do grande 
talento do seu author, Maxime Valoris, se as suas producções anteriores o não 
tivessem collocado já na elevada esphera, que só pôde ser attingida pelos privile-
giados da intilligencia. Deve, porém, dizer-se — e n'esta opinião é accorde toda a 
imprensa franceza, que apreciou em termos muito lisongeiros o novo romance de 
Maxime Valoris—que O Filho de Deus é, sem duvida alguma, o mais valioso e 
natural de todos os seus trabalhos. 

Desejando os editores BELEM & C.a a todo o transe apresentar esta obra, 
verdadeiramente excepcional pelo seu grande merecimento, em edição de luxo de 
grande formato, egual á edição franceza L'enfant du bon Dieu, resolveram 
alterar o formato das suas edições, pois que de outro modo não podiam utilisar as 
magnificas gravuras que compraram ao editor francez. 

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, GO réis por semana 

Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em brochura, 300 rãs 

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 

Viagem de Vasco da Gama á índia 
Descripção illustrada com os retratos d'El-Rei D. Manoel e de Vasco da Gama 

e bem assim com a representação do embarque na praia do Restello em 8 de Julho 
de 1497, e das recepções na índia e em Lisboa. 

E um Grandioso Panorama de Belem 
Copia fiel de uma photographia tirada expressamente para esse fim, represei 

tando o rio Tejo e os dois monumentos commemorativos do descobrimento da índia 
— A Torre e o Covento dos Jeronymos, mandado construir por El-Rei D. Manoel* 
também se vê no panorama a Egreja da Memoria, o Real Palacio d'Ajuda e outros 
edifícios importantes. A estampa é em chromo, e mede 72X60 centímetros. 

Brindes aos angariadores de 3, d, 5, 7, 10 e 30 assignaturas nas condições dos prospectos 

A empreza considera correspondentes todas as pessoas das provincias e ilhas 
que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas. 

A commissão para os srs. correspondentes ó de 20 %, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e aos dois brindes. N'este sentido 
recebem-se propostas. 

Acceitam-se correspondentes n'esta villa. 

Pedidos aos editores — B e l e m d s CLa 

RUA DO MARECHAL SALDANHA, 2 6 — L I S B O A 

BIBLIOTIIECA DE CUPIDO 

Magnifica collecção de contos galantes 

EDIÇÃO DE LUXO 

100 réis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto em 
typo bastante legivel, impresso em ma-
gnifico papel e illustrado com uma explen-
dida gravura em papel Couchet!!! 

Brochado, em formato elegantíssimo, 
comprehendendo um conto ou romance 
completo, original dos melhores escripto-
res livres, taes como: Rabelais, Josinus, 
Boccacio, e outros!!! 

Já se acham á venda em todos os 
kiosques e livrarias de Lisboa, Porto e 
demais terras, os seguintes volumes: 

N.° 1 — Banquete da carne, de Josi-
mus. 

N.° 2 — Recreios conventuaes, de Ra-
belais. 

N.° 3 — Pastilhas genesicas, regresso 
á mocidade, por Phidias. 

N.° 4 — Como se depenam patos (me-
morias d'uma cocotte). 

A seguir: As ligas de seda—As soltei-
ronas du rua Garrett—0 prazer d'haura 

•Uma noite no Dafundo—0 theatro... 
nos camarins— Os luxos da viscondessa. 

Recebem-se assignaturas na Biblio-
theca de Cupido—LISBOA. 

A ARTE 
Revista luso-estrangeira 

— # — 

JULIO LOBATO 
£ 

VEREDIANO GONÇALVES 
Directores litterarios 

RAUL MARIA PEREIRA 
Director artístico 

JOSÉ DE CARVALHO E MELLO 
Secretario dg. Rp.dg^çgg 

Com a collaboração dos primeiros escriptores 
e artistas portuguezes 

% 

EDITORA 

LIVRARIA LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Luiz Augusto de Sousa Maya 
22, EUA DOS CALDEIREIROS, 24 

PORTO (PORTUGAL) 

— # — 

ASSIGNATURAS 

Portugal (anno) 800 
Brazil (anno), moeda forte . . . . 1$400 
Estrangeiro (anno) 1$200 

E D I T O R R E S P O N S Á V E L 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS NAZARETIÍ 

Typ. e Lyt. Minerva Central—COIMBRA 
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HEBDOMADARIO REPUBLICANO 

Toda a correspondência dirigida á — Redacção e 
Administração na 

R u a dos Gril los, n.° 9 

Não se restituem os autographos, sejam ou não publicados. 

Annunciam-se gratuitamente as obras de que se receba um 
exemplar. 

ASSIGNATURA 

Semestre 700 réis 
Trimestre 400 » 
Pelo correio : —- Semestre 800 » 

A derrocada 

Portugal vae correndo para o 
abysmo: sem um auxílio potente que 
lhe suspenda a desastrada marcha, 
lá caminha a passos de gigante, des-
marcados, immensos, para um pre-
cipício de fauces escancaradas, ar-
rastado por uma carcassa velha e 
pérfida — a monarchia, irresistivel-
mente attrahido por uma nação co-
varde e immunda — a Inglaterra. 

Amarrado a um tronco de des-
honra, encimado por míseros perju-
ros, por falsários descarados, susten-
tado sobre um pôvo, que foi de lie-
roes, pela força despótica, pela ty-
rannia absurda, rodeado de cente-
nários e de desperdícios que repre-
sentam a lauta rnêsa onde satisfa-
zem os appetites do estômago todos 

-es c©t»edôi-es. e toda.- a moniu-cliia,, 

tendo a cobri-lo o symbolo da ruina, 
a imagem da derrocada como é uma 
corôa real, Portugal já não vive, ve-
geta apenas. 

Já não tem força moral que se 
imponha, nem energia que se admi-
re. 

Já não tem no poder homens que 

o honrem, mas só imbecis que o avil-

tam. 
Já não tem corações que o amem, 

mas apenas estômagos que o devo-
ram. 

O nosso país já foi Portugal, 
agóra é um pária desprezado pelas 
potencias, escarrado pelos seus pró-
prios filhos que miseravelmente o 
trahem, apressando a derrocada fi-
nal. 

E esta está próxima, como a 
morte o está dum octogenário. 

Os esbanjamentos sem número, 
as oppressões sem medida eis os fa-
ctores próximos desse asqueroso ter-
mo: a monarchia com todos os seus 
vilipêndios eis a causa. 

* 

Mas talvés nos enganêmos nas 
nossas supposições. Talvés Portugal 
viva ainda feliz e honrado no meio 
do trabalho a levantá-lo, sobre a 
consciência dum povo a socorrê-lo. 
Será realmente Portugal que morre? 

Não. Um pôvo de heroes não 
morre facilmente. Morreu a Polonia, 
mas subsistiram os polacos. Portu-
gal não morrerá sequer. 

O precipício que está aberto pôde 
ainda fechar-se. A nação infame que 
lhe occupa o fundo attrahindo-o para 
a perda, não dirige a sua acção para 
Portugal inteiro; é apenas para uma 
corôa que o desgraça, porque o pôvo 
lusitano detesta a covardia, a im-
mundicie, e a Inglaterra é tam im-
munda como covarde. 

Não é o pôvo português que se 
precipita para um túmulo de des-
prêzo: é a monarchia que o arrasta, 
amarrando-o com cordas duras e 
férreas. 

Termine, porém, essa instituição, 
desfazer-se-ha esse tronco de des-
honra que lhe attrahe o anáthema 
de todos. Faça-se desaparecer a co-
rôa real, substitua-se pelo emblema 
da liberdade, por um barrête phry-
gio, e passará também á história a 
alliança inglêsa, com suas traições 
e seus ódios. Termine esse regimen 
-de-itnbecilidades e Trtíi passado de 

glória reviverá repleto duma geral 
admiração, flores de ventura lhe 
marcarám um caminho de honradêz. 

Não é Portugal que caminha 
para a derrocada, é uma corôa que 
o arrasta representando a âncora a 
que se amarram os comedores e os 
desleaes. 

Mas a corôa chegará primeiro 
ao abysmo tentando arrastá-lo na 
sua quéda impetuosa; preparem-se 
entám os patriotas, colloquem-se ao 
lado do abysmo e quando a corôa 
lhe ultrapassar as bordas, cortem 
pelo sangue e pela revolução o glo-
rioso país que o destino lhe ligou. 

E ao mesmo tempo que esta ca-
hirá estilhaçada, Portugal recuará 
livre e glorioso, porque a corôa le-
vará a deslionra a que o fhiha con-
demnado. 

E isto que ha de succedêr. E 
nesse dia de liberdade uma estrella 
fulgurante brilhará entre as outras, 
derramando uma luz intensa por 
meio da qual se verá estampado em 
letras de ouro este sympáthico ter-
mo:—República. Uma figúra ne-
gra, symbolo da traição, represen-
tando a alliança inglêsa, fugirá acos-
sada pela revolta dum povo que 
accordou do indiíferentismo em que 
se mergulhára, deixando cahir no 
már os estilháços duma coroa que 
não poude arrastar inteira e unida a 
seus feudos. 

Um sol novo se abrirá em breve, 

porque está próxima a derrocada, 
não cre Portugal, mas da monarchia 
portuguêsa. 

Príncipe Real 

Completou no domingo passado, dia 
21, uma dezena de floridas primaveras 
esta interessantíssima creança. 

Congratulando-nos, e felicitando o país 
por tam feliz acontecimento, não podemos 
comtudo furtar nos á tentação de para 
aqui transcrevermos esta preciosa quinti-
lha, não sabemos de que engraçado im-
provisador : 

«Se bem que eu tenha a certeza 
«Que o que digo é lettra morta, 
«Lhe desejo com franqueza 
«Que conte muitos, altêza, 
«Mas.. . fora da nossa porta.» 

A grève dos gazomistas 

Digladiam-se desde ha muito o capi-
tal e o trabalho, aquelle despertando ódios 
arraigados na alma dos operários porque 
é injusto e explorador, este só encontran-
do desdem onde deveria infundir respeito. 
E no nosso Portugal, onde o regimen vi-
gente ó sem cessar recamado de explo-
rações sem nome, onde a generosidade é 
vergonhosamente supprimida para se mas-
carar a vida com a hediondêz dum mesqui-
nho interesse ou dum sórdido egoismo, 
nada admira que esse regimen faça esta-
lár no seio dos opprimidos uma revolução 
constante em que um coração que soffre 
ao morrerem de fome os entes que mais 
quer e ama, e um espírito que se revol-
ta vendo as injustiças, saibam assegurar 
ao capitalista que a natureza fez impen-
der sobre elle os mais sagrados deveres 
de protecção. 

Lisboa viu ha pouco em espectativa 
uma lucta desta ordem, em que o operá-
rio abstrahe das desgraças que no pre-
sente pode trazer a si próprio, para só 
pensar na liberdade e na consciência que 
admirará no futuro. Não chegou, porém, 
a travar-se a lucta, porque a firma explo-
radora Centeno & C.a soube comprehen-
der que não ficava impune quem desgra-
çava a vida de centenas de homens que 
alcunham de miseros porque não roubam 
em alta escála, que appellidam de despre-
zíveis porque não bebem no suor dos 
outros a riqueza e a ambição, encontran-
do apenas em si, nas suas forças e na 
sua coragem, os meios de matár a fome 
a uma familia que emmagrêce e definha 
ao passo que outros dormem sobre fôfos 
leitos rodeados de tapetes, reclinados em 
ouro. 

O trabalho conseguiu agóra uma nova 
victória que, quando unida ás preceden-
tes, lhes mostra o inicio dum caminho 
coberto de abrolhos, mas venturoso no 
seu final. E os que trabalham loucamen-
te se precipitarám em tal caminho, quan-
do a fome lhes deixar antever a morte, 
se não se lançarem antes pelo raciocinio 
e pela lógica. 

O operariado alcançou um triumpho, 
accrescentou mais um tropheu aos seus 
fastos já brilhantes e gloriosos que, em 
fachos de explendor, illuminam já as ve-
redas dum futuro proximo a conquistar, 
tam sympáthico porque lá poderám viver 
sem expoliações, e sem roubos. O capital 
actual representa sómente o trabalho duns 

desgraçados mal recompensados: é um 
roubo portanto. 

Que o operário se precipite aberta-
mente nesse caminho, que quando o en-
thusiasmo esfriado não lhe fizer admirar 
a justiça das suas reclamações, uma ins-
tituição correrá depressa a ajudá-lo e a 
garantir-lhe uma vida airada e feliz. 

Essa instituição será a Republica. 

O Navarro, válido do rei, offereceu 
um banquete ao lord Soveral, válido da 
rainha Victoria. 

Quem daria o dinheiro para aquella 
despêza! 

0 partido republicano 

"Eis a única e a última esperança 
da nossa infeliz Pátr ia ! . . . „ E' pre-
ciso não esquecer que na concisa ex-
pressão deste sensato aphorismo, se 
deve basear toda a nossa futura orien-
tação política e sociál! 

E digo sociál, porque a crise que 
nos assoberba em todos os seus mul-
típlices aspectos, encerra toda a sua 
gravidade -no manifesto desequilíbrio 
moral e económico que tam terrivel-
mente nos domina de 1852 a esta 
parte . 

O remédio para todos estes males 
— fácil é de prever — está única e 
simplesmente numa próxima, radical 
e definitiva mudança de regimen!. . . 

Convencidos — como effectivamen-
te estamos — da urgente necessidade 
de procedermos neste sentido, é justo 
que o partido se prepare para toda e 
qualquer eventualidade, devendo tam-
bém attender á melindrosíssima situa-
ção da nossa visinha Hespanha, onde 
o aggravamento, já bastante assusta-
dor das questões de Cuba e Filippinas, 
pôde dar em resultado dum dia para 
o outro, a proclamação e definitiva 
consolidação da futura e inevitável 
República Hespanhola. 

Attendendo á gravidade da situa-
ção, não nos convém por modo algum 
que uma revolução no país visinho nos 
encontre completamente despreveni-
dos, pois deste desgraçado facto po-
deriam advir graves inconvenientes 
para o nosso país. 

E' verdade que o partido já se en-
contra organisado em commissões 
municipaes e parochiaes espalhadas 
por este país fóra, mas não basta 
isto:—é preciso mais e muito mais!... 

Se temos o partido apenas com 
uma organisação provisória, em com-
pensação (para os monárchicos é cla-
ro) temos um directório desmantelado 
e que não dá o mais leve signal de 
existência, e que ainda tractou apenas 
do que de mais trivial havia a fazer: 
—a eleição da commissão municipal ãe 
Lisboa!. • . 

Isto assim é que não pôde nem 
deve cont inuar! . . . E' urgente sahir-
mos deste tão prejudicial marasmo, 
e tratarmos a sério da organisação 
definitiva do partido, para que áma-
nhã os terríveis acontecimentos—que 
se avisinham cada vez mais—não nos 
convertam apenas numa desolada pro-
víncia hespanhola, consummindo-se 
vertiginosamente na mais terrível das 
anarchias e sepultando a nossa nacio. 

• 



2 
VOZ 330 PORVIR 

nalidade nas fumegantes ruinas das 
instituições dynás t icas! . . . 

Pesa por isso uma gravíssima res-
ponsabilidade sobre os nossos dirigen-
tes!. . . 

Quem quer que elles sejam, Eduar-
do Abreu, Gomes da Silva, ou quaes-
quer outros, devem attender a este 
terrível dilemma, ironicamente encer-
rado nesta horrorosa e lacónica alter-
nativa:— Ou a immediata organisação de-
finitiva do partido republicano, como sendo 
a mais seria garantia da nossa integridade 
e independência, ou a sua cumplicidade no 
definitivo ãesapparecimento da nossa infe-
liz nacionalidade!... 

E deste dilemma já se não pôde 
sah i r ! . . . 0 perigo a p e r t a ! . . . Por en-
tre os escombros das incendiadas po-
voações cubanas vê-se já pairar a 
symbólica pomba da Liberdade!-. • 
A independencia da grande Antilha 
já se pode considerar como um facto 
consummado, e a corrente eléctrica 
da República — surgindo vulcanica-
mente das entranhas da Terra, por 
toda a parte estorcendo-se nas an-
gustiosas convulsões dum novo mundo 
social,—vem já illuminando os hori-
sontes da nossa política com os seus 
benéficos ráios, acalentando o resur-
gímento dum digno e sublimé povo! 

Preparemos-nos, pois, para irmos 
ao encontro da radiosa aurora que já 
avermelha o horisonte leste, mostran-
do a todo o mundo culto o resurgi-
mento moral, político, económico e 
social da nossa nacionalidade sob a 
égide da próxima e inevitável Repú-
blica Por tuguesa! . . . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Alexandre d.e Mattos 

Foi convidado para correspondente 
em Coimbra d'0 Arauto, jornal da colónia 
portuguêsa residente em Hayward, Cali-
fórnia, este nosso amigo e distincto colla-
borador, cujas qualidades de escriptor 
correcto e primoroso sam já sobejamente 
conhecidas. 

Felicitámo-lo cordealmente. 

« O R E B A T E » 

Brinda-nos com umas referénciasinhas 
este nosso dilectíssimo collega legitimista 
que tem os pés na Covilhã e a cabeça em 
Coimbra. 

E que referências tam amaveis! 
«Mudos em bom senso e palradores 

em disparates»—chama-nos o collega... 
E na verdade assim será; mas o col-

lega ó exactissimamente o contrário: mudo 
contra os disparates, palrador contra o 
bom senso. 

De maneira que não sabemos por que 
lado o collega terá mais falta de senso: 
se por se insurgir contra elle, se por es-
crever aquella meia dúzia de asneiras. 

De resto, antes uma vês só gente, do 
que mil vezes miguelista. 

X 
Quanto a palestra, diz o auctorisado 

realêjo com que se divertem os filhos de 
D. Miguel, que não está disposto a dá-la. 

Antes isso, que ficámos eonhecendo 
menos atê onde se estende a faculdade 
que o collega tem de dizer asneiras. 

ASSEMBLÉA GERAL 

Reuniu-se na quarta feira passada, no 
salão da Trindade, a assemblêa geral da 
Academia, que, em sessão presidida pelo 
dr. Manuel Xavier, deu conhecimento 
dum officio recebido pelo presidente da 
tuna de Coimbra. 

Conhecido o seu contheúdo, onde a 
tuna académica de Lisboa participava a 
resolução que tomára de vir na noite de 
4 de abril dár aqui um espectáculo em 
beneficio do seu cofre, e depois de sobre 
o assumpto terem falládo alguns illustres 
oradores, resolveu-se nomear uma com-
missão central, composta de cinco mem-
bros, que, antes de tudo, analysaría a 
opportunidáde da vinda da tuda lisbo-
nense, devendo, no caso de ser preciso, 
officiar-lhe pedindo addiamento. 

L i b e r d a d e 
— # — 

Palavra vaga, louca, que ao ser pro-
nunciada por uns lábios de Português, 
parece escárneo, e ultrage aos que a ou-
vem. Os homens que pronunciam na ath-
mosphera viciada dumas cortes mais ou 
menos inúteis os seus discursos num pre-
gão de liberdade, são os primeiros que a 
prostituem quando, em face do thesouro 
publico, ou dum tractado em que tem 
de intervir a sua consciência, se vendem 
com a mesma facilidade com que se vende 
qualquer besta de carga em plena praça 
pública. 

Promettem-nos a liberdade, mas dám-
nos em troca um regimen d'escravos! 
Pois bem, mostremos-lhes que somos livres. 

E porque temos ainda circulando nas 
veias um sangue puramente português, 
derrame-se esse sangue até á ultima gôta, 
mas sobre o cadaver dessa hypócrita Mo-
narchia. 

Depois disto juraremos, entâm, sobre 
esse cadaver, a nossa emancipação a san-
cta liberdade do nosso sêr. Hoje, infeliz-
mente, livres sam apenas esses que, sem 
que o pôvo se queixe, defráudam os the-
souros, passeam á rédea solta e tiram á 
Pátria para os seus divertimentos, o sus-
tento dos seus queridos filhos, deixando-os 
morrer na miséria como qualquer cão 
faminto em convulsões de estrichnina num 
monturo cheio de vermes e corrupção. 

Livres sam esses que em ímpetos de 
cólera e vingança commettem toda a casta 
de imbecibilidádes, dando origem á pro-
stituição, ao vício e ao crime. 

O raciocínio é simples: comer, gastar, 
gosar; como porém não ha dinheiro — 
rouba-se!. . . 

Eis ahi a divisa monárchica da actua-
lidáde. 

E o pôvo, o sancto pôvo Português, 
soffre como martyr, resignadamente, tudo 
isto. Eu bem sei a rasão—é que na vossa 
alma ainda ha o sentir de Vasco da Gama, 
e na vossa mente ainda está estampádo 
o brasão de glória imprimido ahi por essa 
obra immortal do nosso grande Camões. 
E ' por isto que vos julgaes ainda gran-
des, nobres e dignos, é por isto que ima-
ginaes que ainda podeis supportar a alti-
vez que um dia tivestes; mas lembrai-vos 
de que estamos no fim do século XIX 
(século das luzes e do progresso), e que é 
necessário, urgente mesmo, que elle não 
acabe sem que a Revolução com o seu 
facho de glória venha terminar com os 
desvarios, com os escândalos e com os 
roubos de um regimen devasso. 

E . GERAL. 

A propósito dos manejos carlistas da 
visinha Hespanha lêmos n '0 Pais de terça 
feira última: 

«Ullalie, jornal de Roma, in-
forma que é possível que o papa 
dirija uma encyclica ao episcopa-
do hespanhol, aconselhando-o a 
que se mantenha affastado do mo-
vimento revolucionário, e fiel á dy-
nastia.» 

Ora,—salvo o muito respeito que nos 
merece o eminente vulto de Leão XIII, 
—se S. Santidade, em vez de acudir em 
defeza da dynastia hespanhola, nos désse 
uns feriaditos •. • 

Revista militar 

Houve ante-hontem no largo de D. Luiz 
uma revista militar commandada pelo dis-
tincto coronel de infanteria 23, e a que 
assistiu o illustre general de divisão Se-
pulveda. 

Tudo foi encontrado namelhór ordem. 
A música tocou vários trechos nos inter-
vallos, deliciando mais de 3:000 pessoas 
que se achavam ou dispersas pelos altos 
que circumdam aquelle largo, ou apinha-
das em baixo. 

Quem nos avisa... 

Continua a affirmar-se que sempre irá 
para Madrid o sr. Marianno de Carvalho. 

Com vista á sociedade diplomática 
madrilena, j 

I v T e n s s t g ^ e r ^ L 

— # — 

Traduzindo os sentimentos duma 
academia nobre, que não se verga á 
política do interesse, deixando-se só-
mente guiár pelos impulsos do coração 
e pelos mais humanitários sentimen-
tos, dirigiu a commissão que para tal 
fim havia sido nomeada, uma mensa-
gem enthusiástica ao povo, pequeno 
mas glorioso, que volveu contra si os 
ódios das potencias, só porque cum-
pria o que a consciência e o dever lhe 
inspiravam. 

Na sua actual situação histórica, 
será grato á Grécia admirar o movi-
mentode sympathia que o seu heroísmo 
desperta nessa classe que, tam viva e 
tam nobremente, lhe assegura em pro-
testos cordeaes que a força das po-
tências é um absurdo quando pretende 
esmagár a seus pés a alma dum povo, 
cuja história vêmos coberta de factos 
que a elevam e a tornam merecedora 
da maior admiração e respeito. E na 
mensagem que a Academia de Coim-
bra lhe dirigiu verá ella que esta classe 
não se separou nada da orientação 
sincera das academias extrangeiras, 
de que umas lhe prestam força physica 
expondo os seus corpos ás balas da 
Turquia em defesa dum ideal sacro-
santo, e outras a incitam com palavras 
de verdadeiro enthusiásmo a esculpir 
na sua história mais um facto de he-
roísmo que no futuro altamente a hon-
rará. 

Segue a mensagem: 

«As commissões delegadas pelos estu-
dantes portugueses... (representação de 
escolas, lyceus, etc .) . . . votaram as se-
guintes conclusões relativas á causa da 
Grécia, e que nós temos a honra de vos 
transmittir, pedindo-vos a graça de a 
communicardes a todo o corpo docente 
e discente da universidade nacional de 
Athenas, ao chefe supremo do Estado, 
ao sympâthico e prestigioso patriota grego 
S. A. o príncipe Jorge, ao pôvo athe-
niense, e, pelo meio que julgardes mais 
conveniente a toda a Grécia. 

A mocidade das escolas portuguesas, 
reconhecendo os direitos incontestáveis 
da nação grega sobre a ilha de Creta, e 
a necessidade de que esse territorio seja 
definitivamente encorporado no reino hel-
lénico, como é da vontade expressa de 
ambos os povos, identificados e indisso-
luvelmente unidos pela Religião, pelo 
solo e pela raça, declara — que nessa 
apropriação está o único meio de garan-
tir a liberdade do povo cretense, e de o 
subtrahir á acção perniciosa e anti-social 
das hordas selvagens de Bosphoro, que 
desde séculos, com incrível e criminosa 
tolerância da civilisação, o vem oppri-
mindo e tyrannisando. 

Por isso louva e apoia calorosamente 
a enérgica e heróica attitude da Grécia, 
em presença do inqualificável abuso de 
força de que está sendo victima, pela in-
tervenção odiosa e intempestiva das gran-
des nações da Europa, e á falta de forças 
e recursos physicos que lhe não pôde for-
necer, envia a sua fraca e pleníssima 
adhesão á causa sympáthica e humanitá-
ria dos gregos; e protesta, em nome da 
Justiça e da Ordem social, contra a es-
pantosa violação dos sagrados direitos 
dum pôvo intelligente e livre, que, reali 
sando a mais brilhante e extensa civili-
sação que o mundo jámais viu, occupa 
um logar proeminente na História da hu-
manidade. 

A alma nacional portuguêsa que vibra 
ao som da lyra, cujas cordas os vossos 
immortaes poetas desferiram, com tám 
elevado sentimento e com tám sublime 
mestria; ella que herdou dos nossos maio-
res essa paixão ardente pelo bello e esse 
amor accendrado pelo bem, que tám ca-
racterístico é dos povos da raça latina; 
ella, a alma da raça latina; ella, a alma 
genuinamente portuguêsa, não podia dei-
xar de emocionar-se pelo brilhante exem-
plo de abnegação e de sacrifício que o 
vosso país está dando ao mundo civilisado, 
num século em que o egoismo e a lei, e 
o sórdido interesse material, são o prin-
cipio infamante das acções humanas! 

Que aquelles que arrogando-se a uma 
missão que ninguém lhes confiou, procu-
ram regular as questões internacionaes á 

bocca de canhões, cobardemente assesta-
dos contra o peito arquejante das nações 
pequenas, em presença desse exemplo de 
força e virtude, se abysmem na sua pró-
pria iniquidade, e coinprehendam que a 
vontade dos povos é um direito que pre-
fére a qualquer outro, e que a violência 
exercida sobre os fracos e os opprimidos 
é um crime hediondo que a Justiça social 
pune, pelo braço das revoluções. 

A mensagem que nos enviastes, em 
nome do Senado académico da universi-
dade, despertou em nosso coração senti-
mentos de profundo respeito e de acriso-
lado amor por aquelles infelizes que, na 
vossa bella linguagem, sob a metralha 
das nações colligadas, em monstruosa 
união luctam pela sua independência! 

Esse documento, que ê uma affirma-
ção gloriosa da força heróica do vosso 
caracter, traz-nos ao espirito a convicção 
de que a Grécia triumphará nas suas 
legitimas pretensões, porque um pôvo que 
assim se affirma, apercebido ao sacrifício, 
ê um pôvo que não morre porque é im-
mortal. 

Acceitae, sr. reitor, os protestos das 
nossas homenagens mais sinceras, e dizei 
aos vossos concidadãos que as enterneci-
das sympathias dos portugueses estám 
com elles e com a sua causa, porque, 
como vós disseste, é a causa do fraco e 
do opprimido que reclama Justiça e Li-
berdade I» 

Passeio rég-io 

Sob este título diz '0 País: 

«A sr.a D. Amélia d'Orleans 
e seus filhos, foram hontem a Cin-
tra, para onde seguiram no com-
boyo ordinário das 11 horas e meia 
da manhã, e donde regressáram 
á tarde em comboyo especial. 

«Na Pena o menino Luiz Fi-
lippe andou, como successor de 
seu pae, atirando aos pombos.» 

Necessáriamente houve aqui um la-
pso, aliás naturalíssimo, do nosso illustre 
e denodado collega. Não é aos pombos 
que sua alteza real atira; é aos patos, 
aos patos, que sômos nós; e em verdade 
ó bem mais preferível esta caça, que ren-
de o melhor de 20 contos.. . 

Onde è que nas reaes tapadas ha 
pombos, javalis ou corças que valham 
tanto? 

L U C T U O S A 

Victima de uma grave doença que ha 
muitos dias lhe vinha minando os dias 
d'existencia, finou-se na quinta feira pas-
sada, dia 25, nesta cidade, o mallogrado 
ancião João Ribeiro, pae do nosso amigo 
José Falcão Ribero, director do Collegio 
Académico. 

O fallecido era um cidadão duplamen-
te respeitável, pela sua edade e pelas 
suas excellentes qualidades de carácter. 

Tinha 72 annos. 
Ao nosso bom amigo J. Falcão, a 

quem este acontecimento acaba de ferir 
no mais delicado dos seus sentimentos 
d'affecto, enviamos, sinceramente condoí-
dos, a expressão amiga de uma mágua 
profundíssima. 

X 

Encontra-se de lucto pelo fallecimen-
to de sua presada sógra o ex.m0 sr. dr. 
José Macêdo Sotto-Mayor, digno delega-
do do procurador régio nesta comarca. 

Receba s. ex.a os nossos mais senti-
dos pêzames. 

A absoluta falta de espaço com que 
luctâmos impede nos de dar hoje publi-
cidade ao artigo—As Situações!—que nos 
enviou um nosso amigo e collaborador. 

Fa-lo-hemos no próximo número. 
O mesmo dizêmos sobre uma corres-

pondência de Miranda do Corvo e ainda 
sobre a poesia—Aos Revoltados—com que 
nos brindou o scintillante poeta e nosso 
distincto collaborador, sr. Gonçalves Ce-
rejeira. 

Que nos desculpem. 
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PALESTRANDO 
De como A S o c i a l até na Lúa 

se lê!. • • 

0 rapaz dos jornaes.—A Social! Olha 
A Social! E ' A Social! Quem quer A So-
cial! A Social!... 

C.—Olha lá, ó coiso! 
R.—Prompto, sr. doutor! 
C.—(Lisongeddo com o tratamento) Já 

vendeste muitos exemplares dU Social? 
R.—Isso sim, sr. doutor.. . Nem me 

estreei ainda! 
C.—O quê?! Isso pode lá ser! Tu ca-

çoas commigo, á certa. . . 
R.—E' o que lhe digo, sr. doutor, 

assim eu tivera tão certa a sorte grande 
numa cautéla que hoje comprei. . . 

C.—(Escamado que nem uma barata) 
Não pode ser, não acredito: forçosamente 
és tu que não tens feito caso! 

R.—Ora essa, sr. doutor! Então que 
quer dizer esta rouquidão da minha rica 
garganta? Até já me perguntáram se eu 
agora já não vendia senão A Social\. . . 

C.—(Voltando contra a academia as 
suas iras) E ' isto, são todos uns seiusa-
horões, sem instrucção, sem gosto, sem 
estímulo, sem nada, . . 

R.—Isto ó uma corja de marotos, sr. 
doutor! O que querem ó andar na pân-
dega, e o mais bem querem elles lá sa-
ber de livros. . . Faça de conta que isto 
de sciéncia para elles é tanto monta como 
manteiga em focinho de cão. . . 

C.—Nem mais nem menos, agora ó 
que tu disseste uma verdade sem egual: 
fallar em sciencia a estes sujeitos ó o 
mesmo que deitar manteiga a um rafeiro, 
pérolas a púrcos, como se lê no grande 
livro onde se acha escripta, em phrases 
repassadas de mais ardente fervor socia-
lista, a doutrina sublime do nosso divino 
patriarcha Jesus Christo!... Nunca tu 
disséste verdade mais acertada. Ah! que 
se o rei lavrador viesse hoje a Coimbra 
e visse este sudário de misérias!... (Cres-
cendo em indignação) Ora veja se o inte-
resse com que em toda a parte A Social 
é lida pelas maiores intellectualidades do 
mundo, e compare-se com o desprêso 
simplesmente^ imbecil, com que esta gen-
te sem valor olha para "ella, como coisa 
de nenhuma importancia, e digam-me de-
pois se não será isto motivo para se ter 
vergonha de trazer ás costas uma capa!... 

R.—Pelos modos, lá fóra tem dado 
epocha A Social? 

C.—Lá fóra, ninguém faz idéa, tem 
sido um verdadeiro successo! E mesmo 
cá no país, não ha revista, não ha jornal, 

não ha publicação, não ha pessoa ou cor-
poração alguma, de certa representação 
na sciéncia, que nos não contemple com 
olhos de verdadeiro assombro no posto 
elevado a que já nos guindou A Sociall... 

R.—(Com piada) Ah! também gosta 
de ler a Mursellieza, sr. doutor? . . Vi-
nham lá o outro dia essas piddas, ou coisa 
parecida.. . 

C.—(Surprehendido) Tu não sabes o 
que dizes. (Continuando) Ainda hontem 
eu recebi uma carta do Theóphilo Braga, 
em que me convida para fazer parte lá 
de um grupo. . . 

R.—Do Grupo Republicano d'Estudos 
Sociaes? 

C.—Não, não é desse que se tr^ta; 
mas esse mesmo não ha de tardar muito 
que eu lá não esteja. . . O Magalhães 
Lima já mo deu a entender mais ou me-
nos. 

li. — (Mostrando-se informado) Mas 
esse não pertence lá. . . 

C. — (Embaraçado com a resposta) 
Sim. . . não . . . elle não pertence, isso 
n ã o . . . Mas deu-ine a entender que vi-
mos a entrar ambos, um quando o ou-
tro , . . 

R. — (A'parle) Vae conversando... 
(Alto) E o sr. Borges também entra, sr. 
doutor? 

C.—O que?! Valha-te o diabo, meu 
pobre bóias . . . 

R.—(A'parte) Sim senhor, isso é que 
ó lealdade! (Alto) Entám e porque não?... 

C.—Tu não sabes o que dizes... Mas 
continuando, ao passo que lá fóra é isto 
que se v ê . . . 

R.—Eu cá não vejo nada, sr. dou-
tor . . . 

C.—'Não admira; se tu não sabes mais 
que vender gasêtas!.. . Já lá dizia Adám 
Smith: «Não suba o sapateiro além da 
chinella». . . Ora, se tu és cego, como 
diabo has de vêr?. . . 

R.—(Rindo-se do Adão Smith e de 
todo aquelle palanfrório) Pois olhe que se 
engana, sr. doutor; ainda não sou tão 
cego que não visse hontem á noite na 
Lúa um homem a lêr A Sociall... 

C.—Viste?... Nem admira, porque 
lá também se interessam muitíssimo pe-
las modernas questões sociológicas. Podes-
sem os balões lá chegar, e eu te dissera 
quem lá arranjava um bom número de 
assignantes.. . (Fazendo cálculos comsi-
go) Quem sabe?. . . Talvês eu, dedican-
do-me com vontade a isso, podesse um 
dia conseguir achar a incógnita do grave 
e momentoso problema areostático, que 
tanto tem dado que pensar aos Archimé-
des modernos... 

Um viandante illustrado que ouve 
este disparate.— Se se tratasse de alavan-
cas, invocavas os irmãos Montgolfier. . . 

C.—(Continuando nos seus cálculos) 
Se o Kropotkine dissesse alguma coisa 
sobre isto, ou o De Greef.. . (Pausa) 
Mas não, não posso fazer nada, agora me 
recordo: era preciso estudar primeiro como 
é que os balões sóbem, etc., etc., e isso 
com certeza me dava muita maçada. . . 
Não vale a pena. (Para o rapaz) Mas 
aonde iamos nós, ó coiso?.. . 

R.— Aonde íamos?. •. Não íamos a 
nenhuma parte, estavamos aqu i . . . 

C.—(Desnorteado) Ah! sim, tens ra-
zão, estávamos aqui. Mas fallava eu de 
quê? 

R.—Eu sei lá! O sr. doutor tem fal-
lado em tantas coisas.. . 

C.—Já sei. Dizia eu que, ao passo 
que lá fóra é um delírio com o nosso jor-
nal, só aqui nesta infame piolheira é que 
nos olham com ares de desdem, como 
quem nos não liga consideração!!. . . Po-
bres d'espírito!.. . 

R. — Será talvês por causa da Voz do 
Porvir, sr. doutor; dizem-me que se tem 
atirado á Social como gato a bofe . . . 

Porque lhe não dá uma boa carga?. . . 
C.—Tu és doido, rapaz!! Eu quero 

lá, porventura, fazer d'4 Social um es-
tendal de asneiras, quero dizer, de mi-
sérias! . . . (4) 

R. — (Num áparte velhaco). Sim, por-
que de asneiras cá me parece que já deve 
ser ha mui to . . . 

C. — (Continuando). Eu quero lá des-
cer até ao ponto de responder a esses 
imbecis!... Ou tu imaginas que eu ainda 
corro a foguetes ? !. . . Olha: de um del-
les já lá tem informações bastante lison-
geiras, o Jacintho Nunes, em resposta a 
uma carta em que este meu amigo m'as 
pedia (*); e os outros, se se fazem finos, 
pônho-lh'os á vista, como elles são, ou 
como eu entender que dêvo pô-los... 

R.—(Farto de ser chateádo) Bem, até 
logo, sr. doutor. Olha A Sociall (Voltan-
do) O' sr. doutor, então não tem por ahi 
um cigarrito?... 

C. — Não, meuf homem, não tenho, 
porque não fúmo. E uma coisa perfeita-
mente desnecessária, é uma superflui-
dade como todas aquellas que mereceram 
ser condemnadas por Platão, por Christo 
e mais modernamente por Sully, como 
nocivas á alma e ao corpo, ao indivíduo 
e ás sociedades... 

R.—-(Comsigo). Até apostava em como 
aquillo é palavriado dalguma sebenta.. . 

(') Authentico. 
(2) Da mais rigorosa authenticidade.. 

C.—Por isso entendo que não devo fu-
mar e não fumo. 

R.—Mas então dê-me derreisitos, que 
eu vou alli comprá-los.. . 

C.—Não tenho nem um real, rapaz ! 
Nem uma de X ! . . . Se não, imagina 
que ainda ha pouco alli entrei no Paula 
e Silva, com tenção de comprar um cha-
ruto (!!!) e tive de sair como entrára, 
por não encontrar no bolso nem 5 réis... 

R.—(Voltando-Uie as costas, abysmado 
de tanta... loquacidade). Isto é que é 
um gajo! (Apregoando) Olha A Social! 
Quem quer A Social! A Social! 

POLYPHEMO. 

C A R T E I R A 
Está melhor do incómmodo que du-

rante uns dias o obrigou a guardar o 
leito, o nosso amigo M. Fernandes Costa. 

Estimamos. 
— Eetiráram se para o Porto, onde 

foram marcar pontos para os concursos 
á cadeira de Economia Política na Aca-
demia Polytéchnica os distinctos lentes 
da Universidade, srs. drs. José Frederico 
Laranjo, Guimarães Pedrosa e Affonso 
Augusto da Costa. 

Publicações diversas 

Entrou no prelo um livro do intelli-
gente e sábio agrónomo, professor da 
quinta regional desta cidade, sr. Cardoso 
de Menezes, sobre a extracção dos azei-
tes. Apezar de não termos visto esta 
obra, podemos, porém, aífirmar já sem 
receio algum de errar, que ella hade ser 
bôa, poisque o génio investigador, as po-
derosas faculdades e vastos recursos do 
seu auctor, são seguro penhor do que 
afirmamos. 

Possuidor duma bella orientação, e 
tendo uma verdadeira comprehensão da 
sua profissão, a sua obra hade ser tam-
bém de grande utilidade pratica. Traba-
lhador incansavel, é uma das raríssimas 
excepções na sua classe, que sendo das 
que mais devia trabalhar e que mais ser-
viços deveria prestar ao país, é precisa-
mente a que menos faz. Consta-nos que 
tem já em preparação outra obra que 
brevemente entrará no jjfélo. Como se 
vê, toma verdadeiramente a serio a sua 
profissão, e irá continuamente preenchen-
do as innumeras lacunas com que se de-
para a cada passo neste ramo de serviço. 
Oxalá o seu exemplo fosse seguido. 
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fogo e occultavam nos seus flancos illustres guerrei-
ros: ingenhosas invenções do prazer e da galanteria. 

Mas ai! em vez do som dos anafis, do ruido das 
trombetas e dos cantos de amor, reinava um pro-
fundo silêncio em volta de Aben-Hamet. 

Esta cidade muda t inha mudado de habi tantes 
e os vencedores repousavam sobre a cama dos ven-
cidos. 

"Dormem pois estes altivos Hespanhoes, exclamou 
o joven Mouro indignado, sob estes tectos donde exila-
ram meus avós! E eu, Abencerage vélo desconhecido, 
só, abandonado, á porta do palácio de meus paes!n 

Aben-Hamet reflectia então sobre a vida humana, 
sobre as vicissitudes da fortuna, sobre a queda dos 
impérios, sobre esta Granada emfim, surprehendida 
pelos seus inimigos entre os prazeres e mudando de 
repente as suas grinaldas de flores por ferros. 

Parecia-lhe vêr os seus concidadãos a abandona-
rem os lares vestidos de festa como convivas que 
desordenadamente vertidos são de repente expulsos 
por um incêndio da sala de festim. 

Todas estas imagens se accumulavam no espirito 
de Aben-Hamet; cheio de dôr e saudade pensava sobre-
tudo em executar o projecto que o trouxera a Gra-
nada. 

0 dia surprehendeu-o; havia-se perdido; achava-se 
longe do mercado mourisco, num arrabalde afastado 
da cidade. 
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Granada fica nas faldas da Serra-Nevada sobre 
duas collinas separadas por um valle profundo. As 
casas collocadas sobre a vertente das collinas no 
fundo do valle dão-lhe o aspecto e a forma de uma 
granada entreaberta, donde lhe veio o nome. 

Dois rios, o Xenil e o Douro, um arrastando lâmi-
nas de ouro e o outro aréas de prata, lavam a base 
das collinas, reunem-se e serpenteam em seguida atra-
vés de uma planície encantadora, coberta de vinhas, 
romanzeiras, figueiras, amoreiras, larangeiras, e cer-
cada por montanhas de uma fórma e de uma côr 
admiraveis: — a Vega. 

Um ceu encantador, um ar puro e delicioso pro-
duzem n'alma um langor secreto, a que o viandante 
difficilmente se pôde eximir. 

Vê-se que neste país, as paixões suaves abafariam 
de prompto as paixões heróicas, se o amor não tivesse 
sempre de ser acompanhado da gloria para ser ver-
dadeiro. 

Quando Aben-Hamet descobriu os tectos dos pri-
meiros edifícios de Granada, bateu-lhe o coração com 
tal violência que se viu forçado a parar a sua mula. 
Crusou os braços e com os olhos fitos na cidade sagrada 
ficou mudo e immovel. 

0 guia parou por sua vez; comprehendendo, como 
todos os hespanhoes, os sentimentos elevados, pare-
ceu commovido e adivinhou que o Mouro voltava a 
vêr a sua antiga pátria. 
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PHARMACIA DO CASTELLO 
DE 

CAMILLO Sc GOSTA 
FUNDADA EM 1859 

COIMBRA 

PREMIADA EM VARIAS EXPOSIÇÕES 

Glycero-phosphato de cal, granulado 
PREPARAÇÃO DE 

X V 

M. FERNANDES COSTA 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra, 

Membro da Sociedade Phannaceutica Luzitana 
e do Centro Pharmaceutico Portuguez 

Composição—-A base d'este medicamento é o glycero-phosphato de cal, puro. 
Indicações—O glycero-phosphato de cal, sendo inteiramente assimilável, graças 

ao acido glycero-phosphorico que entra na sua constituição, emprega-se com reco-
nhecida vantagem na «debilidade nervosa», «rachitismo», «neurasthenia», «chlo-
rose», «lesões de medula e do encephalo», etc,; e, em todos os casos em que se 
queira obter uma reparação rapida das forças. 

Doses e emprego—Cada 5 grammas contem rigorosamente 30 centigrammas de 
glycero-phosphato de cal. Aos adultos: 2 colheres de sopa por dia, uma antes das 
principaes refeições, em agua ou vinho; ás creanças: 2 colheres das de chá, uma 
de manhã e outra á noite — Preço 800 réis. 

Kola granulada—E' um tonico do co-
ração, estimulante do estomago e um es-
pecifico muito preconisado em todos os 
estados adynamicos—Preço 600 réis. 

Rhuíbarbo granulado—Este medica-
mento, perfeitamente solúvel nos líquidos 
aquosos, é um bom «tonico», «estoma-
chico», e um «laxante» muito empregado. 
E' util nas «digestões laboriosas», «fas-
tio», «diarrhea», etc. — Preço 300 réis. 

Pasta dentífrica—Esta pasta tem a 
vantagem de ser anti-septica, constituindo 
pelo seu uso um excellente preventivo 
da gengivite infecciosa—Preço 240 réis. 

Rhum, quina e glycerina—Este com-
posto é o melhor de todos para a conser-
vação do cabello. Tendo por base o rhum 
e a quina, deve este preparado ser con-
siderado como um bom e excellente tonico, 
sendo tamhem um bom desinfectante. Im-
pede a formação da caspa e, pelo seu 
perfume, uma excellente agua de toilette. 
— Preço 300 róis. 

Pérolas d'essencia de sandalo — Este 
medicamento é de reconhecida efficacia 
no tratamento das «blenorrhagias», «ca-
tarros de bexiga», affecções de rins», 
etc.—Preço 500 réis. 

N'este estabelecimento encontra a illustrada classe medica uma 
variada collecção d'mstrumentos cirúrgicos dos mais aperfeiçoados — 
aspiradores de Dieulafoy e de Potain; Pinças Duplay, Pean, etc.; 
Thesouras rectas e curvas; Speculos de Cusco, nariz, ouvidos, etc.; 
Trocartes a quatre usage; Seringas de Pravaz, de todos os systemas; 
Forcepes de Tarnier e de Pajot; Carteiras cirúrgicas completas, etc. 

Tomam-se quaesquer encommendas de França ou Allemanha. 

IJYPOGRAPHIA E LITHOGRAPHIA 

Minerva Central 
1 8 — R U A D A S OPHIA—2 ,0 

C O I M B B A 
«-HHK:-» 

P r o p r i e t á r i o 

J o a q u i m B e n t o L a d e i r a 

Esta casa, montada com uma excellente collecção 
de typos e vinhetas Italianas e Allemãs, das mais mo-
dernas, acha-se habilitada a satisfazer com a maxima 
perfeição e rapidez, quaesquer trabalhos typographicos, 
sejam de que natureza for, taes como: 

F A C T U R A S 

M E M O R A N D U N S 
PAPEI E ENVELOPES TIMBRADOS 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO, ETC., ETC. 

E s p e c i a l i d a d e e m R o t u l o ® d e P h a r m a c i a 

Bilhetes de visita a 4 5 0 réis o cento, francos de porte 

Trabalhos lithograpliicos a preto e cores 

LISTAS PARA ELEIÇÕES 
(MTHOGRAPHADA8) 

Grande perfeição 
e modicidade de 
preços. 

CURA DE SYPHILIS 
PELO 

S Y S T E M A DE F A R O 

P h a r m a c i a P e r e i r a 
PORTIMÃO 

Fornecem-se tisanas a quem re-
metter 16$000 réis. 

Restitue-se o dinheiro no caso de 
não curar. 

CABELLEIREIRO 

José Bernardes Coimbra 
Rua do Infante D. Augusto 

EDITOR R E S P O N S Á V E L 

JOSÉ MAEIA DOS SANTOS NAZARETH 

Typ. e Lyt. Minerva Central—COIMBRA 
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0 Abencerage rompeu por fim o silencio: 
—Guia, disse: Não me escondas a verdade, pois 

no dia em que nasceste o mar era calmo e a lua en-
trava no crescente. Que torres são aquellas que bri-
lham como estrellas por sobre uma verde floresta? 

—E' a Alhambra, respondeu o guia. 
— E aquelle outro castello sobre aquella outra 

collina? 
—E' o Generalife, voltou o Hespanhol. Ha naquelle 

castello um jardim plantado de myrtos em que se diz 
ter sido surprehendído Abencerage com a sultana 
Alfaima. Mais além vêdes o Albaizyn e mais perto de 
nós as Torres Vermelhas. 

Cada palavra do guia atravessava o coração de 
Aben-Hamet, 

Como é duro recorrer a estrangeiros para saber 
conhecer os monumentos de seus paes, e fazer con-
tar por indifferentes a história da sua família e dos 
seus amigos. 

O guia, pondo fim ás reflexões de Aben-Hamet, 
exclamou: 

— Vamos, senhor Mouro: Deus o quis! Coragem! 
Francisco I não está hoje mesmo prisioneiro na nossa 
Madrid? 

—Deus o quis! 
Tirou o chapéu, fez um rasgado signal da cruz 

e fustigou as suas mulas. 
0 Abencerage fazendo apressar a sua por sua 

vez, exclamou: 
—Estava escripto! 
E desceram para Granada. 

Passaram junto do grande freixo celebre pelo 
combate de Muça e do Grão-Mestre de Calatrava, no 
tempo do ultimo rei de Granada. 

Deram a volta ao passeio da Alameida e pene-
traram na cidade pela porta de Elvira. 

Subiram o Rambla e chegaram depressa a uma 
praça, cercada de casas de architectura mourisca, 
onde havia um mercado para os Mouros de Africa, 
attrahidos a Granada pelo commércio de sedas da 
Vega. 

Foi para ahi que o guia levou Aben-Hamet. 

0 Abencerage estava demasiadamente agitado 
para gosar de um pouco de descanço na sua nova 
morada: a pátria atormentava-o. 

Não podendo resistir aos sentimentos que lhe 
perturbavam o coração, sahiu de noite para errar 
pelas ruas de Granada. 

Tentava reconhecer com os olhos ou com as 
mãos alguns dos monumentos que tantas vezes os 
velhos lhe haviam descripto. 

Tal vês que este alto edifício cujos muros mal 
distinguia através das trevas fosse outr'ora a morada 
dos Abencerages. 

Talvês fosse sobre esta praça solitária que se 
fizeram aquellas festas que levaram a glória de Gra-
nada até ás nuvens. Alli passavam guerreiros sober. 
bamente vestidos de brocados, além avançavam gale-
ras cheias d'armas e flores, dragões que vomitavam 
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Semestre 700 réis 
Trimestre 400 » 
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A' Academia de Lisboa 
Offerta modesta, mas sincera, a que os nossos corações apresentam hoje a essa classe, 

tam nobre como fidalga, tam briosa como cavalheiresca. Arredemo-nos um pouco do lodaçal 
da politica para deixarmos manifestar um coração que presa os seus companheiros, uma 
alma que sente a solidariedade. 

Abrámos os braços por um momento, para logo os deixármos fechar sobre os nossos 
collegas, abrangendo-os num amplexo inolvidável, cheio de estima, repleto de sinceridade. 

E depois de ouvirmos os accordes de guitarras tocadas por mãos de mestre, harmó-
nicas como a cythara dos antigos, doces como a crença—depois de vermos o desabrochar das 
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Logo, ahi pela tardinha, quando 
o sol pender já no horizonte a doi-
rar de luz o vivo esmeralda da riba 
d'alem Mondego e a espelhar-se ra-
diante no. manso rio, o comboio ha 
de trazer~nos um grande carrega-
mento de alegria, enormes volumes 
de gargalhadas, de beijos e de amôr. 

Intra muros desta cidade em 
festa abrigar-se-ham hoje e ámanhã 
os nossos camaradas da formosa 
capital. 

O choupal recebê-los-ha, de en-
trada, no seu vivo tapete de verdu-
ra, injectando logo naquelles peitos 
quanta poesia e quanto amôr se 
acoite entre os choupos e as faias, 
beijos perdidos entre aquella floresta 
impregnada de bellos sonhos e de 
lendas. 

Nós despejaremos sobre elles as 
mais formosas flôres dos nossos jar-
dins; e, porque este mez é o mez 
das rozas, cobrí-los-ha car ic iosa 
uma primavera inteira. 

E' meiga e vivificante, saturada 
de insensos e perfumes a brisa do 
Mondego; milagrosa e crystalina a 
sua agua. Soluçam amôr os peitos 
arfantes das nossas formosas damas; 
filtram beijos e afagos os seus lábios 
de cereja. E, por isso que as aca-
lentou essa meiga e perfumada bri-
za, e essa agua crystalina e santa 
em noites calmosas de verão lhes 
beija mansamente a espuma alvis-
sima dos seus eólios; porisso que 
briza e rio, ar e c.eu, choupos e cy-
prestes, que receberam lacrimosos os 
ais e prantos da desditosa amante 
dum louco rei a quem um punhal 
assassino empanou os ardentes pro-

testos do mais acendrado affecto 
passaram carinhosos como beijos de 
amante por sobre os seus berços de 
rosas, ellas, as nossas gentis damas 
saberám mostrar quám fino e quám 
meigo é o coração das lhanas filhas 
de Coimbra. 

Espalharám pelas janellas colga-
duras e festões de rosas e verduras; 
e ellas próprias ficarám a alumiar 
com o brilho dos seus olhos, a enle-
vár com as bellezas do seu rosto, a 
acclamar com a garridice dos seus 
trajes de gála, juntando em bouquet 
as suas ás nossas saudações, tornan-
do mais patente com as suas graças 
e gentilezas o esmalte finíssimo da 
nossa mais íntima e franca camara-
dagem. 

Logo, quando no firmamento 
fulgurarem as estrellas e a noite 
começar a desfiar os seus segredos 
hám de subir aos ares numa alacri-

dade estrondosa as aclamações da 
nossa Academia em calorosas sau-
dações pelos seus irmãos da sum-
ptuosa rainha do Tejo que nos visi-
tam. 

E depois, mais tarde, pela treva 
adiante o Mondego terá também o 
seu quinhão. Dedilhando nas gui-
tarras, tremendo-lhes nas gargan-
tas doces cantigas ao vento soltas e 
ás estrellas, nelle beberám a impres-
sionante poesia da melopêa das suas 
aguas que injecta n'alma uma me-
lancholia, que entristece e dá goso, 
que ri e chora, que beija e fere, que 
acalenta e mata. 

O doce murmurio do seu crys-
tal que deslisa por sobre o pó de 
oiro das suas areias, gemendo sem-
pre a eterna canção de saudade pe-
los poetas que elle inspirou e o can-
taram, doloroso como um fio de la-
grimas sentidas, ser-lhe-ha pagina 
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enfeitiçada do delicioso romance do 
mais puro amôr. E a harpa eólica 
dos salgueiraes em flor, dedilhada 
pela brisa impregnada de lyrios e 
violetas, juntará ás suas canções as 
suas melodias. 

No famoso Tejo de areias fais-
cantes e virentes margens ha fres-
cos vergeis a dobrar de fructos; ha 
também a ternura dos beijos, os 
carinhos do amôr; ha nas suas mar-
gens saudaveis morenas de olhos 
negros, cachopas elegantes como 
narcizos. Mas aqui a Natureza en 
cantou-se na sua obra, espalhou 
mais artisticamente as suas belle-
zas; e hemos de mostrar-vos as nos 
sas decantadas tricanas, umas de 
olhos vivos como a alegria, traqui 
nas como beijos, outras de olhares 
quebrados e languerosos como a sau-
dade. 

Sede, pois, bem vindos, estima-
dos collegas! 

A vossa visita de hoje é um abra-
ço de união, união que sempre foi 
precisa como o é a de todas as clas-
ses; e sem duvida, este é o momento 
mais precioso e mais apropriado a 
um tal encontro. 

A História, que nos aponta co 
mo de grandes feitos em momentos 
de periclitáncia, pede o nosso auxí-
lio, o nosso braço para que mãos 
enlameadas no nôjo de infames po-
dridões lhe não cubram de crépes 
as suas luminosas paginas de oiro e 
gloria nas quaes o nome da Acade-
mia portuguêsa, sempre nobre e 
leal, sempre lesta em honrar o nome 
da nossa patria, fulge como pontas 
das baionetas com que foi gravado. 

É por nós que a pátria, a des-
ditosa terra de Camões acalenta 
todas as suas esperanças! 

Elle que morreu levando encer-
rado no coração o seu poema a em-
brulhar a patria que se estorcia, que 
com ella agonisou e morreu, elle que 
cantou o amor de envolta com a sua 
terra, encontra e encontrará sempre 
em nossos peitos calôr com que os 
seus versos tão perfumados e mo-
destos como a violeta se vivifiquem 
e tomem alma. 

Em nome das nossas tradicções 
e da nossa História que sám a nossa 
glória, da nossa pátria que é o nosso 
futuro, da nossa camaradagem que 
é virente campina onde florescem 
mil esperanças, vinde que vos rece-
bemos em nossos braços, com todo 
o carinho de irmãos, com toda a so-
licitude de collegas. Da nossa união 
estreita e duradoira como ella deve 
ser, ha muito a esperar; e nós, por 
isso mesmo que alguém espera, te-
mos obrigação de cumprir. 

Eu vos saúdo. Recebe-vos Coim-
bra em festa, entre saraivadas de 
flôres e beijos, no meio de estrepi-
tosas salvas de palmas e acclama-
ções. 

Sêde bem vindos pois que nos 
trazeis alegrias e esperanças. 

Abril, 3. 

ALEXANDRE DE MATTOS 

A 

Vae por ahi álem, pelos principaes 
centros académicos do reino, um fórte 
movimento de confraternisação, signal 
evidente de vida, vida para a lucta, 
lucta que se ha de desentranhar em 
opímos fructos de benção. 

E' preciso não arrefecer, nem des 
acoroçoar, embora os corações se fi-
ram nas arestas de mil contrarieda-
des. 

Na Academia estão concentradas 
as esperanças da Pátria. 

Os outros j á deram o que t inham 
a dar; gastos e roidos por doença in-
curável, corrompem, miasmando. 

Quem impéra nas consciências del-
les é o Santo Venha a Nós da Ladai-
nha de Guerra Junqueiro. 

Pensam só no dia d'hoje, cuidam 
de encher, até a abarrotar, as arcas 
próprias, á custa dos maiores sacrifí-
cios do pôvo, que soffre, á custa dos 
interesses mais sagrados da Pátr ia , 
que elles levaram ás vascas da ago-
nia, e não querem, não se dignam lan-
çar alguns olhares prescrutadores para 
o futuro, que parece aguardar-nos, car-
regado de trevas. 

Que lhes importa que a miséria se 
alastre, com todo o seu cortejo de 
tr istezas e amarguras, se elles se ban-
queteiam em lautos festins, olhando 
sobranceiros e motejadores para o Lá-
zaro que lhes estende a mão! 

Mas o Lazaro ha de um dia levan-
tar-se, cônscio da sua força, sabedor 
dos seus direitos, e entám o látego da 
just iça cahirá, desapiedadamente, so-
bre os que lhe tém bebido o melhor 
do sangue. 

E á Academia, por tudo—pelos seus 
generosos sentimentos, que far te já 
experimentados, pelo desenvolvimento 
e recta orientação das suas faculda-
des de espírito e não menos pelo ar-
dor do sangue, felizmente ainda não 
dessorado, que lhe gira e estúa nas 
veias—á Academia, mais que a nin-
guém, cumpre dar a mão ao Lázaro. 

Para a realisação desse ideal, que 
se impõe e que se aproxima, sorri-
dente e seductor, unamo-nos, abrace-
mo-nos num sincero amplexo de con-
fraternidade, conjuguemos todas as 
nossas forças nesse sentido. 

Os primeiros passos estám dados. 
E' aproveitar, que o tempo é pre-

cioso. 
Receiar é uma cobardia. 
Protelar é um crime. 
A Academia não deve deixar-se 

macular com taes labéus; sobre ella 
pesa a obrigação imperiosíssima de 
ser briosa e digna, altiva e arrojada. 

Pa ra longe, pois, as vacillações e 
—ávante! que os loiros da victoria 
hám de nos engrinaldar a fronte. 

Coimbra, 31-3-97. 
H. G. 

Sahí, sapatas companheiros! 

Coimbra, a formosa e altiva rainha 
do nosso tão poético e decantado Mon-
dego, engrinaldando-se de flôres, pre-
para-se, alegre e jubilosa, para dentro 
em pouco, no meio do mais vehemente 
enthusiasmo receber os nossos com-
panheiros da capital. 

De braços abertos, sorriso nos lá-
bios, a alma ardendo em febricitante 
enthusiasmo, ahi está a Academia de 
Coimbra confirmando mais uma vez 
as brilhantes tradicções que lhe legou 
um passado glorioso em cuja contem-
plação nos detemos orgulhosos, pro-
curando nelle, por vezes, lenitivo para 
o desespero que nos corroe a nossa 

alma de académicos ao divisarmos no 
horisonte, em momentos de descrença 
e pessimismo, a hecatombe terrível, 
quadro sombrio e pungente duma na-
cionalidade que se debate nos braços 
do infortúnio e da miséria! 

Alegres e despreoccupados, olhos 
fulgurantes de enthusiasmo a retra-
ctarem-lhes o gôso infindo que lhes 
vae na alma ardente de jóvens enthu-
siastas, cheios das mais nobres aspi-
rações, e das mais dôces e fagueiras 
esperanças, eis que em breve estarám 
entre nós esses sympáthicos compa-
nheiros, nossos queridos irmãos, que 
da capital nos vêem honrar com a sua 
visita. 

A Academia de Coimbra que tem 
ainda presente a grandiosa e impo-
nente manifestação de que foi alvo na 
sua última digressão a Lisboa, que 
não olvidou ainda a maneira verda-
deiramente a t t rahente e captivánte 
como ahi foi recebida, conservando 
toda ella saudosas recordações desses 
agradaveis momentos, deixaria indu-
bitávelmente, de cumprir um dos mais 
sagrados e imperiosos deveres, se não 
correspondesse hoje, da íórma a mais 
eloquente, a todas essas demonstra-
ções de consideração e affécto. 

Mas, não! A Academia de Coimbra 
tem ainda indelévelmente gravádos no 
seu espírito todos esses factos e hoje, 
num rasgo de reconhecimento e cama-
radágem, saberá cumprir o seu dever, 
recebendo de braços abertos esses com-
panheiros, a quem tantos laços de sym-
pathía nos ligam! 

Nada mais justo que todas essas 
ovações de que a Academia de Lisboa 
vae ser alvo, nada mais justo que essa 
imponente manifestação que se lhes 
prepára. Esse brado unânime de sau-
dação aos illustres hóspedes será a 
affirmação solemne da solidariedáde 
que existe entre as Academias e será 
também como que a identificação dos 
sentimentos duma classe inteira. Que 
elles, esses queridos companheiros, ao 
retirarem-se da Lusa-Athenas só levem 
impressões saudosas e a convicção da 
estima e consideração que nos mere-
cem, como companheiros no trabalho 
e irmãos nas aspirações, eis o nosso 
ardente desejo, 

Nós, que orgulhámos de pertencer 
a essa pleiade immensa, altiva e digna, 
que se denomina Academia de Coim-
bra, nós que ainda hoje nos lembra-
mos com saudosas recordações da 
da nossa digressão a Lisboa, não po-
demos deixar de lhes dirigir daqui 
esse brado de saudação que se reper-
cutirá por entre calorósos applausos 
por toda a Academia: — Salvé, sym-
páthicos companheiros! 

Coimbra, 1 de abril de 1897. 

R. F. 

sões que a fazem pairar indecisa pelos 
horisontes do Porvir e incutir aos seus 
amigos as suas phantasias t am doces, 
suas esperanças de amôr archytecta-
das na tristêza duma capa e na bel-
leza dos roseiraes. 

E, sincera como crentes, deixará 
escapar um grito de alegria, um raio 
do seu enthusiasmo, bradando: B e m -
v i n d o s ! 

Bemvindos porque teem uma capa 
que os cobre e que os illustra; 

Bemvindos porque a sua alma é 
franca, e o seu coração generoso; 

Bemvindos porque possuem o mes-
mo ideal, fervem nas mesmas esperan-
ças, sonham com idêntico futuro. 

Bemvindos porque lhes estúa em 
cachões um sangue egual ao nosso 
sangue. 

Bemvindos porque sám bohémios. 

. X 

Abrem-se filas. Uma rua coberta de 
capas negras se divisa ao longe: col-
gaduras brilhantes a adornam em ci-
ma, uma academia inteira os espera 
em baixo. Bravos constantes esperam 
alguém: um fautor desconhecido excita 
os jovens de hoje e os homens d'ama-
nhã, para lhes fazer perder as lem-
bránças melanchólicas e só lhe apre-
sentar om frente um dever a cumprir. 

A Academia de Lisbôa recebeu com 
festas luzentes a Academia de Coim-
bra, e esta saberá affirmar que ainda 
possue um coração grato. Lisbôa agi-
tou as suas capas luctuosas ao desfilar 
dum cadaver que nos pertencia, Coim-
bra agitará as suas para receber de 
braços abertos os seus amigos. 

A tuna lisbonense chega ahi. J á 
vae entrando nessa massa compacta 
que delira, nesse turbilhão immenso 
que se agita procurando deixar irrom-
per dum peito sincero a gratidão que 
o anima. 0 enthusiasmo cresce, e por 
entre o estralejar de palmas sem nú-
mero ouve-se vibrar em voz alta: 

Viva a Academia de Lisboa! 
Viva a tuna lisbonense! 
Viva a solidariedade académica! 

BemYindos 
Lá se ouvem guitarras ao longe, 

capas a moverem-se enlaçadas em té-
pida b r i s a . . . ; lá se ouvem ao longe 
de mistura com harmoniosos accordes 
cantos de doçura, cantos de bohémio 
que traduzem amor e espalham risos. 
Sám novas gentes que visitam Coim-
bra, aladas pela mesma esperança, 
arrebatadas pelo mesmo ardôr. 

Um peito franco, um coração ge-
neroso os realça. Uma alma nova, vi-
brando de força, pujante em enthu-
siasmo, inérgica como a alma dum 
estudante, sincera como a lyra dum 
Poeta, os reúne agora para logo os 
precipitar em turbilhões alegres com 
a gargalhada constante a cahir-lhes 
dos lábios, com a ironia fresca a dis-
sipar a tristêza. 

A formosa cidade do Mondego vai 
perder a sua monotonia, porque novas 
guitarras, bandolins desconhecidos vão 
desferir seus sons por entre um uní-
sono movimento de sympathia. A ri-
val de Athenas vai abrir seus seios 
iara receber nelles os seus compa-

nheiros no trabalho e nas fadigas; 
vae mostrar-lhes quanto é bello, quanto 
é formoso esse sonho dourado de illu-

Duas palavras 
Quando em 1890 a alma nacional 

se estorcia num colíear de raiva e 
desespêro, vibrante de revolta contra 
a infâmia do ultimatum británnico, foi 
a Academia de Lisboa que rompeu o 
caminho em que deviam precipitar-se 
as massas populares, abalando os ali-
cerces dum thrôno com o estridor dos 
seus mais justos protestos. 

É desde então que a mocidade aca-
démica portuguêsa confraternisa nas 
mesmas aspirações e communga no 
mesmo ideal de insurreição contra os 
inimigos do bom nome português fa-
zendo calar em todos os peitos o brado 
de revolta. 

Companheiros na mesma vida de 
labutar incessante em busca das pa-
ragens do futuro, t á m luminosas para 
uns, t ám tenebrosas para outros, os 
académicos de Lisboa que têem pagi-
nas d'oíro na sua historia como nós 
temos diamantes na corôa do nosso 
passado, dám-nos agora a honra da 
sua visita e de nós esperam a affir-
mação mais enthusiástica da pureza 
do nosso affecto. 

LINDORPHE DE MACEDO. 

A Tuna lisbonense 

Visita-nos a Tuna académica IisbO 
nense, facto este que nos alegra so 
bremaneira, prevendo alguns momen" 
tos de boa camaradágem com esses 
briosos rapazes, sempre amaveis e 
obsequiosos, amigos sinceros da Aca-
demia de Coimbra. Os seus sentimen-
tos para comnosco são bem conheci-
dos; ainda o anno passado quando um 



nosso companheiro nos deixou para 
ir habi tar uma fr ia e álgida sepultúra 
num dos cemitérios de Lisboa, elles, 
sempre nobres e dignos, prestaram-lhe 
as honras mais subidas, acompanhan-
do-o num cortejo des lumbrante á úl-
t ima jazida, unindo a sua dôr á nossa, 
der ramando sobre o túmulo do des-
ditoso môço as lágr imas sent idas da 
mais pungente saudade. 

Porque nos estrei ta a elles uma 
sympathia indissolúvel e indiscutível, 
maior e mais forte razão ha para os 
recebermos de braços abertos, com o 
sorriso nos lábios a deixar t ranspare-
cer a sinceridade da alma, com a fran-
queza e hospital idáde que caracter ísa 
os es tudantes portugueses, unidos além 
disso pela identidade de aspirações, de 
sentimentos, de ideal, tendo todos os 
mesmos sonhos de glória, a mesma 
sede do bello, os mesmos deslumbra-
mentos da imaginação a deixar-nos 
a vida — todos novos e poetas! 

E a té ap r imavéra se allia comnosco 
pa ra lhes sermos agradaveis, engala-
nando os campos, e as margens do 
Mondego se vestem de folhagem e se 
pe r fumam de flores olorósas, pa ra que 
o brando sussúrro das suas aguas seja 
mais dôce, mais terno: t a m doce e 
t a m terno como o t r inar dos bando-
lins da melhor tuna por tuguesa! 

Es ta visita desejada desde ha mui-
to, e que n 'este momento nos surpre-
hendeu jubilosamente, veio prender-
nos a inda mais no laço da inconfun-
dível sympathia que nos estrei tava, e 
mostrar-nos vivamente a grande lei da 
solidariedade académica, que deve reu-
nir numa só toda a academia do paiz. 

Viva a Academia de Lisboa i 

A. M. 

Aos académicos de Lisboa 

Salvé—mocidade esperançosa da 
gentil Lisboa! Abri vossos peitos sub-
mersos de gôso e juventude e deixas 
cahir sobre o vosso coração, o fogo 
do nosso delírio enthus ias ta e a febre 
da nossa dedicação. Deixastes o aurí-
fero Tejo e viestes Iançar-vos nos bra-
ços sensíveis destes rapazes ardentes 
e embrenhar-vos nas balsas floridas 
do poético e remançôso Mondego. En-
lacemos os corações palpi tantes e uni-
dos num mesmo abraço fratçrnal , não 
desliguemos nunca os élos da forte 
cadeia de sincera amisade que hoje 
nos úne.—Somos irmãos, pois vimos 
a luz primeira no mesmo abençoado 
torrão e pressurosos astr ingímos no 
nosso ideal a mesma labutação pela 
l iberdade e o mesmo pensamento pela 
renascença da nossa adorada pát r ia . 
Ergamos, por entre os escombros des-
t a s ruínas e assolações, num só grito, 
a nossa voz cheia de vigor e mocidade, 
e resolútos, audaciosos, quebremos os 
laços que nos algemam, e façamos 
surgir da lethargia lúbrica que nos 
cinge, a aurora luminosa que nos 
alente com seus raios vivificadores e 
nos acaricie com arrebóes sorridentes. 
—Senão deixemos sulcar a imaginação 
pelas inolvidáveis memérias da nossa 
arte-bóllica dos tempos idos, pensemos, 
olhemos o presente e escrutemos e 
revolvamos nas f rouxas e escurenta-
das scintillações do porvir,— compa-
remos o presente e o passado, e a 
olhos fechados lancemo-nos em esqua-
drão cerrado, indomável buscando no 
porvir auras que nos bafejem mais 
fagueiras. E an tes que essa aurora 
nos cubra com suas azas blandífluas, 
nada resta , ao português convicto e 
sensato, senão expôr o peito ás balas, 
luctar e morrer no campo da ba ta lha 
ao menos satisfeito por dar a vida 
pela pát r ia . Unâmo-nos, pois, e, com-
panheiros nas lides escholares, sejamos 
t a m b é m companheiros nas luctas pelo 
engrandecimento e l iberdade do nosso 
país. Salvé, collegas; recebei em vosso 
peito e recolhei no coração, os agra-
decimentos e boas vindas daquelles 
que a l imentam as mesmas idéas e 
nobres sentimentos. 

E . GOMES NETTO. 
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O sentimento de união é indiscuti-
velmente o mais glorioso t rophéu que 
a civilisação moderna conseguiu des-
fraldar á admiração das gentes, e ao 
respeito das classes. 

Da união resul ta a força, como da 
força a ventura; a união aggrupando 
os espíritos corajosos e dignos para 
os accender nos desêjos de se revolu-
cionarem, a revolução espalhando seus 
gritos, derrubando os bandidos, pu-
gnando pela moralidade que, como um 
ráio fulgente, ha de sahir dum lago de 
sangue corrupto. 

Por um caminho de flores passeia-
remos entám:—por uma senda de abro-
lhos dolorosa, golpejante, que nos cha-
cina, que nos tor tura , que nos fére, 
viajarêmos agóra guiados por uma es-
trella fúlgida que se chama a esperan-
ça, acorrentados pelos laços de since-
ridade que endiademam o patr iot ismo. 

E é t a m bello pugnar por um ideal 
que nos affirma u m a vigorosa lucta, 
como é sacrosanto prostrar-nos admi-
rados perante as correntes que agóra 
unem duas academias ambas bohé-
mias, ambas heróicas e ambas patrió-
t icas. 

Ambas dedicadas á conservação 
dum ideal, ambas temendo a vergonha 
da nossa derrocada, ambas sufflcien-
temente corajosas para, empunhando 
uma espingarda, saberem bradar á 
Europa egoísta e re t rógrada: 

—Viva a liberdade! 
Ambas pujan tes em sangue novo 

e vigoroso que ha de fundamenta r os 
alicerces dum edifício futuro, ambas 
vibrando embaladas por esse delicioso 
condão que a r reba ta as a lmas dignas 
e que envergonha os traficantes:—o 
patriotismo. 

Ambas soluçando, com o peito ar-
quejante, pelo advento dum dia de 
glória e de fé, venturoso e doce como 
as rosas que engrinaldam a pr imavera, 
ten tador como os requebros libidinosos 
das formosas s u l t a n a s . . . 

A união affirma-se agóra, posto 
que agóra não comece. As duas classes 
só af f i rmam agóra a communidade 
dos seus ideaes, ambos philantrópicos, 
ambos sympáthicos e ambos patrióti-
cos, que ha t an to tempo se veem obser-
vando. Com a nossa Vos do Porvir 
surgiu o Democrata, com a Rua appa-
receu a Praça Pública. Que coincidência 
t a m sympáthica: todos nobres nos seus 
fins, e corajosos nos seus meios, tra-
duzindo pela penna o que o r ibombar 
dos canhões da revolta f a rá resoar 
mais tarde . 

Todos cheios dum fogo que se cha-
ma a república a animar-lhes os cora-
ções, a insuflar-lhes a coragem. Todos 
sinceros, todos dignos da maior admi-
ração. 

Todos republicanos, e todos acadé-
micos. 

X 

Que recepção a academia de Coim-
bra fa rá aos seus i rmãos a quem co-
bre uma capa egual á sua, negra, t a m 
negra como a desolação, mas agasalho 
immenso de immensas illusões! 

É que a academia de Coimbra tem 
um peito franco, que desejaria ser suffi-
cientemente grande p a r a cavalheires-
camente agasalhar como debaixo dum 
manto, os illustres v is i tantes que des-
filam aos sons de violões e aos gemi-
dos das gui tarras . 

A . R . DE CASTRO 

Academia de Lisboa 
— # — 

Raras vezes Coimbra tem assistido a 
festas tam expontâneas, tam sympáthicas 
e talvés nunca visse exaltar-se tanto o 
enthusiasmo académico. 

A Academia de Lisboa, cumprimen-
tada na estação velha pela commissão 
central, foi aqui recebida no meio de pal-
mas que deliravam, por entre vivas que 
arrebatavam a alma e uniam os espíritos. 
A' chegada do comboyo apinhava-se na 
gare a academia inteira que, tendo vindo 
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da alta ao som do hymno académico to-
cado pela philarmonica Boa-União, a 
aguardava anciosa e exaltada. E quando 
a bandeira da tuna lisbonense appareceu 
por uma das janellas do comboyo, uma 
estrepitosa salva de palmas a acolheu en-
tre vivas, mal deixando distinguir-se a 
musica que tocava o hymno. 

Depois disto organisou-se o cortejo, 
que seguiu imponente pelo Caes, rua Fer-
reira Borges, rua do Visconde da Luz, e 
praça 8 de maio em direcção ao theatro-
circo Príncipe Real. Lindas colgaduras 
adornavam as janellas, esforçando-se as 
gentilissimas damas de Coimbra por mos-
trar a sympathia que a Academia lhes 
inspirava. Ainda bem que esta soube cor-
responder com palmas e bravos incessan-
tes á generosidade do bello sexo. 

No Circo 

Chegados aqui, immediatamente se 
encheu o nosso theatro, chegando a en-
trada a ser dificultosa, por causa dos 
apertões. Depois de ter entrado no am-
plo recinto do theatro-circo a sympáthica 
tuna de Lisboa, o rev. P.® Santos, occu-
pando o logar da presidência propoz para 
secretários os srs. drs. Augusto Cymbron 
Borges de Sousa, distincto alumno do 4.° 
anno de medicina e presidente da Asso-
ciação Académica, e Antonio Rodrigues 
da Costa Silveira, illustrado alumno do 
5.° anno jurídico e presidente da nossa 
tuna. Duas prolongadas salvas de palmas 
acolheram estes nomes, que foram imme-
diatamente occupar os seus logares. 

Seguidamente o mesmo sr. P.« San-
tos sollicitou do sympáthico presidente da 
tuna de Lisboa a honra de o substituir 
na presidencia. Uma salva estrepitosa de 
palmas acolheu também esta nomeação. 

Seguidamente usaram da palavra al-
guns oradores. O primeiro foi o rev.m0 

sr. Augusto Joaquim Alves Santos, lau-
reado alumno do 4.° anno de theologia, 
e presidente da commissão central encar-
regada de preparar esta recepção. Com 
o ardor da sua palavra mostrou o va-
lor da união académica, apontando como 
exemplo o protesto contra o ultimatum 
de 1890 e a saudação ao patriotismo 
grego. S. ex.a fez bem comprehender a 
fecundidade dos fructos que da união aca-
démica se auferiam. 

Seguiu-se-lhe no uso da palavra o sr. 
dr. Augusto Cymbron Borges de Sousa 
que calorosamente convidou a Academia 
de Lisboa a restabelecer a Associação 
Académica de Lisboa, que tam bons pro-
veitos havia prestado á causa nacional 
levantando-se energica contra as vergas-
tadas infamemente dirigidas pela feroz 
Inglaterra á nossa querida patria, por 
occasião do vergonhoso ultimatum de 90. 

Fallou depois o sr. dr. Antonio Ro-
drigues da Costa da Silveira, com o en-
thusiasmo sempre vibrante de quem ama 
a solidariedade académica, com a fluência 
que tam notável o torna na Academia de 
Coimbra. Gloria-se de primeiro ter acon-
selhado a academia de Coimbra a que 
junta á de Lisboa e Porto, unida a todas 
—«lançasse os seus corações a um mon-
te, e por cima delle levantasse em apo-
theotica conflagração a sacrosancta estátua 
da confraternidade académica.» 

Fallou também sobre os fructos mirí-
ficos que podiam resultar de tal união 
terminando com um viva á academia de 
Lisboa. 

Levantou-se depois o sympáthico aca-
démico de Lisboa, sr. Jayme Ribeiro, 
sendo accflhido por entre delirantes pal-
mas, que tanto commoviam como excita-
vam. S. ex.a, como presidente da tuna 
de Lisboa, não só em nome desta insti-
tuição, como ainda da academia lisbo-
nense, agradecia reconhecido as tantas 
provas de affecto que lhe haviam sido 
dispensadas. Fallou em seguida nos laços 
que uniam as duas academias, levantando 
o espirito nacional contra a vergonha 
desse ultimatum, consagrando o indefesso 
protector das criancinhas, e divino mes-
tre na lyra—João de Deus—e unindo-se 
agora ha pouco ainda para protestar ener-
gicamente contra a força bruta e tyran-
nica das potências que assoberbam a Gre 
cia, a heróica Grécia, esquecendo «que 
todas as manifestações modernas da civi-
lisação não sám mais do que resurgimen-
tos da antiga civilisação grega.» 

Terminou agradecendo no meio dos 
abraços daquelles que o rodeavam. 

a 

Levantou-se depois dum camarote o 
sr. dr. José Maria Joaquim Tavares que, 
pedindo licença para transgredir a ordem 
prefixa de não falarem senão os quatro 
oradores marcados, saudou em nome do 
quinto anno jurídico os túnos lisbonenses, 
referindo-se em termos calorósos e elo-
quentes á missão civilisadora das gera-
ções académicas e convidando os estudan-
tes a unirem-se para mais facilmente po-
derem realisar essa augusta missão. 

Em seguida a academia sahiu do thea-
tro organisando-se novamente o cortejo 
que seguiu do circo para a alta pela pra-
ça 8 de maio, rua do Visconde da Luz, 
rua Ferreira Borges, Arco d'Almedina, 
rua Fernandes Thomaz (Fangas), rua de 
Joaquim Antonio d'Aguiar (Correio) Lar-
go da Só Velha, rua Borges Carneiro 
(Covas), rua das Colchas, rua Sá de Mi-
randa e rua Infante D. Augusto. 

Perto das 7 horas chegou á 

Universidade 
A academia entrou pela porta férrea, 

sob uma capa atravessada em cima por 
dous estudantes, seguindo a cumprimen-
tar o nosso venerando reitor. Apertões 
immensos tornavam dificultosa a entra-
da, principalmente por, querendo a aca-
demia entrar em tropel, não deixar seguir 
as duas tunas. 

Entraram, porém, e depois destas se-
guiram silenciosos os restantes académi-
cos a apertar respeitosamente a mão ao 
venerando reitor, sr. dr. Costa Simões. 

A academia dirigiu-se entám para o 
paço episcopal onde o Rev.mo Bispo-Conde 
lhe fez servir um delicioso copo d'agua, 
tomado ao som de vivas e palmas inces-
santes. 

Á noite no theatro 
Ainda aqui se prolongaram as mani-

festações, no meio de vivas soltados a 
maior parte das vezes pelo illustre curso 
do quinto anno jurídico. 

No brinde Hip! Hip! Hv/rrah, do 2.° 
acto, um membro daquelle curso beben 
enthusiástica e vivamente applaudido pela 
academia de Lisboa. 

Notas 
Com o fim de adornarem as janellas 

dirigiu-se ás familias de Coimbra a se-
guinte participação: 

IU.m0 e Ex.mo Sr.—Chegando no sab-
bado 3 do corrente a esta cidade, pelas 
4 horas da tarde, a Tuna Académica de 
Lisboa, e pretendendo a Academia de 
Coimbra envidar todos os esforços para 
que sejam recebidos com solemnes e en-
thusiasticas manifestações de regosijo 
aquelles que com tanta cortezia nos têm 
acolhido nas nosses frequentes visitas á 
capital,— pedimos a V. Ex. a a fineza de 
enfeitar as suas janellas com colchas ou 
outra qualquer especie de decoração de 
que disponha, afim de tornar mais bri-
lhantes e animadas as ruas por onde os 
nossos hospedes têm de passar no seu 
trajecto para o logar onde será feita a 
recepção. 

De V. Ex. a 

A COMMISSÃO, 

Vtctor José de Deus Macedo Pinto 
Alvaro de Lima Henriques 
Alexandre de Proença de Almeida Garrett 
D. Thomaz de Noronha 
João Corrêa Mexia Ayres de Campos 
Francisco Maria Dias Constantino Fer-

reira Pinto 
José Joaquim Fernandes 
Fausto Quadros 

X 

No sarau realisado hoje á noite, e qiie 
o adiantado da hora nos não permitte 
desinvolver, correu tudo com a maior ani-
mação. Ernesta Cerri cantando brejeira-
mente o fado, despertou uma salva estre-
pitosa de palmas. Recitaram poesias os 
srs. Fausto Guedes Teixera e Francisco 
Pinheiro, delirantemente acclamados, dis-
cursando em prosa Jayme Ribeiro, pela 
academia de Lisboa, e pela nossa Alberto 
Pinheiro, Alexandre Braga, Fausto Gue-
des e Alves Santos. 

X 

Soltaram-se também vivas á academia 
do Porto e ás damas de Coimbra, a quem 
eram sempre destinados os discursos na 
sua maior parte. 

Viva a Academia de Lisboa | 
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AHHUNOIOS 

DE 

Adolpho Telles 
26—Rua Sá de Miranda—28 

C O I M B R A 

Calçado de todas as qualidades. 
Executa com brevidade e per-

feição. 
Especialidade em calçado das 

ultimas modas. 
Systema inglês. 

CURA DE SYPHILIS 
PELO 

SYSTEMA DE FARO 

Pharmacia Pereira 
• PORTIMÃO 

Fornecem-se tisanas a quem re-
metter 16$000 réis. 

Restitue-se o dinheiro no caso de 
não curar. 

É uma nova collecção de contos en-
graçados, estylos realista, suave, trans-
parente, sem vocábulos pornographicos. 
Cada volume, que consta de 32 a 64 pa-
ginas, impressas em bom papel assetina-
do, e ornado com 5 bonitas gravuras, 
custa apenas 60 réis . Cada serie de 10 
contos ou sejam 330 paginas e 54 gra-
vuras, 500 réis. 

VOLUMES PUBLICADOS: 

O sapatinho vermelho.—Os prazeres 
de Luizinha.—Delírios de prazer.—Bem 
aventurados os mansos.—A flor das crea-
dinhas. — A alcova nupcial. — Remedio 
para tristezas. — Como se enganam os 
homens.—Diabruras do priminho.—Uma 
família de carneiros. — Por diante e por 
detraz.—Recreios conventuaes. 

VOLUMES A PUBLICAR: 

No templo de Cythéra.—Bacchanaes 
romanas. — A mulher do camiseiro.—A 
moral dos collegios. — A costureira.—A 
Maria das Tairocas. 

Vendem-se nas principaes livrarias de 
Lisboa e Porto, províncias, Africa e Bra-
zil, devendo os pedidos ser dirigidos á 

LIVRARIA EDITORA 

DE 

Francisco Si lva 

89 , R u a de S a n t o A n t ã o , 91 

LISBOA 

TMU1U ACADÉMICA 
DE 

Joaquim da Silva Neves 
(ex-empregado da casa 

A. de Paula e Silva) 

1 3 — R U A DO INFANTE D. AUGUSTO—15 
COIMBRA 

ím Agencia ie Isgocios U m h r n 

Centro de Assignaturas de Revistas 
e Illustrações portaguezas e estrangeiras 

Papeis, loterias, artigos de escriptorio, 
tabacos nacionaes e estrangeiros, etc. 

Estam de novo á venda a GANDAIA 
e as INSOLÊNCIAS de Fernão Vaz. 

CABELLEIREIRO 

José Bernardes Coimbra 
R u a do I n f a n t e D. A u g u s t o 

BESUMO DiS MATÉRIAS 
DA 

3.a Cadeira da Faculdade de Direito 
HISTORIA E PRINCÍPIOS GERAES 

DO 

DIREITO CIVIL PORTUGUEZ 
POR 

Arthur Anselmo Ribeiro de Castro 

Preço, 500 réis 

A' venda nos seguintes logares: 
Estabelecimento de Viuva A. de 

Paula e Silva. 
Livraria Cabral. 
Livraria França Amado. 
Tabacaria Académica de Joaquim 

da Silva Neves. 

A ARTE 
Revista luso-estrangeira 

J U L I O L O B A T O 
£ 

V E R E D I A N O G O N Ç A L V E S 

Directores litterarios 

R A U L M A R I A P E R E I R A 

Director artístico 

J O S E D E C A R V A L H O E M E L L O 

Secretario da Kedacção 
—#— 

Com a c o M o r a ç ã o dos primeiros escriptores 
e artistas portuguezes — — 

E D I T O R A 

LIVRARIA LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Luiz Augusto de Sousa Maya 
22, EUA DOS CALDEIREIROS, 24 

P O R T O (PORTUGAL) 
— # — 

ASSIGNATURAS 

Portugal (anno) 800 
Brazil (anno), moeda forte . . . . 1$400 
Estrangeiro (anno) 1$200 

RECREIO DRAMATICO 
20 réis por semana 

Publicação de comedias, dramas, operetas, 
monologos e cançonetas 

Estão publicados 20 actos, que se 
vendem por 750 róis, incluindo a musica 
de tres cançonetas. 

Fornecem-se series de 10 fascículos, 
custando 250 réis. Estão publicadas 3 
series. 

Enviam-se prospectos a quem os re-
quisitar. 

SÉDE DA EMPREZA 

R u a da E s c o l a P o l y t e c l m i c a , 8 9 

LISBOA 

E D I T O R R E S P O N S Á V E L 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS NAZARETH 

Typ. e Lyt. Minerva Central—COIMBRA 

P H A R M A C I A DO CASTELLO 
DE 

CAMILLO Sc COSTA 

FUNDADA EM 1859 
COIMBRA 

PREMIADA EM VARIAS EXPOSIÇÕES 

Glycero-phosphato de cal, granulado 
PREPARAÇÃO DE 

M. FERNANDES COSTA 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra, 

Membro da Sociedade Pharmaceutica Luzitana 
e do Centro Pharmaceutico Portuguez 

Composição — A base d'este medicamento é o glycero-phosphato de cal, puro. 
Indicações—O glycero-phosphato de cal, sendo inteiramente assimilavel, graças 

ao acido glycero-phosphorico que entra na sua constituição, emprega-se com reco-
nhecida vantagem na «debilidade nervosa», «rachitismo», «neurasthenia», «chlo-
rose», «lesões de medula e do encephalo», etc,; e, em todos os casos em que se 
queira obter uma reparação rapida das forças. 

Doses e emprego—Cada 5 grammas contem rigorosamente 30 centigrammas de 
glycero-phosphato de cal. Aos adultos: 2 colheres de sopa por dia, uma antes das 
principaes refeições, em agua ou vinho; ás creanças: 2 colheres das de chá, uma 
de manhã e outra á noite—Preço 800 réis. 

Rola granulada—E' um tonico do co-
ração, estimulante do estomago e um es-
pecifico muito preconisado em todos os 
estados adynamicos—Preço 600 róis. 

Rhuibarbo granulado—Este medica-
mento, perfeitamente solúvel nos líquidos 
aquosos, é um bom «tonico», «estoma-
chico», e um «laxante» muito empregado. 
E' util nas «digestões laboriosas», «fas-
tio», «diarrhea», etc.—Preço 300 réis. 

Pasta dentífrica—Esta pasta tem a 
vantagem de ser anti-septica, constituindo 
pelo seu uso um excellente preventivo 
da gengivite infecciosa—-Preço 240 róis. 

Rhum, quina e glycerina—Este com-
posto é o melhor de todos para a conser-
vação do cabello. Tendo por base o rhum 
e a quina, deve este preparado ser con-
siderado como um bom e excellente tonico, 
sendo tamhem um bom desinfectante. Im-
pede a formação da caspa e, pelo seu 
perfume, uma excellente agua de toilette. 
—Preço 300 róis. 

Pérolas d'essencia de sandalo—Este 
medicamento é de reconhecida efficacia 
no tratamento das «blenorrhagias», «ca-
tarros de bexiga», aífecções de rins», 
etc.—Preço 500 réis. 

N'este estabelecimento encontra a illustrada classe medica uma 
variada collecção d'instrumentos cirúrgicos dos mais aperfeiçoados — 
aspiradores de Dieulafoy e de Potain; Pinças Duplay, Pean, etc.; 
Thesouras rectas e curvas; Speculos de Cusco, nariz, ouvidos, etc.; 
Trocartes a quatre usage; Seringas de Pravaz, de todos os systemas; 
Forcepes de Tarnier e de Pajot; Carteiras cirúrgicas completas, etc. 

Tomam-se quaesquer encommendas de França ou Allemanha. 

r p O G R A P H I A E LITHOGRAPHIA 

Minerva Central 
1 8 — R U A D A S O P H I A — 2 , 0 

— . > n c . — 

Proprietário 

J o a q u i m B e n t o L a d e i r a 

•v 

Esta casa, 
montada com uma excellente collecção 

de typos e vinhetas Italianas e Allemãs, das mais mo-
dernas, acha-S8 habilitada a satisfazer com a maxima 
perfeição e rapidez, quaesquer trabalhos typographicos, 
sejam de que natureza fôr, taes como: 

F A C T U R A S 
MEMORANDUNS 

PAPEL E ENVELOPES TIMBRADOS 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO, ETC., ETC. 

^ 

Especialidade em Rotulos de Pharmacia 

Bilhetes de visita a 450 réis o cento, francos de porte 

Trabalhos lithographicos a preto e côres 

LISTAS PARA ELEIÇÕES 
( U T H O Q R A P H A D A S ) 

Grande perfeição 
e modicidade de 
preços. 



Toda a correspondência dirigida á — Eedacção e 
Administração na 

R u a dos G-rillos, n.° 9 

Não se restituem os autographos, sejam ou não publicados. 

Annunciam-se gratuitamente as obras de que se receba um 
exemplar. 

ASSIGNATURA 

Semestre 700 réis 
Trimestre 400 » 
Pelo correio : — Semestre 800 » 

Anno I Coimbra, 25 de Abril de 1897 Numero 6 

HEBDOMADARIO REPUBLICANO 

DE MAL i m 
— # — 

Cada dia que passa, cada mo-
mento que decorre é uma nova e es-
magadora demonstração de que não 
ha nem pode existir, a não ser em 
espíritos totalmente obcecádos, uma 
única esperança de regeneração para 
essa horda de incorrigíveis agentes 
da corrupção monarchica, em cujas 
mãos nefastas o rei deposita, alter-
nadamente, e segundo varias circum-
stancias, na maior parte dos casos 
dependentes do seu mero capricho, 
a direcção suprêma dos negocios do 
país. 

Os factos que dia a dia se vám 
succedendo devem ter varrido de 
todos os espíritos, para os quaes os 
males da pátria não sám coisa indiffe-
rente, todas as illusões que a esse 
respeito conservassem, sobretudo no 
período calamitôso que a nação vem 
atravessando desde a inolvidável af-
fronta do ultimatum inglês. 

Nenhuma esperança de resurgi-
mento, nenhum indício de uma mu-
dança de vida, nenhum signal riso-
nho de uma futura situação menos 
agonisante, é licito a alguém descor-
tinar por entre a espessa camada de 
nuvens que envolve o porvir deste 
desgraçado país! 

Os jornaes destes últimos dias 
dám-nos conta do boletim estatístico 
das alfândegas relativo ao mês de 
janeiro último, e por elle se vê como 
é cada vez mais assustadôra a nossa 
situação económica. 

Já não bastava uma dívida as-
sombrósa de setecentos e cincoenta 
mil contos com a somma verdadei-
ramente fabulósa de juros que an-
nualmente nos consóme. Não bas-
tava o estado horrorôso a que nestes 
últimos annos têm descido os nossos 
depauperados recursos económicos, 
com a crise medonha por que tem 
passado a agricultura, a industria 
e o commercio da nação. Era pre-
ciso alguma coisa mais; e com effeito 
o que aquelle documento nos vem 
constatar é assombrosamente ex-
traordinário. 

• Durante o curto praso de um 
mês a que esse documento se refe-
re, comparádo com egual período 
do anno económico anterior, a ex-
portação desceu de 2:197 contos 

para 1:696, accusando assim uma 
significativa differença de 701 con-
tos! 

Só a exportação vinícola, que 
constitue a nossa melhor fonte de 
receita, e que poderia ainda ser para 
o país um verdadeiro manancial de 
largos recursos, se não tivesse contra 
si a incúria systhemática de gover-
nos que de tudo se occúpam, menos 
do que interessa ao fomento das for-
ças productivas do país — diminuiu 
nada menos de 269 contos! 

Pelo que diz respeito á industria 
manufactureira, diz-nos o boletim 
alfandegário que a importação de 
matérias primas diminuiu também 
no mesmo praso de um mês cerca 
de 128 contos, e assim successiva-
mente. . . De maneira que tudo 
naquella interessante estatística é 
cheio de aterradôras informações. 

A differença entre a importação 
B a exportação accúsa liina subida 
de 298 contos. Juncte-se agóra a 
isto a baixa crescente dos câmbios, 
o ágio cada vez maior do ouro, a 
depressão contínua do papel moéda, 
e, sob o ponto de vista político, a 
tensão de relações com um grande 
número de nações extrangeiras e as 
dificuldades e attrictos que de cada 
lado se levantam nas nossas coló-
nias, onde presentemente estamos 
soffrendo um sem número de desas-
tres, e digam-nos depois se pôde 
caber em um espirito sensato a pre-
sumpção de que isto possa entrar 
nos seus verdadeiros eixos, emquan-
to formos governados por um regí-
men, em que só se cúra de festas, 
de caçadas, de viajatas, de esbanja-
mentos, de emprestimos e de eleições 
á láia da mais desenfreáda galopi-
nagem e do clássico carneiro com 
batatas!. . 

O cúmulo tio impudôr 
Tracta-se nem mais nem menos que 

duma circular dirigida pelo administrador 
de Taboáço aos povos deste concelho, na 
qual se garante a construcção de uma 
dada ponte, para depois de realisádas as 
eleições, sob palavra d'honra do sr. pre-
sidente do conselho de ministros e ministro 
do reino. 

Sám as Novidades que primeiro dám 
notícia desse precioso documento, seguín-
do-se-lhe immediatamente todos os jornaes 
opposicionístas. E afinal que faz o sr. 
José Luciano? 

Que não, que isso que ó falso,—limi-
ta-se a dizer no Correio da Noite — e que 
demais a mais os regeneradores ainda 
fizeram peior! . . . 

Dr. João de Freitas 
— # — 

Toda a gente conhece já a revol-
tante e arbitrária expoliação de que 
foi victima este sympáthico membro 
do partido republicano, sendo prete-
rido infamemente pelo actual governo 
em um logar a quê lhe dava inquestio-
nável direito a classificação por elle 
obtida no respectivo concurso de pro-
vas públicas. 

Nem outra coisa era de esperar 
dessa gente que hoje tem nas mãos 
as chaves dos cofres públicos e que 
pensa em offerecer aos seus alliádos 
inglêses a nossa florescente colónia 
de Lourenço Marques, em troco de al-
gum punhado de libras sterlinas. Nem 
outra coisa era de esperar deste go-
verne «de barbas untadas na pia do 
Nyassa», como admiravelmente disse 
ha pouco o grande jornalista republi-
cano José Caldas. 

Abaixo trancrevemos da Voz Pú-
blica a carta em que aquelle nosso 
distincto correligionário protesta con-
t ra essa infâmia do governo da pre-
sidência do sr. José Luciano de Castro. 

E' um documento levantado e enér-
gico e em que se define bem o valor 
moral do regimen monarchico em Por-
tugal. Porisso não nos furtaremos á 
tentação de o transcrever na integra. 

Ao sr, conselheiro José Luciano de Castro 

Ill.m° e Ex.mo Sr. 

Têem-3e occupado alguns jornaes re-
publicanos do caso occorrido commigo, a 
proposito da nomeação de professores 
feita por v. ex.a em decreto de 3 d'abril 
corrente, para os logares vagos nas dis-
ciplinas do 4.° grupo do curso secundá-
rio. 

A questão é já conhecida, e oppor-
tuno o momento de tornar públicas as 
minhas impressões pessoaes a respeito de 
um acto do governo de v. ex.a, que não 
se abona muito pela seriedade, nem pela 
lisúra. 

No concurso de provas públicas, ef-
fectuado no lyceu do Porto, para o pro-
vimento de tres logares vagos nas cadei-
ras do 4.° grupo, foram pelo respectivo 
jury approvados seis candidatos, ficando 
eu graduádo em terceiro logar. 

Não trato agora de discutir a justiça 
da classificação, por motivos óbvios de 
decoro próprio, que não ó licito esque-
cer. Direi apenas que, se essa discussão 
fosse possível, o resultado não seria, de 
certo, desfavorável para mim. 

Sendo tres as vagas e eu o terceiro 
classificado, era de esperar o meu provi-
mento em uma delias, porque é natural 
que todo o homem que trabalha obtenha 
a justa retribuição do seu esforço. 

Não o entendeu assim v. ex.a, pois 
que me excluiu intencionalmente da no-
meação a que tinha direito, para despa-
char, em meu logar, um candidato de 
classificação inferior. 

E' evidente que nenhum motivo de 
resentimento pessoal me move contra esse 
candidato. Não o conheço sequer. Mas 
insurjo-me, com a mais viva energia, 
contra a infame espoliação de que fui vi-
ctima, por ordem de v. ex.a, e que já foi 
qualificada de—canalhice. 

E não tem, realmente, outro nome, 
esse acto ministerial, cuja responsabili-

dade, plena e inteira, deve ser imputada 
a v. ex.a 

Diz-se que o despacho do candidato, 
que me preteriu, foi imposto a v. ex.a 

pelo rei D. Carlos, por influencia de um 
valido. Ha ainda quem avente que, para 
a minha preterição, serviram de argu-
mento as minhas opiniões republicanas. 

Estes factos, a serem verdadeiros, 
como creio, definem perfeitamente o ca-
racter de v. ex.a, e mostram bem o avil-
tamento a que desceu, no nosso paiz, o 
regimen político de que v. ex.a é servi-
dor. 

Sabia-se já que v. ex.a, por ordem 
do rei, conservara á testa da corporação 
policial de Lisboa um funccionario, a 
quem o orgão jornalístico do partido pro-
gressista dirigira as maiores injurias, che-
gando a ameaça-lo com chicotadas. Sabia-
se mais que o governo progressista, pre-
sidido por v. ex.a, nomeara, também por 
ordem do rei, ministro português em 
Londres um homem accusado no Corieio 
da Noite de agente estipendiado da com-
panhia South African, e reu do crime de 
alta traição. 

Mas o que ainda se ignorava era que 
o rei, com menosprêso das leis e dos di-
reitos de outrem, honrosamente adquiri-
dos, intervem directamente na nomeação 
dos funccionarios encarregados de exer-
cer a missão do ensino. O que nem todos 
poderiam esperar era que o servilismo 
do ministro chegasse até ao ponto de 
acatar submissamente a ordem régia, sem 
uma observação firme, embora respeito-
sa, e que esse ministro fosse o chefe de 
um partido, que ainda ha pouco teve de 
procurar no auxilio de alguns republica-
nos da velha escola, nimiamente compla-
centes, o meio de se fazer escutar pelo 
povo, quando pretendia formular protes-
tos e promessas, em cuja sinceridade as 
massas populares, republicanisadas, não 
acreditavam já. 

Para que v. ex.a não possa ter illu-
sões a respeito da minha ingenuidade, 
que, se fosse verdadeira, não deixaria de 
ser imbecil, devo declarar que não me 
surprehende em v. ex.a a abjuração das 
afirmações liberaes e das promessas de 
justiça, apregoadas com entono no de-
curso da campanha opposicionista contra 
o ministério transacto. Era a terceira vez 
que ellas se faziam, em idênticas cir-
cumstancias, e eu não duvidava de que 
a ascensão de v. ex.a aos conselhos da 
coroa havia de assignalar a terceira ca-
pitulação indecorosa perante o Paço. 

O rei D. Carlos havia de querer vin-
gar-se das ameaças que v. ex.a e os seus 
confrades lhe dirigiram, fazendo-lhes pra-
ticar todas as baixezas que ao seu real 
arbítrio aprouvesse impor lhes. 

De mais sabia eu que o successor do 
sr. João Franco não hesitaria em com-
metter qualquer indignidade, se com ella 
tivesse ensejo de mostrar zelo para com 
seu amo e senhor. 

Porto, 21 de abril de 1897. 

JOÃO DE FREITAS. 

Professores da Universidade em férias 
Devem hoje regressar: de Lisboa, o 

sr. Dr. Arthur Pinto de Miranda Monte-
negro; de Ceia, o sr. Dr. Affonso Costa; 
do Cabanas, o sr. Dr. Antonio José Tei-
xeira de Abreu; de Trancoso, o sr. Dr. 
Fernandes Vaz; de Portalegre, o sr. Dr, 
Frederico Laranjo. 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
SOBRE A NOSSA ORTHOGRAPHIA 

Temos veias onde gira o sangue 
verdadeiramente português, e por con-
seguinte interessa-nos tudo que nos 
diz respeito, ainda mesmo a questão 
orthográphica que julgamos de alta 
importancia, embora para muitos não 
a tenha. É certo um grande numero 
não sè occupar de problemas desta 
ordem, mas a razão, a nosso vêr, é 
porque não sabem que a língua é um 
dos estímulos de independencia, e que, 
perdida esta, aquella se resente im-
mediatamente. Haja vista o que se 
passou com a Galliza, que, perdidos 
os seus fóros de independencia, a lín-
gua se resentiu logo. 

Mas, deixando estas considerações 
e passando ao assumpto que mais nos 
interessa, permitta-nos o leitor que lhe 
digamos duas palavras com toda a 
sinceridade do nosso caracter: sabe-
mos muito bem que não temos os ele-
mentos sufficientes para entrar em 
uma questão desta ordem, no entanto 
apresentamo-nos em público, não por 
vaidade, mas sim com o fim de apren-
der, se por acaso alguém nos der a 
honra de sermos seu discípulo. 

É um verdadeiro cáhos, digno de 
lastima, a nossa ortographia! Quem 
lêr os differentes auctores de roman-
ces e livros scientiflcos, não esquecen-
do os nossos variadíssimos periódicos, 
encontra uma differença de ortogra-
phia que só quem consultar documen-
tos desta ordem é que alguma coisa 
nos pôde dizer sobre o assumpto. É ta-
manha a baralhada, que chegará a não 
se saber qual a ortographia que ha de 
seguir-se, attendendo a que todos de-
fendem a seu modo a sua maneira de 
ortographar, julgando-se uns sábios 
em tal problema, não admittindo que 
se lhes notem os defeitos, embora se 
apresentem razões que parecem colher, 
abrindo assim um caminho qui semble 
être le plus súr. 

Nós julgamos também que o nosso 
modo de encarar esta questão é o mais 
rasoavel (o que não quer dizer que, se 
ámanhã nos mostrarem melhor cami-
nho, o não seguiremos) e portanto jul-
gamo-nos com o direito de expormos 
as nossas ideias a respeito da questão 
ortográphica, apresentando apenas al-
gumas considerações, embora.nos es-
calpellizem com crítica aliás muito 
justa da parte de quem paternalmente 
nos mostrar o verdadeiro caminho. 
Todos conhecem essa antiga questão 
ortográphica que de temps à autre ap-
parece, operando nesse momento uma 
verdadeira agitação em todos os espí-
ritos que se interessam pela simplici-
dade da nossa escripta, querendo-nos 
collocar ao lado da Hespanha e da 
Italia, sem dúvida as nações mais 
adeantadas, consideradas debaixo des-
te ponto de vista. 

Têm sido inúteis tantos esforços 
que, cerebros tám alevantados, têm 
envidado; mas, não obstante estarem 
á frente desta questão homens de in-
telligencias previlegiadas, este ponto 
ainda não é aceite unanimemente por 
todos. Ainda ultimamente esta ques-
tão, depois de ter descançado em paz 
durante alguns annos, apparece uma 
outra vez, accendendo a ira e a cólera 
de quem receia sair da eterna apathía 
ortográphica. 

(Continha) 
Jacintho Maia. 

«A praça publica» 

Como estava annunciado, appareceu 
effectivamente o primeiro número desta 
publicação, de caracter francamente re-
publicano, de que ó director o nosso ar-
rojado correlegionário Arthur Leitão. 

Apresenta-se admiravelmente redigi-
da, inserindo um artigo brilhantíssimo do 
distincto medico dr. Antonio José d'Al-
meida. 

Agradecendo a honra da visita, dese-
jámos ao novo collega uma longa e des-
affogada vida de lucta pelo ideál repu-
blicano. 

-r» Caria do Porto 
Porto, 9-4-97. — Como um irmão no 

mesmo sacro Ideal, eu venho de longe 
saudar-vos a vós todos, que pugnaes pela 
liberdade e pela Justiça, em prol da nossa 
grande Mãe-Patria. 

Sou um luctador contra o Mal, a 
Traição e n Desmando, tomando a penna 
hoje — mal, por meus pecados,— e empu-
nhando amanhã, quando o clarim da Re-
volta vibrar energico e marcial, a espin-
garda. 

O sangue dos Martyres da Republica, 
golfado sobre as pedras das ruas do 
Porto, em 31 de janeiro de 1891, clama 
vingança e a Pátria, a heróica e grande 
Pátria Portuguêsa, cuspida e esfranga-
lhada pelos bandidos do Nyassa, do ulti-
matum e de Keonga reclama um baptis-
mo de sangue. 

O Porto comprehende isto e a Re-
volta frementa no imo dos peitos, secreta 
pelo temor estúpido de toda uma cáfila 
immunda de bufos. 

Virá, porém, um dia em que alguém, 
algum grupo, estonteado pela luz de um 
grande Ideal, communicará o fogo ao 
rastilho; e ver-se-ha então o explodir 
magestoso da Revolução, a affirmação 
dos princípios democráticos, que o Porto 
— o revolucionário por Índole—acalenta 
no seu peito de heroe. A legião Acadé-
mica do Porto, arrebatada, lançada aos 
grandes pensamentos e ás graftdes cren-
ças, eu tenho a certeza de que irá para 
a rua, para a barricada, espingarda em 
punho, desfraldar gloriosa a bandeira da 
Republica. 

Se a cidade do Porto tem no seu 
seio membros indifferentes, ou afadiga-
dos apenas na busca de boroa para a 
pança, ou ainda preoccupados com o lus-
tre das botas de polimento, outra nume-
rosa parcella existe, heróica e bella, na 
phrase do poeta, que sobe nas azas da 
Idea mais acima das mesquinhezas e irá 
offertar a sua vida em holocausto, no al-
tar da Pátria, que agora é a rua. 

Una-se a Academia nesta cruzada 
santa, morrendo muito embora, sob os 
escombros deste infame regimen, mas 
lançando os alicerces, para gerações vin-
douras erguerem o sublime triangulo feito 
de Luz — Liberdade, Egualdade e Fra-
ternidade. 

E este o meu protesto, agora, em 
que todos os manietados pela barriga á 
monarchia andam afadigados na compra 
de consciências, para a tramóia eleitoral. 

Breve será o momento em que salda-
remos contas, srs. da monarchia, e poderá 
mesmo o sr. Oliveira Monteiro, preclaro 
governador civil e quejandos enviar con-
tra nós a heróica policia e os mamipaes 
gloriosos. 

Até breve. 
Bartt. Severino. 

«a r u a » 
Saiu o terceiro número deste denodádo 

e vigorosissimo campeão da idéa republi-
cana, orgão da academia revolucionária de 
Lisboa. 

Saudâmo-lo effusivamente. 

Congresso de Direito Penal 
Está-se realisando em Lisboa o sétimo 

congresso da «União Internacional de Di-
reito Penal». Entre os congressistas en-
contram-se vários professores de Univer-
sidades extrangeiras e muitos dos mais 
notáveis jurisconsultos da Europa, no-
meadamente da Allemanha, Hespanha e 
França. Vários trabalhos tem sido apre-
sentados ao congresso, sobresaindo entre 
outros um do illustrado professor da nossa 
Universidade, o sr. D. Henriques da 
Silva. 

No próximo numero diremos mais 
deste importante encontro de tantos culto-
res illustres da sciencia juridico-criminal. 

Por absolúta falta de espaço sômos 
obrigados a retirar um artigo sobre a 
actual guerra entre a Turquia e a Grécia, 
do que pedimos desculpa aos nossos lei-
tores. 

" b a / t o t a s 

Não podemos ficar silenciosos pe-
rante o que se está dando nesta Lusa-
Athenas. Referimo-nos a essas casas 
a que chamam batotas, onde a nossa 
mocidade se preverte devido áquella 
athmosphera carregada que respira, 
commungando os stygmas mais per-
niciosos que não sám mais que os 
primeiros passos no iter criminis. 

Alli é a fonte de todas as discór-
dias, de todas as malquerenças; alli 
se esquecem os mais sagrados deve-
res de cidadão para se lançarem em 
abysmos insondáveis que lhes cpmpro-
metterám o futuro. 

Sentimos horror por taes casas e 
commovem-nos esses espíritos fracos 
que não têm a força sufficie 
recuarem deante de sen: ^h m; rn: ; 
ção que mais tarde c vart 

Não se lembram que t-.i a 
que, á custa dum sem numere de sa 
orifícios, faltando-lhe muita vez, (quem 
sabe) os generos de primeira neces-
sidade, conseguem sustentá-los em 
Coimbra, para mais tarde serem o ce-
rebro do lar domestico! 

É triste, simplesmente triste! 
Nós que conhecemos almas dota-

das das mais impollútas qualidades, 
de quem somos amigo, horrorisamo-
nos ao sabermos que elles seguem essa 
verêda, escura como a noite mais te-
nebrosa. 

Hoje pensamos assim, e, se ámanhã 
dermos entrada em taes antros, que 
nos critiquem, que nos escarneçam, 
porque não ha condição mais aviltante 
que penetrar os umbraes de semelhan-
tes euvís. Aquelles ares mudam e os 
que alli dám entrada resentem-se im-
mediatamente, como infelizmente te-
mos tido occasião de observar. 

O seu espirito enfraquece-se, não 
tendo aquella virilidade que tanto ca-
racterisa o homem de bem. 

É triste, simplesmente triste! Mas, 
já que não podemos obstar a que essas 
casas deixem de ser frequentadas, cha-
mamos a attenção do sr. commissario 
de policia, dr. Pedro Ferrão, pára tal 
assumpto, instaurando processo crimi-
nal aos donos e frequentadores, para 
castigo de todos e para servir de exem-
plo aos que não trilham ainda essa es-
trada, mas que seguindo caminho tor-
tuoso mais tarde ahi se iriam encon-
trar. 

É este o nosso modo de pensar a 
tal respeito, e, por isso, para que taes 
casos senão dêem, aconselhamos aquel-
les a quem isto disser respeito que 
abandonem tal vida para não verem 
os seus entes mais cáros porventura 
debulhados em lagrimas, pranteando a 
sua desgraça. 

Pensem um momento nos deveres 
que têm a cumprir; olhem para o fu-
turo e vejam se sim ou não têm de 
mudar de meios para a sua consecu-
ção. 

Abandonem esses antros asquero-
sos e lembrem-se de suas famílias, re-
tribuindo-lhes a amisade que ellas lhes 
dedicam, e assim reconstituireis o vos-
so espirito um tanto embalado pelas 
mais degradantes ideias. Somos livre-
arbitristas e por tanto cremos que ain-
da estám a tempo de se regenerarem 
aquelles que seguem a sua viagem por 
curvas sinuosas, onde encontram ape-
nas espinhos que lhes minarám a exis-
tência. 

Pensae e retrocedei. 
Coimbra, 7-4-97. 

Jacintho Maia 

C A R T E I R A . 

Regressou de Foz d'Arouce, acom-
panhado de sua ex.ma familia, o nosso pre-
sadíssimo amigo e collega da Resistência, 
dr. Francisco José Fernandes Costa, dis-
tinctíssimo advogádo e professôr do ly-
ceu de Coimbra. 

—Esteve doente, achando se já feliz-
mente restabelecido, o sr. dr. Antonio 
Thomé, distincto advogado e professor 
do lyceu. 

—Tem estado doente um filhinho do 
sr. dr. Sílvio Péllico, nosso presadíssimo 
amigo e assignante. 

A última infamia 
E' fóra de dúvida que a monarchia 

se prepara para alienar aos seus alliados 
inglêses a mais esperançosa de todas as 
nossas colónias africanas. 

A presença de oito couraçados inglê-
ses na bahia de Lourenço Marques, jus-
tamente no momento em que os boátos 
de uma próxima cessão daquella impor-
tantíssima possessão portuguesa á Ingla-
terra se avolúmam de uma maneira des-
usáda, com a insistência de vários jornaes 
europeus, representa para nós um facto 
da mais alta gravidade, contra o qual 
convêm que o povo português se prepare 
para protestar energicamente. 

Não valem de nada os telegrammas 
f->nouillisadôres com que o governo t.«nta 
íliudir o pais. 
conhwí a n 
d.Jfa slitados di 

P-

mo 

o 
i e má ié 
suas faces 

I vestígios inextinguíveis da boíetáda bn-
de . i'ai ibe 3 país está farto 

de conhecer a revoltar subserviência, 
a infáme cumplicidáde .os governos mo-
narchicos para com a fiél alliada dos Bra-
ganças. 

Por isso nunca a nação poderá acre-
ditar nas boas intenções do governo bre-
tão, tám apregoadas pelos honrados mi-
nistros do sr. D. Caqos. 

A Inglaterra dispõe-se a desapossar-
nos por qualquer modo de Lourenço Mar-
ques, eis o facto palpavel, que não offe-
rece dúvidas. 

Que espera fazer a nação? Consentirá 
nessa última infâmia da monarchia?!... 

Arthur Anselmo e Mealha 
Devem regressar hoje de férias estes 

nossos dilectissimos amigos e companhei-
ros de redacção. 

Abraçámo-los com toda a effusão da 
nossa inquebrantável amisáde. 

Dr. Arnaldo IBig-otte 

Encontra-se em Coimbra este nosso 
presadíssimo amigo e distincto correligio-
nário, um dos caracteres mais elevados 
das últimas gerações académicas. 

Sua ex.a tenciona brevemente sair 
para o Sabugal, onde exerce a profissão 
de advogado. 

Cumprimentâmo-lo, num effusivo abra-
ço de camaradas sinceros e enthusiastas. 

«Revista Republicana» 

Recebemos o primeiro número desta 
publicação democratica, que nós já tivé-
ramos occasião de annunciar em um dos 
últimos números do nosso jornal. 

Vem illustrado com o retrato e uma 
esplendida biographia do illustre caudilho 
republicano dr. Manuel de Arriaga. 

Novo collaborador 

Começa hoje a lionrar-nos com a sua 
collaboração o nosso pre3ado amigo e illus-
trado alumno do quinto anno jurídico 
António Domingues Jacintho Maia. 

Felicitâmo-nos, esperando que possâ-
mos merecer por largo tempo o seu valioso 
concurso. 

Bem dadaI 

Dois estudantes faliam de férias e 
deitam contas ás despezas a fazer, de 
viagem e extraordinários. 

— Se me crescer dinheiro, diz um, 
hei de ver se compro um selim que tinha 
necessidade de levar. 

— Ora adeus, deixa-te lá disso, acóde 
immediatamente o outro: tens ahi muitos 
fatos e excusas de ir de roupa nova. . . 

Quinto anno juridico 

Dizem-nos de Braga que fora ali re-
cebido com delirante enthusiasmo o curso 
do quinto anno theológico-jurídico, que 
ali foi repetir a sua récita de despedida. 

De Braga partiram os jovens acadé' 
micos para Vizeu, onde é de crer que 
também serám admiravelmente recebidos, 
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nino ua 
A manifes ta decomposição do or-

ganismo social—visivelmente paten-
t eada nos actos inconsti tucionaes do 
governo t ransacto , e nas úl t imas dis-
posições do actual gabinete—fechando 
o cyclo da rotação organica do syste-
ma monarchico-constitucional, abriu 
ao part ido democrático a éra das suas 
verdadeiras reivindicações, traçando-
lhe ao mesmo tempo o verdadeiro ca-
minho da sua mais elevada e sublime 
missão histórica. 

Nestas c ircumstancias o partido 
republicano, t ransformado pela força 
dos factos psycologicos deriva ... 5, 
lôãra, mas miuter-.-n^u <> poli-
tica social, num iniiispeo^&vd íauotor 
orgaukio 'da socte&idS- ' : - • • 

l'cv • coui, pú.ióViceier :uja..o a 
su./ > rg&niaaçào definitiva, e-prepara-
se altn:.i>i-.- •' x. p a i i ma 
da lucta que fatalmente .:• inves-
tir na suprema direcção dos elevados 
destinos do nosso país. 

A hora é solémne e o momento 
historico que vamos a t ravessando não 
pode ser mais te r r íve l ! . . . A' derroca-
da das fictícias liberdades constitu-
cionaes, hypocri tamente inscr iptas na 
car ta de alforria dum ambicioso vul-
gar, succede o lamentavel desmoro-
namento do nosso domínio colonial 
que t an tos exforços e t á m homéricas 
e sublimes luctas, cuja deslumbrante 
nar ração está inalteravelmente e per-
pétuamente gravada, em caractéres do 
mais puro ouro, nas grandiosas pági-
nas da nossa gigantesca Historia, cus-
tou aos nossos heroicos e immortaes 
avoengos. 

O país altivo e glorioso—que abriu 
ao mundo civilisado os amplos hori-
sontes das verdejantes e opulentas 
te r ras dalém-mar, e cujas audaciosas 
caravellas dissiparam impávidamente 
os supersticiósos terrores das tene-
brosas lendas mar í t imas da idade-
média, que desta forma passa ram ape-
nas a reflorir na ardente imaginação 
dos poetas e trovadores dos tempos 
já de ha muito idos no torvelinho da 
Historia, desde que o ardente olhar 
do intrépido Gil Eannes se fitou nos 
alterósos píncaros do cabo Bojador, 
descerrando aos seus audaciosos emu-
los a florida es t rada do maravilhoso 
paraizo or ien ta l ,—não p ô d e . . . nem 
mesmo deve jámais consentir que os 
seus brilhantíssimos destinos se afun-
dem—tris te e vergonhosamente—na 
lama infecta da horripilante agonia 
desse repugnantíssimo regimen que se 
esphacela, sob as maldições dum gran-
de e digno pôvo, jus tamente indigna-
d o ! . . . 

E' por isso que a generosíssima e 
patr iót ica mocidade académica, glo-
riósa phalange da democracia portu-
guesa, deve sem perda de tempo iniciar 
a saltitar agitação de todas as classes 
do país, e a luva tão altiva mente levan-
t a d a pela prestigiosa e sympáthica es-
cola medica de Lisboa, com a fundação 
do grémio democrático académico e a 
publicação dum energico e patriótico 
manifesto, deve ter a merecida e in-
dispensável repercussão em todos os 
grémios l i t terarios e scientificos do 
país, consti tuindo o nosso mais impor-
t an t e estabelecimento d'ensino o cen-
tro principal da lucta t ám intemera-
t amente encetada pelos nossos briosos 
académicos lisbonenses. 

A' gloriosíssima e assaz sympáthi-
ca universidade de Coimbra compéte, 
portanto, a suprema direcção da lucta 
em prol dos mais puros e avançados 
princípios democráticos, bem como o 
iniciar, com firme orientação, a fede-
ração académica, como o meio mais 
direito e seguro de t raçar ao part ido 
r epub l i cano - -quando j á de posse da 
sua definitiva organisação — a vastís-
s ima e gloriosa órbita em que de futuro 
t e rá de gravitar , pa ra levar a cabo a 
grandiosa obra da nossa fu tura , pró-
x ima e inevitável emanc ipação! . . . 

Depositária fidelíssima das mais 
nobres aspirações da pá t r ia portu-
guesa, e cônscia da sublime missão 
que fa ta lmente tem de levar a cabo, 

a classe académica, que acaba brilhan-
temente de demonstrar á face do mun-
do civilisado os seus nobilíssimos e al-
t ivos sentimentos, que es tám contri-
buindo p a r a lhe exalçar a inda mais 
as suas venerandas e altí loquas tradi-
cções, a proposito da questão de Creta, 
numa amabilissima e erudita mensa-
gem de felicitação, de inci tamento e 
de solidariedade na audaciosa e terrí-
vel lucta contra o decadente su l tana to 
de Abdul Hamid III, não pode sem que-
bra do seu reconhecido prestigio cruzar 
os braços an te o estrondoso derroca-
mento da nossa nacionalidade, que 
só a Republica poderá salvar! . . . 

Temos, pois, sincera e infallivel fé 
na nobilíssima ar t i túde da nossa brio-
sa e patr iót ica academia, e o part ido 
republicano, que tem estado hesi tante 

f dum directorio desmantel lado 
rigio, deve inspirar-se no 
• . ^ t r p í o da fina fiôr da nos-

<?:• i ii;.'o . . . .. ócio—como effecti-
v:>>- er>: ove es tar—de que, proce-
d uuo assim, caminhará en tám na 
verdadeira senda da proclamação da 
Republica P o r t u g u e s a ! . . . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Desculpa, 

Por terem saido para férias os reda-
ctores da Voz do Porvir, não ponde o 
nosso jornal ser publicado nos dois do -
mingos precedentes, falta esta de que 
saberemos indemnisar os nossos presados 
assignantes, e de que estamos certos nos 
desculparám. 

A T E A N J O S ! 

Na Universidade estám matriculados 
no actual anno lectivo 1011 estudantes, 
sendo 556 de Direito, 49 de Theología, 
156 de Medicina, 27 de Pharmácia e os 
restantes de Philosophia e Mathemática. 

Nesse número ha:—9 Abeis, 10 Abi-
lios, 4 Accácios, 1 Adalberto, 5 Adeli-
nos, 5 Adolphos, 7 Adrianos, 8 Affonsos, 
4 Agostinhos, 4 Albanos, 30 Albertos, 
3 Albinos, 9 Alexandres, 21 Alfredos, 
13 Alvaros, 6 Amadeus, 3 Amandios, 1 
Américo, 1 Amilcar, 2 Anacletos, 1 An-
dré, 1 Angelo, 4 Anníbaes, 1 Anselmo, 
1 Anthero, 146 Antonios, 1 Apparício, 
1 Apolino, 3 Armandos, 1 Armênio, 5 
Arnaldos, 1 Arsênio, 17 Arthur es, 24 
Augustos, 1 Aureliano, 1 Aurelio, 5 
Avelinos, 3 Ayres, 1 Azí, 1 Balthazar, 
1 Basilio, 1 Bellarmíno, 3 Benjamins, 3 
Bentos, 1 Bernardino, 5 Bernardos, 1 
Caetano, l Callisto, 3 Camillos, 3 Cân-
didos, 16 Carlos, 1 Cesar, 1 Chiistovam, 
1 Cláudio, 1 Clemente, 1 Constâncio, 1 
Cosme, 2 Custodios, 1 Daniel, 3 Del-
phins, 1 Desidério, 4 Diogos, 5 Domin-
gos, uma Domitília, 1 Duarte, 13 Eduar-
dos, 1 Elisiário, 2 Elysios, 1 Emygdio, 
3 Ernestos, 1 Estanislau, 3 Eugenios, 1 
Eurico, 2 Evaristos, 3 Faustos, 7 Fer-
naudos, 1 Fernão, 1 Filippe, 1 Florindo, 
1 Fortunato, 53 Franciscos, 1 Frederico, 
1 Gabriel, 3 Gaspáres, 1 Geraldes, 1 
Gervásio, 1 Gil, 2 Gregorios, 1 Gual-
dim, 2 Guilhermes, 2 Guilherminos, 1 
Heitor, 4 Henriques, 1 Herculano, 1 
Hermano, 1 Hernâni, 1 Humberto, 5 
Jacinthos, 6 Jaymes, 2 Jeronymos, 69 
Joões, 44 Joaquins, 1 Jordão, 2 Jor-
ges, 137 Josés, 1 Julião, 8 Julios, 2 
Justinos, 1 Leaudro, 1 Leopoldo, 1 Li-
banio, 1 Lindórphe, 2 Linos, 2 Lou-
renços, 1 Luciano, 24 Luizes, 1 Macário, 
69 Manuêis, uma Maria, 1 Marianno, 6 
Mários, 1 Matheus, 6 Miguéis, 2 Nico-
laus, 1 Norberto, 1 Oscar, 1 Patrício, 1 
Paulino, 10 Pedros, 1 Pompeu, 2 Por-
phyrios, 1 Possidónio, 1 Primo, 1 Quinti-
no, 1 Ralph, 2 Ramiros, 5 Raúes, 1 Ray-
mundo, 1 Remígio, 4 Ricardos, 5 Rodri-
gos, 1 Rodolpho, 1 Ruy, 1 Salviano, 1 
Samuel, 6 Sebastiões, 1 Sergio, 1 Severo, 
1 Sidónio, 1 Silvério, 2 Simãos, uma 
Sophia, 1 Theodoro, 1 Theotónio, 5 Tho-
mazes, 2 Titos, 1 Trajano, 1 Valentim, 
1 Vasco, 1 Verediano, 4 Vicentes, 1 Vi-
ctor, 1 Victoriano, 1 Virgilio, 1 Zeferino; 
e finalmente... um S e r a f i m e um G h e -
r u b i m ! 

Como se vê até anjos frequentam a 
Universidade de Coimbra. Resta porém 
saber se pertencerám á legião dos revol-
tados. . . 

PALESTRANDO 
De c o m o m u i t a g e n t e s e e n g a n a 

q u a n d o g r i t a c o n t r a 
a p r e t e n d i d a i r r e l i g i o s i d a d e 

d e s t e s é c u l o . . . 

— Que me dizes tu da monomanía que 
vem atacando o curso do segundo anno? 

—Qual? Elle tem tantas, é o curso 
das manias. . . 

•—Pois sim, mas soffre agora duma 
que sobreleva a todas, sob todos os pon-
tos de vista,—a do jornalismo. Nada me-
nos de tres jornaes conta este abençoado 
curso, do qual temos honra em fazer par-
te. A Social. . . 

—Revista de estudos sociaes—é indis-
pensável acrescentar. 

—Sim, de estudos sociaes, económi-
cos, políticos, paleontologicos,... de tudo, 
de nada até se quiseres. . . Temos, pois, 
A Social, — da qual j á foi dicto o bas-
tante para se reconhecer o verdadeiro 
alcance daquella expressão «mensageiros 
do progresso», com que se apresentou 
ao público,— a Voz do Porvir.-.. 

— E que me dizes desses pedáços 
d'asnos? 

— Eu te digo: esses ao menos sám 
sinceros na defesa, fraca ou energica, 
pállida ou colorida, do crédo que aposto-
lísam. Mas, continuando, temos assim A 
Social, a Voz do Porvir e finalmente o 
Rebate, jornal legitimista, absolutista, mi-
guelista, e até anai-chista, se o sr. D. 
Miguel lhe dér na mona para se fazer 
adepto de Bakounine! 

— Mas isso é novidade para mim: 
ainda não ví nem ouvi fallar desse tal 
Rebate.' 

— Ora essa! Pois quem ha, sob a 
atmosphera que envolve este planêta, a 
cujos ouvidos não tenha chegádo o éco 
daquella busína miguelista? Ora essa!... 
Pois não viste ha pouco tempo a terra 
com um tremedário que nem o de 1775?! 
Accaso não viste tu, ao lado de mil sce-
nas tétricas, horríveis, as mães «aper-
tando aos peitos os filhinhos», com mais 
áncia e pavor que em Aljubarróta, quan-
do foi do «horrendo, fero, ingente e teme-
roso signal da trombeta castelhana»?!... 

—Õ' diabo, isso entám foi têso!... 
—Tesíssimo! Mas, sériamente, nem 

te chegou aos ouvidos a notícia daquelle 
susto que entrou na sepultúra dos 7500 
bravos do Mindello, a pontos de ficar 
tudo aquillo por lá numa perfeita immun-
dície?. . . 

—Naturalmente porque viram toda a 
sua obra em risco de nem «ficar pedra 
sobre pedra». . . 

— Pudéra! Se o D. Pedro IV da es-
tátua portuense oscillou periclitante, atra-
palhadíssimo, sobre o cavallo, elle que 
foi tám distincto cavalleiro! 

—Parece-me que vou percebendo de 
que jornal se tracta. E ' um que saiu na 
Covilhã? 

— Isso mesmo, na Covilhã; na Man-
chester Portuguesa!. .. 

— Ah! entám já sei, já conheço. E ' 
do nosso conspícuo condiscípulo que para 
ahi anda aberrar por D. Miguel, tal qual 
como o Pitónó pelo D. Sebastião, não é 
verdade ?-

— E ainda perguntas! Pois de quem 
havia de ser?. . . Não reparaste porven-
tura naquelle final do artigo de apresen-
tação: «Real, Real, Real, por D. Miguel 
I I , rei de Portugal!»?... Hein?... Quem 
julgas tu que fosse capaz destas altiso-
nantes parvoeiras, perdão, palavras, a 
não saírem daquelle potente, magno e 
fecúndo bestunto?! . . . 

—Sim; na verdade tu tens rasão: ou 
dali ou entám teríamos de apellar para 
um milágre — a resurrreição do sr. D. 
Quixóte, de divertida memória. Mas no 
tempo em que estamos milagres não é 
coisa muito crivei. Neste século de ma-
çonaria e descrença. . . 

—Descrença, peço perdão e licença 
para protestar. A quem uma yêz leu o 
Rebate não é licito fallar de descrença o 
da pretendida falta de religião, caracte-
rística da épocha que atravessamos. Ha 
muito homem cheio de fé; muita gente 
cheia de amor de Deus e do próximo. 
Assim é que em cada artigo, em cada 
período, em cada phráse, em cada pala-
vra, em cada syllaba, em cada lettra e 
em cada virgula daquelle fervoroso apo-
logista do governo absoluto, transparece 

uma fé viva e ardentissima, tám viva e 
tám ardénte que só ella é capaz de accen-
der os corações mais gélidos e de abrir 
os peitos mais fechados aos perfúmes da 
crença, ás consolações da esperança e 
aos dôces effluvios da caridáde! . . . 

POLYPHEMO. 

ÁHHUNCIOS 

DE 

Adolpho Telles 
2 6 — R u a S á de M i r a n d a — 2 8 

C O I M B R A 

Calçado de todas as qualidades. 
Executa com brevidade e per-

feição. 
Especialidade em calçado das 

ultimas modas. 
Systema inglês. 

CURA DE SYPHILI8 
PELO 

S Y S T E M A DE F A R O 

Pharmacia Pereira 
PORTIMÃO 

Fornecem-se tisanas a quem re-
metter 16$000 réis. 

Restitue-se 0 dinheiro no caso 
de não curar. 

DE 

Joaquim da Silva Neves 
(ex-empregado da casa 

A. de P a u l a e Silva) 

13—RUA DO INFANTE D. AUGUSTO—15 

C O I M B R A 

Sm Agencia ie legeeios Unimitarios 
Centro de issignaturas de Revistas 

e Illustrações portuguczas e estrangeiras 

Papeis, loterias, artigos de escriptorio, 
tabacos nacionaes e estrangeiros, etc. 

Estam de novo á venda a GANDAIA 

e as INSOLÊNCIAS de Fernão Vaz. 

C A B E L L E I R E I R O 

José Bernardes Coimbra 
R u a do I n f a n t e D . A u g u s t o 

BESUMO DAS MATÉRIAS 
DA 

3.a 

HISTORIA E PRINCÍPIOS GERAES 
DO 

DIREITO CIVIL PORTUGUEZ 
POR 

Arthur Anselmo Ribeiro de Castro 

P r e ç o , 5 0 0 r é i s 

A' venda nos seguintes logares: 
Estabelecimento de Viuva A. de 

Paula e Silva. 
Livraria Cabral. 
Livraria França Amado. 
Tabacar ia Académica de Joaquim 

da Silva Neves. 



4 "VOZ DO PORVIR 

O MESTRE POPULAR 
A P E R F E I Ç O A D O 

0 m m u SEM MESTRE e 0 ll\GLEZ SEM MESTRE 
B]VX 5 O L I Ç Õ E S 

Novos methodos facílimos que permittem a qualquer pessoa apren-
der em pouco tempo a fallar, escrever e traduzir correctamente as 
línguas franceza ou ingleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA JÚNIOR 
( O S C A R N E Y ) 

PROFESSOR E JORNALISTA 

O b r a c o m p l e t a para q u a l q u e r d a s l i n g u a s , 2 $ 0 0 0 r é i s 

1 fasciculo semanal, 8 O réis 

0 estudo é o futuro. 

De todos os methodos até hoje publicados, nenhum como o MESTRE POPU-
LAR APERFEIÇOADO, conseguiu resolver o problema da economia, simplicidade 
e rigorosa exactidão, sendo o seu ensino melhor do que com professor. 

Ficou claramente demonstrado que pelo nosso methodo qualquer pessoa em poucos 
mezes consegue fallar correctamente o francez ou o inglez sem auxilio de mestre. O 
professor ó perfeitamente dispensado por este facílimo methodo; a pronuncia exacta 
em sons da nossa língua, as explicações claríssimas, os exercícios graduaes de tra-
ducção, as chaves dos themas correctos, a sua boa disposição, são uma incontestável 
superioridade, sobre muitos professores quasi desconhecendo muitas vezes o idioma 
que ensinam, tendo pronuncia viciada, e servindo apenas para absorver importantes 
e prolongadas mensalidades. Este methodo tem incontestáveis superioridades sobre 
todos que se tem publicado, incluindo as grammaticas abstractas usadas nos colle-
gios e lyceus, as quaes são infructiferas para o perfeito conhecimento d'uma lingua, 
e apenas servem para justificar a existencia de professores, dificultando o ensino. 
Tão infructiferos são os resultados d'esses compêndios, que os alumnos dos lyceus, 
salvo poucas excepções, são incapazes de sustentar a mais insignificante conversa-
ção com um estrangeiro. Este livro é pois de maxima utilidade para todos que 
queiram fallar, escrever e traduzir correctamente as linguas franceza e ingleza, 
contendo parte grammatical, exercícios e themas com vocabulários importantes 
correspondência familiar e commercial, e uma selecta em prosa e verso com os res-
pectivos diccionarios. 

Em Lisboa e Porto — acha-se aberta a assignatura permanente aos fascículos 
semanaes de 8 0 réis, pagos no acto da entrega. Para as diversas localidades 
de Portugal, enviam-se fascículos mediante pagamento adeantado. 

E M P R E Z A E D I T O R A D O M E S T R E P O P U L A R A P E R F E I Ç O A D O 

Joaquim Gonçalves Pereira Júnior, Editor 

Travessa dos Remedios, 5-2.° (ao Caminho de Ferro) 

LISBOA 

fpPOGRAPHIA E LITHOGRAPHIA 

Minerva Central 
1 8 — R U A D A S O P H I A — 2 0 

C O I K E E A 
HHHh 

Proprietário 

J o a q u i m B e n t o L a d e i r a 

Esta casa, montada com uma excellente collecção 
de typos e vinhetas Italianas e Allemãs, das mais mo-
dernas, acha-se habilitada a satisfazer com a maxima 
perfeição e rapidez, quaesquer trabalhos typographicos, 
sejam de que natureza for, taes como: 

F A C T U R A S 

M E M O R A N D U H S 
PAPEI E ENVELOPES TIMBRADOS 

P A R T I C I P A Ç Õ E S D E C A S A M E N T O , ETC. , E T C . 

# 

Especialidade em Rotulo® de Pharmacia 

Bilhetes de visita a 450 réis o cento, francos de porte 

P H A R M A C I A DO C A S T E L L O 
DE 

CAMILLO & COSTA 
F U N D A D A E M 1 8 5 9 

, COIMBRA 

PREMIADA EM VARIAS EXPOSIÇÕES 

Glycero-phosphato de cal, granulado 
PREPARAÇÃO DE 

M. FERNANDES COSTA 
P h a r m a c e u t i c o pe la U n i v e r s i d a d e de Coimbra , 

Membro da Soc iedade P h a r m a c e u t i c a L u z i t a n a 

e do Cent ro P h a r m a c e u t i c o P o r t u g u e z 

/ n Z S O . 6 d f \ m e d l ™ t o é 0 gljcero-phosphato de cal, puro. 
ao J d f X ? ™ 0 glycero-phosphato de cal, sendo inteiramente assimilavel, gfaças 
ao acido glycero-phosphorico que entra na sua constituição, emprega-se com reco-

Q u e i r a 2 ' * ~ d ° ^ J ' ' ̂  e m t o d ° S 0 3 ° a S 0 S ® í » ** q u e n a o b t e r u m a r e p a r a ç ã o r a p i d a d a s f o r ç a s . 

Doses e emprego—Cada 5 grammas contem rigorosamente 30 centifframmas de 
glycero-phosphato de cal. Aos adultos: 2 colheres de sopa por dia uma antes das 

f í e ' 3 , ? r fres, ' em/guru Tho; ás 2 Tc 
de manhã e outra á noite —Preço 800 réis. 

Ma granulada—E' um tonico do co-
ração, estimulante do estomago e um es-
pecifico muito preconisado em todos os 
e"stados adynamicos —Preço 600 réis. 

Rhuibarbo granulado—Este medica-
mento, perfeitamente solúvel nos líquidos 
aquosos, é um bom «tonico», «estorna-
chico», e um «laxante» muito empregado. 
E' util nas «digestões laboriosas», «fas-
tio», «diarrhea», etc.—Preço 300 róis. 

Pasta dentífrica—Esta pasta tem a 
vantagem de ser anti-septica, constituindo 
pelo seu uso um excellente preventivo 
da gengivite infecciosa—Preço 240 réis. 

111 

Trabalhos lithographicos a preto e côres 

LISTAS PARA ELEIÇÕES 
(UTHOQRAPHADAS) ' 

Grande perfeição 
e modicidade de 
preços. 

Rhum, quina e glycerina—Este com-
posto é o melhor de todos para a conser-
vação do cabello. Tendo por base o rhum 
e a quina, deve este preparado ser con-
siderado como um bom e excellente tonico, 
sendo tamhein um bom desinfectante. Im-
pede a formação da caspa e, pelo seu 
perfume, uma excellente agua de toilette. 
— Preço 300 róis. 

Pérolas d'essencia de sandalo—Este 
medicamento é de reconhecida efficacia 
no tratamento das «blenorrhagias», «ca-
tarros de bexiga», affecções de rins», 
etc.—Preço 500 róis. 

N'este estabelecimento encontra a illustrada classe medica uma 
variada collecção d instrumentos cirúrgicos dos mais aperfeiçoados — 
aspiradores de Dieulafoy e de Potain; Pinça, Duplay, Pean, etc • 
Thesouras rectas e curvas; Speculos de Cusco, nariz, ouvidos etc > 
Iro cartes a, quatre usage; Seringas de Pravaz, de todos os systemas-
Forcepes de Tarnier e de Pajot; Carteiras cirúrgicas completas, etc! 

Tomam-se quaesquer encommendas de França ou Allemanha. 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

(Collecção de contos frescos) 

Acaba de sair o volume n.° 5 d'esta 
magnifica collecção, a mais luxuosa e mais 
barata que n'este genero se publica. In-
titula-se: 

Extravagancias de Bocage 
Já se acham á venda em todos os 

kiosques e livrarias de Lisboa, Porto e 
demais terras, os seguintes volumes: 

N.° 1—Banquete da carne. 
N.° 2 —Recreios eonventuaes. 
N.° 3—Pastilhas genésicas (re-

gresso á mocidade). 
N.° 4—Como se depenam patos 

(memorias de uma cocotte). 
N.° 5 — Extravagancias de Bo-

cage. 

No prélo: 

N.° 6 — 0 luxo do general. 
N.° 7—No baile da Trindade. 

Cada volume illustrado com uma ape-
titosa e soberba gravura, 
(copia do natural), 100 réis. 

Assignatura para a província: série 
de 5 volumes, 500 réis. 

Satisfazem-se na volta do correio os 
pedidos que venham acompanhados da 
respectiva importancia e dirigidos á Bi-
bliotheca de Cupido—LISBOA. 

E uma nova collecção de contos en-
graçados, estylos realista, suave, trans-
parente, sem vocábulos pornographicos. 
Cada volume, que consta de 32 a 64 pa-
ginas, impressas em bom papel assetina-
do, e ornado com 5 bonitas gravuras, 
custa apenas 60 réis. Cada serie de 10 
contos ou sejam 330 paginas e gra-
vuras, 500 réis. 

VOLUMES PUBLICADOS: 

O sapatinho vermelho.—Os prazeres 
de Luizinha.—Delírios de prazer.—Bem 
aventurados os mansos.—A flôr das crea-
dinhas. — A alcova nupcial. — Remédio 
para tristezas. — Como se enganam os 
homens.—Diabruras do priminho.—Uma 
família de carneiros. — Por diante e por 
detraz.—Recreios eonventuaes. 

VOLUMES A PUBLICAR: 

No templo de Cythéra.—Bacchanaes 
romanas. — A mulher do camiseiro. A 
moral dos collegios. — A costureira. —A 
Maria das Tairocas. 

Vendem-se nas principaes livrarias de 
Lisboa e Porto, províncias, Africa e Bra-
zil, devendo os pedidos ser dirigidos á 

LIVRARIA EDITORA 
DE 

Francisco Silva 
8 9 , R u a d e S a n t o A n t ã o , 9 1 

LISBOA 

E D I T O R R E S P O N S Á V E L 

J O S É MARIA DOS SANTOS N A Z A R É 

T y p . e L i t . M i n e r v a Cen t r a l , Coimbra , 
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HEBDOMADARIO REPUBLICANO r * 

Toda a correspondência dirigida â — Redacção e 
Administração na 

R u a dos Gri l los , n.° 9 

Não se restituem os autographos, sejam ou não publicados. ASSIGNATURA 

. 700 réis 
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Alegra-te pôvo, que estás salvo! 
Accorda ao estralejar do foguetó-
rio, ao ensurdecer dos vivas porque 
uma nova alma, a alma da ventura, 
te vae illuminar a vida. Levanta-te! 
e nessa insurreição inórgica clama 
bem alto que o Hintze Ribeiro e os 
seus partidários sam o que ha de 
mais reles, e que o partido progres-
sista é a força ingente que poz ás 
direitas uma candeia que estava as 
avêssas. 

Anda, Zé Pôvo! A tremenda 
barriga do Prior da Lapa augmen-
tou um metro de volume, porque 
está próxima a dar á luz os pansi-
nhas. Casou-se com o país, e no 
rápido período de cinco mêses (ce-
lebridade animal!) vae brindar o 
mundo com perto de cem filhos. 

Não esmorêças, alma portuguê-
sa! O Zé Luciano adquiriu mais 
umas poucas de incoherencias, e 
está cada vez mais bacôco com o sa-
boroso chá reál. 

Levantai-vos lieroes gloriosos e 
immortaes de 1820! O Veiga Bei-
rão mandou vir de Prado um carro 
de telha para construir um gigan-
tesco nariz com que ha de avassa-
lar a terra, o mar e o mundo ! Com 
elle ha de afundar nas oceânicas 
plagas as esquadras inimigas, ha de 
arremessar para longe os exércitos 
hostis e num impeto de força ha de 
elevar Portugal á lúa, se mais alto 
não fôr possivel. 

Abre teu coração á luz da Nova 
Idéa, a sublime descendência dos 
heroes de Aljubarrota, porque soou 
a hora da liberdade ! 

Appressa-te a ir á urna a favor 
dos filhos dos Passos. Como o Zé 
Luciano não ha nem podia haver 
outro egual. E soberbo nas suas lu-
minárias: apprehendeu a Bua por 
ser pasquim immundo, bajula o rei 
porque conquistou as graças de 
Ivette. 

Querellou o Paiz para te não 
democratisar mais. Quem quererá 
mais democracia que o progressis-
mo ? Uns idiotas, os da répública. 

Corre ligeiro e fugaz a eleger os 
homens que hoje te promettem li-
berdade, e que ámanhã hám-de em-
penhar as linhas férreas do Estado, 

hám-de vender aos inglêses Lou-
renço Márques, hám-de contrahír 
um empréstimo que será a tua ruina. 

Mas isto não vém hoje ao caso. 
Neste dia grande, em que os pro-
gressistas vám mostrar ao mundo 
inteiro, ao Sói, á Lúa, a Mercúrio, 
Vénus, Terra, Marte, Júpiter, Sa-
turno, Urano e Neptuno, á myriade 
de estrellas e aos rabudos cometas, 
o que válem, o que pódem e o 
que querem, convém acclamá-los. 

Porque elles tem polícia, e os 
repúblicanos não; e a policia é tudo. 

Vae, oh pôvo. Olha que quando 
vier a República terás o votinho li-
vre, mas carneiro com batatas não 
tens, porque o carneiro com seus 
appensos, é o mais magestático sym-
bolo da monarchia e só nella existe. 

Pensas talvês que as instituições 
estám mortas ? Qual história ! Pois 
não sabes que o rei vae sujeitá-las 
ao tractamento pelo systhema Faro? 

E demais a mais, lá está o Ma-
rianno de Carvalho, a celebre bisca 
do ministério, o notável râta finan-
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A urna, eleitores! 
É en t r a r r r . . . r 
E entrarrr . . . 

M A E 

—Sosinho no meu quarto d'estudante — 
Quando o mundo s'envolve em noite escura, 
Eu, cheio de tristêza e de amargura, 
Choro, a pensar no meu País distánte. 

Mas sempre me apparece num instante 
Em que eu succúmbo,— imagem da ternúra-
Dôce Visão resplandecente e pura 
Que me beija e se afasta radiánte. 

E esse beijo ideal secca-me o pranto 
E dá-me novas forças entretanto 
Para luctar e p'ra vencer também. 

E és tu. . . mas não precisas que eu te diga 
Quem seja essa Visão suave e amiga, 
O' minha santa, ó minha bôa Mãe! 

Coimbra—92 

A. Feliciano Rodrigues. 

Consta-nos que o rei tracta de esta-
belecer pombos correios para as cortes 
de algumas nações extrangeiras. 

O que lhe dizemos é que será conve-
niente ensiná-los o mais depressa possi-
vel. 

Olhe que o palácio de Cintra talvez 
não tenha as portas seguras, e o dyna-
mite vae augmentando com a fome. 

E a fome ó terrível quando se vê em 
presença dum rei: e muito especialmente 
deante do sr. D. Carlos. 

Prepâra-se um attentado contra a 
dignidade portuguêsa, vai affirmar-se 
mais uma infamia no nefando regi-
men que nos couduz á ruina. 

O rei vai viajar em commodos 
compartimentos, nos faustos de quem 
é rico, quando o povo português vive 
opprimido nos grilhões da miséria, 
sob as algemas da desgraça. 

Alimenta-te de bolotas, ó descen-
dencia de heroes, e não prepares car-
tuxadas para expulsar os infames que 
te desgraçam e te opprimem! Deixa 
passear o Bacellar, consente que um 
rei te vá ver, no meio do fausto das 
riquezas, e vá admirar a bolota que 
comes junto á fausta mesa das suas 
opíparas eguarias. 

E não attendes a que a lógica hoje 
em Portugal não vale nada; os dicta-
mes da razão não valem de nada? 
Ninguém se importa com elles: e quan-
do a lógica dos factos e das idêas não 
impere, que o dynamite o obrigue, he-
roico pôvo! 

E' assim que o leão portuguez deve 
manifestar o seu brio. 

Republicanos algarvios! Continuae 
na vossa senda de justiça que o povo 
vos acompanhará um dia. E os vos-
sos correligionários de longe, com um 
cartão de parabéns, enviam-vos um 
estreitado abraço de camaradagem e 
lealdade partidária. 

M A N I F E S T O 

Cidadãos: 

É tempo de despertar desta apa-
thia criminósa, chamada indifferen-
tismo politico. 

Cruzar os braços quando a pátria 
agonisa, deixando passar a corrupção 
que avança, sem um grito de deses-
pero, clamando vingança, é alem dum 
crime, uma cobardia. 

A vida política deste povo que foi 
de heroes, resume-se a uma côrte que 
se diverte e a um povo que expira de 
fome e vergonha. 

Cá dentro sem pão, lá fóra sem 
crédito; na pátria a miséria, no es-
trangeiro a deshonra. 

As pastas da administração públi-
ca teem andado pelas mãos da des-
moralisação. Corruptas as consciên-
cias dos governantes, corrompida a 
dignidade dos governados. Não se 
trepida perante as maiores indignida-
des; attende-se exclusivamente a um 
fim que, na sua generalidade, é o in-
teresse próprio desses corruptores 
assalariados que o poder central traz 
ás ordens. 

E este mal que de cima dimana 
tem-se infiltrado por todos os corpos 
administrativos. 

As câmaras Municipaes, que teem 
sido sempre o paládio das regalias e 
liberdades populares, tornaram-se ins-
trumento ignóbil nas mãos dos gover-
nos, servis perante a corôa, déspotas 
perante o pôvo. 

E o rei diverte-se emquento a nação 
cruza os b r a ç o s . . . 

E' tempo de nos erguermos. Ca-
minhemos para a lucta, grandes pela 

consciência da nossa causa, unidos 
pela força das nossas convicções. 

A regeneração moral do país, im-
põe-se como dever e como necessidade. 
E essa só se conseguirá quando, o que 
ainda resta de sério e honesto se col-
ligar no mesmo esforço e, fortes pela 
união, implantem um systema que 
tenha por base a vontade popular e 
por divisa a moralidade dos costumes 
e o respeito pelas leis. 

Vencedores ou vencidos restar-nos-
ha sempre a consciência de que lucta-
mos pela causa da moralidade e re-
generação do país. 

E agora que o rei se approxima, 
bom será mostrar-mos a firmeza das 
nossas convicções, limitando-nos ao 
mais absoluto indifferentismo como 
despreso pelo systema que representa 
e como protesto a uma visita que só 
servirá para a côrte se divertir e para 
sobrecarregar a miséria com que os 
povos desta província estám luctando. 

0 nosso protesto aqui fica, com a 
consciência de termos cumprido o 
nosso dever e convictos que este grito 
de justiça e moralidade callará no 
animo dos caracteres sérios e hones-
tos. 

O resto pouco importa. 

Silves, 14 de abril de 1897. 

Gregorio Nunes Mascarenhas, pro-
prietário e industrial, Silves. 

Francisco Vieira, medico, Silves. 
Alberto Pereira Taveira de Maga-

lhães, pharmaceutico, Silves. 
Neutel Augusto Marreiros, proprie-

tário, Silves. 
Manoel Guerreiro da Costa, nego* 

ciante e proprietário, Silves. 
Anselmo da Cruz Nogueira, medico, 

Silves. 
Diogo João Mascarenhas Marreiros 

Netto, advogado, Silves. 
Pedro Ferrer, guarda-livros, Silves. 
Luiz Augusto Mascarenhas, pro-

prietário, Silves. 
Manoel Antonio Aguas, proprietá-

rio, Silves. 
João Gregorio de Figueiredo Mas* 

carenhas, proprietário, S. Bartholomeu 
de Messines. 

Antonio Vaz de Mascarenhas Jú-
nior, proprietário, S. Bartholomeu de 
Messines. 

José Maria Veiga, pharmaceutico, 
S. Bartholomeu de Messines. 

Antonio Pedro Ramos, commer* 
ciante, S. Bartholomeu de Messines. 

Antonio Pedro José Ramos, pro-
prietário, S. Bartholomeu de Messines. 

Annibal Marreiro Mascarenhas, 
commerciante, Algoz. 

Antonio de Souza Valente, proprie* 
tario, Algoz. 

Eugénio Thadeu d'Almeida, pro* 
prietario, Algoz, 

Ignacio dos Santos Netto, proprie» 
tario, Pera. 

Joaquim Bernardo d'Abreu Cocha-
do, proprietário, Pera. 

Francisco Fernandes Pereira, pro* 
prietario, Armação. 

Antonio de Sànt'Anna Leite, pro-
prietário, Armação. 
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Manoel Mascarenhas Júnior, pro-
prietário, Alcantarilha. 

Joaquim Vieira da Silva, pharma-
ceutico, Alcantarilha. 

X 

Queres saber, Zé pagante, quaes 
sám os signatarios do bravo mani-
festo? Attende: 

—Gregorio Nunes Mascarenhas, che-
fe do partido republicano em Silves, 
oriundo duma familia illustre e pos-
suidor duma bella fortuna é dotado 
dum caracter impoluto e altivo, duma 
alma bondosa e dum génio emprehen-
dedor. 

E' a elle que Silves deve a maior 
parte dos seus melhoramentos. Deve-
lhe a construcção de estradas para a 
parte alta da cidade, o calcetamento 
das ruas que entám eram verdadeiros 
fossos e principalmente a edificação 
dos Paços do concelho, obra de grande 
valor, e incontestavelmente um dos 
primeiros edifícios naquelle genero; 
teria ainda feito muito mais se a suja 
politica o não desgostasse. 

Gregorio Nunes Mascarenhas é um 
benemerito. 

—0 Dr. Francisco Vieira desde Coim-
bra que trabalha acaloradamente em 
pról do Ideal republicano. Tendo reve-
lado o seu talento como estudante, 
sendo sempre laureado, esjfcá hoje pro-
vando o seu mérito como um hábil e 
distincto clínico. 

Caridoso em extremo, esmoler, soc-
correndo d o e n t e s necessitados que 
quasi que expiram por lhes faltar ali-
mentos na maior parte das vezes, o 
dr. Vieira é um protector acrisolado 
da classe proletária. 

O nome do Dr. Diogo J. M. Mar-
reiros Netto ainda hoje está gravado 
no coração de todos os académicos. 

Republicano convicto, dotado dos 
mais alevantados sentimentos e duma 
s c i n t i l l a n t e intelligencia, Marreiros 
Netto occupa um dos primeiros loga-
res na advocacia portugueza. 

João G. de Figueiredo Mascarenhas, 
natural de S. Bartholomeu de Messi-
nes, proprietário avultado, exerce gran-
de prestigio na politica daquella loca-
lidade. 

E todos os outros sám caracteres 
impollutos, almas sadias, sem uma 
nodoa, promptos a levantarem em ca-
da hora um viva á república portu-
guêsa. 

«A Rua,» 

Surgindo enérgica por entre o alvar 
escarninho da indiíferença appareceu-nos 
A Rua. Destinada a produzir um levan-
tamento que restituiria o pôvo a sua digni-
dade primeira, cahiu sob os ódios duma 
polícia subornada e dum juiz quadrilhei-
ro. E quando ella gritava — Revolta!— 
veio um garoto fardado respondendo-lhe 
—Olha o alfange! Estás apprehendida, 
ninguém te lê. 

E o livre direito de cada um publicar 
o seu pensamento e as suas idéas já mor-
reu. Sám velharias que alguns doidos de 
89 bradáram, mas que em Portugal não 
ganharam terreno. Cá estava o Juiz Vei-
ga, e elle não ó nenhum doido. E ' qua-
drilheiro, e os quadrilheiros sám todos 
finos. 

Basta vêr como os relógios desappa-
recem da algibeira dos passeantes... 

X 

Mas, afinal de contas fizeram bem. 
Em proximidades de eleições era triste, 
e horrendo que alguém viesse dizer que 
o partido progressista já de nada valia. 
Mil parabéns ao Zé Luciano. Com uma 
viajata até ao inferno, fica immortal! 

C A R T E I R A 

Vindos de férias, tivemos o máximo 
prazer de abraçar os nossos prestantes 
collaboradores Evarito Geral, Aurélio Vas-
concellos e Antonio Augusto de Miranda. 

—Também chegáram de férias os nos-
sos velhos amigos João e Justino Antu-
nes, Miguel Velho, Oliveira Guimarães, 
Adriano Martins, Moreira da Fonseca, 
Francisco Alves, Carlos Fuzzeta, etc. 

Duas datas 
— # — 

Uma de despotismo, outra de rei-
vindicação. Uma representando a affir-
mação de velharias injustas e tyran-
nicas, outra denotando o movimento 
sympáthico da democracia socialista. 
Uma 29 d'abril, outra o 1.° de maio. 

Quando em 1820 os heroes da evo-
lução e os promotores da revolta fize-
ram erguer tam alto o estandarte da 
liberdade, a bandeira da soberania 
popular, a Europa encheu-se de júbilo. 
E quando nos meados deste século 
Karl Marx e Lassalle arrebatavam o 
operariado allemão, e os proletários 
do mundo inteiro com os seus ideaes 
cheios de fé, e a sua alma cheia de 
ardor, os miseráveis julgaram ver aber-
to um caminho de abrolhos, ao fundo 
do qual se divisavam rosas. 

Esperanças fagueiras reinavam en-
tám. Portugal expulsava Beresford ao 
som da trombeta belligerante, a Inter-
nacional divinisava a fraternidade ao 
fogo convicto da Idéa Nova. 23 de 
setembro de 1822 representava em 
Portugal um passo avançado na es-
cala da evolução, que 30 annos depois 
havia ser coroado pelo diadema so-
cialista. 

Depois tudo decahiu. Em 1874 a 
Internacional estava morta, porque em 
1830 houvera o movimento da reacção, 
e em 1826 Portugal deixava a liber-
dade para voltar ao despotismo. 

E eis as duas datas. O 1.° de maio 
representando o movimento da Inter-
nacional-, 29 d'abril representando a 
queda da liberdade. 

No 1.° de maio une-se o operário 
para reivindicar liberdade; em 29 de 
abril os republicanos devem chorar a 
caminhada para o retrocesso que des-
de aquella data se havia de affirmar. 

0 1.° de maio deve ser celebrado 
no meio de rosas que encubram es-
pingardas; 29 d'abril deve ser chorado 
como choraríamos 1580 quando Por-
tugal se"feubordinou ao jugo de Cas-
tella. Data de luto, é o que representa 
esta data, luto que só perderá a escu-
ridão da dOr quando o povo expulsar 
a dynamite os seus oppressores. 

E' um luto que só destruirá o ver-
melho do sangue. 

E' um chorar immenso que só oc-
cultará o ribombar da lucta. 

Bispo de Hymeria 

Por um telegramma aqui recebido 
sabemos que este nosso illustre prelado 
perdeu a eleição de Barcellos, embora a 
sua candidatura levasse carimbo gover-
namental. 

Apreciamos os altos dotes de S. Rev., 
cujo fino tracto já tivemos occasião de 
admirar; — e por isso mesmo sentimos 
que S. Rev. descesse á baixeza de se 
ennodoar na galopinagem dum partido 
salpicado pelo Nyassa. 

Não lamentamos a sua perda. Talvês 
fosse melhor até. O que nós lamentamos 
é que manchasse as suas sagradas vestes 
onde só ha podridão e asquerosidades. 

Eis o que pensamos. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
SOBRE A NOSSA ORTHOGRAPHIA 

— # — 

Todos conhecem a campanha que 
se levantou no instituto de Coimbra 
o anno passado quando o sr. dr. Vas-
concellos, lente do 2.° anno da facul-
dade de Theologia, tentou introduzir 
no jornal d'aquelle estabelecimento a 
uniformidade ortográphica, sendo uma 
commissão encarregada de rever as 
provas dos diversos artigos, respon-
sabilisando-se pela boa escripta. Hou-
ve lucta de parte a parte entre os di-
versos sócios, acabando por fim, uns 
vencidos, outros convencidos, em con-
cordarem com o sr. dr. Vasconcellos, 
os que a princípio se mostravam re-
sistentes, não obstante o caminho que 
trilhavam ser muito mais sinuoso que 
o que o sapientíssimo mestre lhes in-
dicava. 

Felizmente que taes espíritos illu-
minados pela intelligéncia do illustra-
dissimo lente se convenceram da ve-
racidade das suas ideias, não hesi-
tando agora, pizar verêda que primei-
ramente recusavam seguir, embora 
não justificassem o seu modo de pro-
ceder com boas razões accessiveis a 
todos. 

Nós seguimos quasi que em toda 
a linha a orthographia do sr. dr. Vas-
concellos, considerando-a apenas, co-
mo meio de transição para uma nova 
ortographia que cremos se realisará 
de futuro. 

E' verdade concordarmos na sua 
maneira de escrever muitas palavras 
porque elle operou já uma grande mo-
dificação no modo de ortographar, en-
caminhando-nos assim para uma gran-
de simplicidade, no entanto introdu-
ziu innovações que mais vêem ainda 
complicar toda esta engrenagem co-
mo provaremos apresentando alguns 
exemplos. 

Como não achamos razoavel o seu 
modo de escrever algumas palavras, 
atrevemo-nos a dizer que tal ortho-
graphia não satisfaz ainda e não con-
cordamos na sua maneira de escre-
ver, introduzindo innovações que em-
bora sejam muito justas em face da 
etymologia não teem razão de ser no 
campo pratico; muito principalmente 
quando taes innovações não fazem 
mais do que obrigar a errar os que 
apprendem oppondo-lhe assim mais 
obstáculos. 

Por ex.: julgamos que a palavra 
praticar se deve escrever assim e não 
practicar como o sr. dr. Vasconcellos. 

Podem-nos dizer que esta é a ety-
mologia que bons auctores a seguem, 
mas nós respondendo a esta objecção 
que ha também bons auctores que se 
inclinam pela opinião contraria, cor-
tando o c que caiu em desuso, e quan-
do ha divergência de opiniões a mais 
razoavel é seguir a mais fácil e sim-
ples que é no caso de que se t ra ta 
escrever praticar e não practicar, ha-
vendo assim uma economia de tempo 
e facilitando desta maneira a escripta 
aos que aprendem a nossa lingua quer 
sejam nacionaes quer estrangeiros. 

(Continúa) 
Jacintho Maia. 

— O' Bacellar, que vaes fazer agora 
ao Algarve? 

—Vêr se me acostumo a comer bo-
lota. Talvês me seja preciso. 

—Entám escusas de lá ir. Bolota 
portuguêsa! Nem isso te dám. . . 

Estamos perdidos! é o grito lanci-
nante que quotidianamente, a cada 
momento nos sáe dos lábios, vindo lá 
do fundo do peito, cheio de fel, terri-
velmente claro, tanto mais horroroso 
quanto foi grande este pequeno reino, 
que hoje vive das suas tradições glo-
riosas, sem consciência da triste rea-
lidade das coisas, sem conhecimento 
do momento histórico que atravessa-
mos. E se este alquebrado gigante, au-
reolado por uma mocidade ridente e 
incomparável, não passou ainda ao 
domínio estrangeiro deve-o principal-
mente ao seu passsado inconfundível 
e á lucta que produziria a divisão do 
seu cadaver. 

Quiz-nos a Hespanha, quiz-nos a 
França, quiz-nos a Inglaterra e todas 
nos querem ainda, e nos terám áma-
nhã se algum concerto europeu se 
realisar, t am infame e ignóbil. 

Fomos um paiz de guerreiros, ze-
losos sempre por tudo quanto fosse 
genuinamente português, mas hoje 
macaqueando tudo o que as outras 
nações teem de fútil, de superficial, 
corrompemos o nosso espírito, que 
perde gradualmente os seus sentimen-
tos mais puros—o progresso e a inde-
pendência nacional. 

Soffremos as chicotadas infaman-
tes do ultimatum, a affronta d'Allema-
nha poderosa e por isso mesmo vil e 
covarde como a sua hypocrita visinha; 
as revoltas de Timor, da índia e da 
Africa debilmente abafadas, porque 
rebentam de novo, e não temos mes-

mo recursos de casta nenhuma para 
debellar tam numerosos inimigos, que 
mutuamente se auxiliam, deshonrados 
e desleaes, mostrando-nos um sorriso 
d'amisade fingida para melhor nos 
morderem, a nós pobres, indefesos e 
sempre vivendo de boa fé. Houvesse 
ao menos a gentillêsa e cavalheirismo 
doutros tempos nessas nações, que 
se presam de ir na vanguarda da ci-
vilisação, e não fossem traiçoeiras, 
ao menos para quem é impotente con-
tra a força dos seus exércitos. 

Sempre ludibriados, sempre escar-
necidos, desde que um jesuitismo 
egoísta alliado com uma hypocrisia 
revoltante e uma realeza corrupta, se 
pôs á testa dos nossos negocios; desde 
que homens sem fé nem lei, ambicio-
sos e renegados se arrogaram tyran-
nicamente o papel difficil de timonei-
ros do frágil barco da nossa naciona-
lidade! 0 que significa o riso irónico 
e escarnecedor que os extranhos nos 
lançam em resto, peiores e mais in-
sultantes que a mais tremenda e atre-
vida bofetada ? 

O que significa a fé com que se 
acredita nos mais extraordinários boa-
tos, que boccas impuras a nosso res-
peito proferem? 

Não se acreditou lá fóra qjje iamos 
ceder Lourenço Marques á Mglaterra, 
e que vendíamos a Madeira á nossa 
fiel alliaãa? 

E o que se faz na barca do Estado? 
Dorme-se a somno solto; a mari-

nhagem não vê a nuvem sombria que 
engrossa e se avoluma ameaçadora-
mente no ceu do nosso futuro, e só 
acorda para dar caça a algum insecto 
importuno, que lhe pica as fofas e pre-
guiçosas carnes, como se, mandado 
por um destino superior, a viesse avi-
sar do perigo imminente, prestes a 
estalar sobre sua cabeça. E depois rola-
se pelo tombadilho illuminado por um 
sol de tempestade, e sonha com caça-
das a javalis, e passeatas scientificas. 

Fortes malandros! Comer, passear 
e dormir, emquanto o povo soffre os 
horrores da fome, geme sob o peso 
enorme dum trabalho insano, e nem 
ao menos durante © soma© encontra 
repouso ás fadigas do corpo e do es-
pirito, porque o pesadello da desegual-
dade, da injustiça revoltante dos po-
derosos lhe tri tura os membros las-
sos, e definha a alma boa e generosa. 

E castigam-se os que lhes põem a 
descoberto os seus crimes hediondos, 
tanto mais peccaminosos quanto mais 
evidente é a sua má fé! Com que di-
reito, em nome de quem? 

* 

Senhores que estaes no poder, re-
presentando a nação inteira, sem le-
gitimamente vos ser delegado pelo 
povo esse direito, vós não sois defen-
sores contra os nossos inimigos, sois 
seus conniventes! 

Parece impossível, mas é verdade. 
0 povo vos accusa com fundamentos 
irrecusáveis que a historia registará 
sem duvida, e a justiça da Revolução 
em breve vos chamará ao banco dos 
réos. 

Abaixo os renegádos! 
Viva a nova 1820! 

A. M. 

Or ien te 
— # — 

Emquanto a Grécia envia os seus 
filhos a fazerem retumbar o seu nome 
nas azas do heroísmo, emquanto a 
Turquia, essa nação infame, sem di-
gnidade nem brio procura abafar os 
sentimentos admiraveis desse pequeno 
pôvo ao troar dos seus covardes ca-
nhões, e ao disparar das suas assassi-
nas espingardas, o velho Portugal ca-
minha para a ruína só pensando em 
festejos eleitoraes e distribuindo car-
neiro com batatas. 

Contraste frisantíssimo! Nós que 
temos uma Turquia, que é a Inglater-
ra, collocamos-lhe sem resistência de-
baixo das suas desapiedadas garras a 
melhor das nossas colónias—Lourenço 
Marques. A Grécia que viu os seus 



irmãos do Creta decepados pelo mise-
rável alfange turco, corre a soccorrê-
los. Incorre, em recompensa, nas iras 
das potências egoistas, mas alcança 
a admiração universal. A cada canhão 
turco que atroa os ares juncando a 
terra de cadaveres gregos, a cada Vi-
ctoria que o infame musulmano alcan-
ça sobre o peito grego, mais um degrau 
ascende na admiração da humanidade 
o pequeno pôvo do Oriente. 

E' que Larissa provocou Athenas; 
e quando a tropa grega succumbiu 
alli, levantou-se aqui o Génio dos Hel-
lenos, incitando á guerra, preferindo 
morrer a viver em harmonia con^ o 
turco. 

Que a Rússia e a Austria-Hungria 
cumprimentem os Balkans pela sua 
indifferença; que a França, a Inglater-
ra não intervenham e se colloquem ao 
lado do turco assassino; que a derrota 
de Larissa traga atraz de si mil e mil 
derrotas; que essa pequena nesga de 
terra que se chama Grécia se varra 
do planisphério. Pouco importa: o pei-
to grego ficará sempre a marcar a 
lucta do opprimido contra o déspota, 
do altruísta contra o sanguinário, do 
christão contra o musulmano, da jus-
tiça contra o ódio. Representará a 
reacção acovardada pelas potencias 
contra essa nódoa, que é a Turquia, 
desafiando as iras de todos. 

As potencias que perpetrem infâ-
mias; o sangue da Arménia e Creta, 
os 381:000 msssacrados no curto es-
paço de 3 annos pelo miserável turco, 
é que nunca deixaram de ennodoar a 
historia. 

Esta é que é a verdade. 
Se querem Candia, Arménia e Gré-

cia nadando em sangue, não interve-
nham as potencias, ou apressem a 
morte da heróica Héllade. Se defen-
dem a causa do justo e do moral cor-
tem ao gume da espada os milhões 
de infames que uma vergonhosa poli-
tica deixa habitar na Europa. 

Isto, e só isto. 

REVISTA THEATRAL 
Com uma música lindíssima, como é 

sempre a que traduz a concepção do bello 
no génio de Cyriaco Cardoso, realisou-se 
hontem um espectáculo pela applaudida 
companhia Taveira, com a opera cómica 
Bibi $ CS 

A musica já por si mesma ó linda, 
mas quando interpretada pela voz ao 
mesmo tempo viva e melliflua de Carmen 
Cardoso, provoca um delírio transmittido. 
nas palmas que acolhiam os mais primo-
rosos trechos. Carmen Cardoso pisa o 
palco com uma graça e uma naturalidade 
inexcedivel, e ó dotada duma apreciavel 
voz. 

A peça agradou muitíssimo. E nem 
outra cousa era de esperar desde que é 
producção de D. João da Camara, e de 
Gervásio Lobato, de estremecida memó-
ria. 

Santinhos, como sempre, portou se 
bem. No duetto dos Gallos e nos couplets 
dos feitiços é verdadeiramente impagavel. 
E quando, juncto a Justino Marques e a 
Gaspar, se apresenta no tercetto das vas-
souras, os mais sisudos espectadores não 
deixáram de soltar estrondosas gargalha-' 
das. No fim do segundo acto foi-lhe fôita 
uma grande acclamação, sendo-lhe por 
essa occasião offerecido um bonito quadro 
com o grupo do curso do quinto anno 
theologico-juridico. E o julgamento, oh 
Santinhos?!!... 

O promotor França apresentou-se mui-
to bem caracterisado revelando uma nítida 
comprehensão do seu papel. O mesmo a 
respeito de todos outros actores e actrizes, 
como C. dos Santos, Miranda, Portulez 
e M, Santos, tám sympáthica quando 
vestida de Zé dos Anzoes. 

Em summula: parabéns ao Taveira, 
ao Francisco Lucas e especialmente á 
formosa Carmen Cardoso. 

—Hoje representa-se a operetta Tres 
mulheres para um marido, que no Porto 
serviu de festa artística, e amanhã o 
applaudido vaudeville — Hotel do Livre 
Cambio. 

—A casa, que hontem esteve á cunha, 
é de esperar que continue a ser frequen-
tada nos subsequentes espectáculos. 

v o z r > o 

Patriotismo e caracter 

Quem é hoje patriota e honrado 
neste torrão portuguez ? 

Um país com as finanças alta-
mente compromettidas, com uma di-
vida fluctuante enorme, sem grandes 
melhoramentos materiaes, com o com-
mércio e a indústria quasi paralisa-
dos, sem esquadra que defenda as 
suas ainda vastas colónias, sem exér-
cito de prompta mobilisação em caso 
de defêza do territorio, um paiz emfim 
que marcha vertiginosamente para a 
ruina tudo isto nos suggeriu a ideia 
daquella pergunta. 

De facto ha meio século que um 
bando de doidos, de impudentes, de 
cynicos, de concussionários, se vem 
apossando impunemente da governa-
ção do pais. 

Mas quê? ha ainda ahi algum que 
tenha a altivez sufficiente d'avançar 
tão ousada proposição? 

Pois não é voz geral que temos 
tido tribunos eloquentíssimos, parla-
mentares distinctos, estadistas emi-
nentes ?! 

Os actos governativos de Lopo 
Vaz, de Fontes, de Braamcamp não 
são altamente celebrados por ambas 
as facções políticas do norte ao 'sul 
do paiz? Pois não lhes erigem esta-
tuas ? 

Pois, em discursos pomposos e 
laudatórios, não se equiparam a ho-
mens de elevada estatura moral, aos 
Gambetta, aos Thiers, aos Grevy? 

E no comtanto a verdade ahi tran-
spareceu no seu triste e severo rea-
lismo bem patente, bem clara e esma-
gadora. No extrangeiro quasi sem 
crédito, as colonias disputadas pelas 
grandes potências, insultadas a cada 
passo, vilipendiadas, sempre cospem-
nos na cara o oppróbrio e o escárneo. 

Tal é a extremidade verdadeira-
mente angustiosa e aviltante a que 
nos conduziram as obras de taes emé-
ritos estadistas, de tám devotados pa-
triotas! 

A revoltante dissipação dos dinhei-
ros do tlxeseuro em estanjã&entos, em 
viajatas e mil outros desvarios, at testa 
a incongruência e insensatez dos nos-
sos governantes. 

O desvio dos cofres públicos de 
capitaes, em proveito dos proprios 
ministros delapidadores e afilhados, 
denota a mais baixa degenerescência 
de caracter. 

O desleixo pelos mais importantes 
ramos do serviço público, do fomento 
da indústria e commércio, e desinvol-
vimentos material das colonias, prin-
cipaes fontes de riqueza do país, tudo 
isto demonstra a mais absoluta inapti-
dão, falta de patriotismo e critério 
dos nossos dirigentes. Djz-se que te-
mos homens de talento. É certo. Mas 
de talento grande de mais para país 
tám pequeno. 

Não carecemos de erudições vastís-
simas mas sim de fino tacto gover-
nativo, orientação práctica e sobre-
tudo de muita moralidade, moldada 
nos mais sãos princípios dos deveres 
cívicos e de acrisolado patriotismo. 

Ora os partidos monárchicos que 
até hoje na rotação política se teem 
succedido no poder, com a sua péssi-
ma administração, ou seus erros, a 
suas gerencias perdulárias, gravíssi-
mas e tremendas responsabilidades 
que contraíram perante o povo, só 
conseguiram evidenciar, bem eloquen-
temente, quanta corrupção lhes mina 
a já pouco durável existência e bem 
assim a incapacidade e impotência 
para a restauração económica, finan-
ceira e moral do país. Não quer isto 
dizer que não terha havido homens 
hábeis e probos no siso d'esses parti-
dos, mas esses inutilisam-se geralmen-
te no meio da atmosphera deletéria 
das transigências monárchicas. 

Portanto, á vista do exposto, a 
monarchia ha muito que se tornou 
incompatível com as legitimas aspi-
rações da parte sensata e pensante 
do pôvo português. 

Avante pois pela causa popular; 
avante pela democracia e pela re-
pública. Que seja vosso lemma illus-

F > o n v r r c 

t res académicos, homens do porvir, 
essa rigidez de princípios, firmêza e 
sensatêz de convicções que se chama 
a coheréncia; professai sempre a reli-
gião sacrosanta do dever, da austeri-
dade de caracter, que se chama civis-
mo, se quizerdes a apotheose de gran-
des cidadãos e que os vossos nomes 
appareçam insculpidos no mármore 
em caracteres d'oiro fulgentissimos 
como beneméritos da patria. 

Faro, 20-3-97. 

CANDIDO PEREIRA DOS SANTOS. 

CANTAROLANDO 
Abúndio, o legitimista 

Ha pouco mais de oito dias, 
Pela manhã muito cêdo, 
Levantei-me, todo ledo, 
E pús-me a ler o Rebdte. 
«Deu-te p'ra boa!»—dirám; 
Mas que fazer, meus leitores? 
Não é sina dos doutores 
0 bello de o disparáte?... 

Ora eu não sou doutor, 
Isso não,—valha a verdáde— 
Mas se ainda o não sou inteiro, 
Pelo menos sou metdde, 
Um terço ou um quinto disso 
Ou seja lá o que fôr. . . 
Desta massa é que se fazem, 
Não achas, querido leitor? 

Bem. Peguei pois no Rebdte, 
E lendo por ali fóra, 
(Eu nem eomprehendo agóra 
Como tal pachôrra tive) 
Levei-o de cabo a rabo: 
Comecei no cabeçalho 
E deslisei p'lo bandálho 
Com em rápido declive! 

Que linda, amêna leitura!. . . 
Que phraseádo, leitor! 
Que crenças, que fé, que amor, 
Que transportes de ternura!. . . 
Que riqueza de pintura! 
Que habilidade de pintor! 
Que sábia, sincera e púra 
A alma do redactor!. . . 

Não imaginas, leitor, 
Mas faze idéa por isto: 
Ali só se falia em Christo, 
Em Deus Padre, em Santo António, 
Em Santo Thomaz d'Aquino, 
Na Santinha Margarida 
E em Santa Thereza, que em vida 
Foi visitar o demónio... 

Falla-se em religião, 
Na pátria e em D. Miguél, 
Que a turba ingráta e cruél 
Dos malhados, dos maçons, 
Lançou fora a pontapés, 
Deste bemdito torrão, 
Como se fosse algum cão!. . . 
—Ai, miguelistas, que bons! — 

Lá se falia em D. João, 
Seu muito querido papá, 
Nem tampouco esquece lá 
De Sua Alteza a mamã. . . 
Em brado de «unir fileiras» 
E, sempre em pról de progresso, 
Pede-se em magno congresso 
Na orthodóxa Covilhã. 

Ahi, nesse baluarte 
Inexpugnável, fiél, 
Do Senhor Rei D. Miguel, 
— Ouvi, leitores, o caso — 
A frente o heróe Abúndio, 
Os Demosthenes.. . porám 
As dianteiras no chão, 
E . . . zas! irá tudo ráso!!.. . 

Polyphemo. 

A' ultima hora sabemos que foi 
o partido progressista o vencedôr 
nas eleições de deputados. 

Mais um^barriga dà côr, eis o 
que se representa. 

O Ayres de Campos bem distri-
buiu dinheiro—mas de nada valeu. 

Onde ha a policiasinha. . . 
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ANNUNCIOS 

B I L H E T E S DE V I S I T A 
COM O RETRATO DA PESSOA 

A 950 réis o cento e 550 róis o meio cento 
SERIO VEIGA 

Sophia—Coimbra 

DE 

Adolpho Telles 
26—Rua Sá de Miranda—28 

C O I M B R A 

Calçado de todas as qualidades. 
Executa com brevidade e per-

feição. 
Especialidade em calçado das 

ultimas modas. 
System a inglês. 

CURA DE SYPHILIS 
PELO 

SYSTEMA DE FARO 

Pharmacia Pereira. 
PORTIMÃO 

Fornecem-se tisanas a quem re-
metter 16$000 réis. 

Restitue-se o dinheiro no caso 
de não curar. 

T A B A C A R I A A C A D É M I C A 
DE 

Joaquim da Silva Neves 
(ex-empregado da casa 

A. de Paula e Silva) 

1 3 — R U A DO INFANTE D. AUGUSTO—15 
COIMBRA 

Im ÂgencLa ia Isgocios Mmhrn 
Centro de issignaturas de Revistas 

e Illustrações portuguczas e estrangeiras 

Papeis, loterias, artigos de escriptorio, 
tabacos nacionaese estrangeiros, etc. 

Estam de novo á venda a GANDAIA 
e as INSOLÊNCIAS de Fernão Vaz. 

CABELLEIREIRO 

José Bernardes Coimbra 
R u a do I n f a n t e D. A u g u s t o 

RESUMO DIS MATÉRIAS 
DA 

3.a Cadeira da Faculdade de Direito 
HISTORIA E PRINCÍPIOS GERAES 

too 

DIREITO CIVIL PORTUGUEZ 
POR 

Arthur Anselmo Ribeiro de Castro 

Preço, 500 réis 
A' venda nos seguintes logares: 
Estabelecimento de Viuva A. de 

Paula e Silva. 
Livraria Cabral. 
Livraria França Amado. 
Tabacaria Académica de Joaquim 

da Silva Neves. 
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0 MESTRE POPULAR 
A P E R F E I Ç O A D O 

o mmu m MESTRE e o mm SEM MESTRE 
E M 5 0 L I Ç Õ E S 

Novos methodos facílimos que permittem a qualquer pessoa apren-
der em pouco tempo a fallar, escrever e traduzir correctamente as 
línguas franceza ou ingleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JORNALISTA 
* 

O b r a c o m p l e t a para q u a l q u e r d a s l i n g u a s , 2 $ 0 0 0 r é i s 

1 fascículo semanal, SO réis 

0 estudo é o futuro. 

De todos os methodos até hoje publicados, nenhum como o MESTRE POPU-
LAR APERFEIÇOADO, conseguiu resolver o problema da economia, simplicidade 
e rigorosa exactidão, sendo o seu ensino melhor do que com professor. 

Ficou claramente demonstrado que pelo nosso methodo qualquer pessoa em poucos 
mezes consegue fallar correctamente o francez ou o inglez sem auxilio de mestre. O 
professor ó perfeitamente dispensado por este facilimo methodo; a pronuncia exacta 
em sons da nossa lingua, as explicações claríssimas, os exercícios graduaes de tra-
ducção, as chaves dos themas correctos, a sua boa disposição, são uma incontestável 
superioridade, sobre muitos professores quasi desconhecendo muitas vezes o idioma 
que ensinam, tendo pronuncia viciada, e servindo apenas para absorver importantes 
e prolongadas mensalidades. Este methodo tem incontestáveis superioridades sobre 
todos que se tem publicado, incluindo as grammaticas abstractas usadas nos colle-
gios e lyceus, as quaes são infructiferas para o perfeito conhecimento d'uma lingua, 
e apenas servem para justificar a existencia de professores, difficultando o ensino. 
Tão infructiferos são os resultados d'esses compêndios, que os alumnos dos lyceus, 
salvo poucas excepções, são incapazes de sustentar a mais insignificante conversa-
ção com um estrangeiro. Este livro é pois de maxima utilidade para todos que 
queiram fallar, escrever e traduzir correctamente as linguas franceza e ingleza, 
contendo parte gramm atiçai, exercícios e themas com vocabulários importantes, 
correspondência familiar e commercial, e uma selecta em prosa e verso com os res-
pectivos diccionarios. 

Em Lisboa e Porto—acha-se aberta a assignatura permanente aos fascículos 
semanaes de SO réis, pagos no acto da entrega. Para as diversas localidades 
de Portugal, enviam-se fascículos mediante pagamento adeantado. 

EMPREZA EDITORA DO MESTRE POPULAR APERFEIÇOADO 

Joaquim Gonçalves Pereira Júnior, Editor 

Travessa dos Remedios, 5-2.° (ao Caminho de Ferro) 

L I S B O A 

rpOGRAPHIA E LITHOGRAPHIA 

Minerva. Central 
1 8 — R U A D A S O P H I A — 2 0 
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Proprietário 

J o a q u i m B e n t o L a d e i r a 

Esta casa, montada com uma excellente collecção 
de typos e vinhetas Italianas e Allemãs, das mais mo-
dernas, acha-se habilitada a satisfazer com a maxima 
perfeição e rapidez, quaesquer trabalhos typographicos, 
sejam de que natureza for, taes como: 

FACTURAS 
M E M O R A N D U H S 

PAPEL E ENVELOPES TIMBRADOS 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO, ETC., ETC. 

P H A R M A C I A DO C A S T E L L O 

Especialidade em Rotulos de Pharmacia 

Bilhetes de visita a 450 réis o cento, francos de porte 

Trabalhos lithographicos a preto e côres 

LISTAS PARA ELEIÇÕES 
(WTHOQRAPHADAS) 

Grande perfeição 
e modicidade de 
preços. 

DE 

CAMILLO & GOSTA 

FUNDADA EM 1859 
COIMBRA 

PREMIADA EM VARIAS EXPOSIÇÕES 

Glycero-phosphato de cal, granulado 
PREPARAÇÃO DE 

M. FERNANDES COSTA 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra, 

Membro da Sociedade Pharmaceutica Luzitana 
e do Centro Pharmaceutico Portuguez 

Composição — A base d'este medicamento é o glycero-phosphato de cal, puro. 
Indicações—Q glycero-phosphato de cal, sendo inteiramente assimilavel, graças 

ao acido glycero-phosphorico que entra na sua constituição, emprega-se com reco-
nhecida vantagem na «debilidade nervosa», «rachitismo», «neurasthenia», «chlo-
rose», «lesões de medula e do encephalo», etc,; e, em todos os casos em que se 
queira obter uma reparação rapida das forças. 

Doses e emprego—Cada 5 grammas contem rigorosamente 30 centigrammas de 
glycero-phosphato de cal. Aos adultos: 2 colheres de sopa por dia, uma antes das 
principaes refeições, em agua ou vinho; ás creanças: 2 colheres das de chá, uma 
de manhã e outra á noite — Preço 800 réis. 

Kola granulada—E' um tonico do co-
ração, estimulante do estomago e um es-
pecifico muito preconisado em todos os 
estados adynamicos—Preço 600 róis. 

Rhuibarbo granulado—Este medica-
mento, perfeitamente solúvel nos líquidos 
aquosos, é um bom «tonico», «estoma-
chico», e um «laxante» muito empregado. 
E' util nas «digestões laboriosas», «fas-
tio», «diarrhea», etc.—Preço 300 réis. 

Pasta dentífrica—Esta pasta tem a 
vantagem de ser anti-septica, constituindo 
pelo seu uso um excellente preventivo 
da gengivite infecciosa—'Preço 240 róis. 

Rhum, quina e glycerina—Este com-
posto ó o melhor de todos para a conser-
vação do cabello. Tendo por base o rhum 
e a quina, deve este preparado ser con-
siderado como um bom e excellente tonico, 
sendo tamhem um bom desinfectante. Im-
pede a formação da caspa e, pelo seu 
perfume, uma excellente agua de toilette. 
•—Preço 300 réis. 

Pérolas d'essencia de sandalo — Este 
medicamento ó de reconhecida efficacia 
no tratamento das «blenorrliagias», «ca-
tarros de bexiga», affecções de rins», 
etc.—Preço 500 róis. 

N'este estabelecimento encontra a illustrada classe medica uma 
variada collecção d'instrumentos cirúrgicos dos mais aperfeiçoados — 
aspiradores de Dieulafoy e de Potain; Pinças Duplay, Pean, etc.; 
Thesouras rectas e curvas; Speculos de Cusco, nariz, ouvidos, etc.; 
Trocartes a quatre usage; Seringas de Pravaz, de todos os systemas; 
Forcepes de Tarnier e de Pajot; Carteiras cirúrgicas completas, etc. 

Tomam-se quaesquer encommendas de França ou Allemanha. 

B1BLI0THECA DE CliPlDO 

(Collecção de contos frescos) 

Acaba de sair o volume n.° 5 d'esta 
magnifica collecção, a mais luxuosa e mais 
barata que n'este genero se publica. In-
titula-se: 

Extravagancias de Bocage 

Já se acham á venda em todos os 
kiosques e livrarias de Lisboa, Porto e 
demais terras, os seguintes volumes: 

N.° 1—Banquete da carne. 
N.° 2 — Recreios conventuaes. 
N.° 3—Pastilhas genésicas (re-

gresso á mocidade). 
N.° 4—Como se depenam patos 

(memorias de uma cocotte). 
N.° 5 — Extravagancias de Bo-

cage. 

No prélo: 

N.° 6 — 0 luxo do general. 
N.° 7—No baile da Trindade. 

Cada volume illustrado com uma ape-
titosa e soberba gravura, 
(copia do natural), 100 réis. 

Assignatura para a província: série 
de 5 volumes, 500 réis. 

Satisfazem-se na volta do correio os 
pedidos que venham acompanhados da 
respectiva importancia e dirigidos á Bi-
bliotheca de Cupido—LISBOA. 

É uma nova collecção de contos en-
graçados, estylos realista, suave, trans-
parente, sem vocábulos pornographicos. 
Cada volume, que consta de 32 a 64 pa-
ginas, impressas em bom papel assetina-
do, e ornado com 5 bonitas gravuras, 
custa apenas 60 réis . Cada serie de 10 
contos ou sejam 330 paginas e 54 gra-
vuras, 500 réis. 

VOLUMES PUBLICADOS: 

O sapatinho vermelho.—Os prazeres 
de Luizinha.—Delírios de prazer.—Bem 
aventurados os mansos.—A flor das crea-
dinhas. — A alcova nupcial. — Remedio 
para tristezas. — Como se enganam os 
homens.—Diabruras do priminho.—Uma 
família de carneiros. — Por diante e por 
detraz.—Recreios conventuaes. 

VOLUMES A PUBLICAR: 

No templo de Cythóra.—Bacchanaes 
romanas. — A mulher do camiseiro.—A 
moral dos coílegios. — A costureira. — A 
Maria das Tairocas. 

Vendem-se nas principaes livrarias de 
Lisboa e Porto, províncias, Africa e Bra-
zil, devendo os pedidos ser dirigidos á 

LIVRARIA EDITORA 
DE 

F r a n c i s c o Si lva 
89, R u a de S a n t o Antão , 91 

LISBOA 

EDITOR R E S P O N S Á V E L 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS NAZARÉ 

Typ. e Lit. Minerva Central, Coimbra. 
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